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DUAS  PALAVRAS 


Tão  exiguo  valor  tem  este  livro,  que  não  achei  outro 
titulo,  que  mais  com  elle  quadrasse  do  que  Estreias. 

Estreias  são  do  tempo,  em  que  entrei  a  dar  a  lume  as 
primícias  do  meu  pensamento  escripto. 

Lembrando-me  agora  de  reunir  n'um  volume  parte  do 
que  escrevi,  foi-rae  por  ventura  principal  motivo  o  querer 
deixar  uma  pequenina  memoria  da  minha  vida  académica, 
vida,  que  sóe  ser  toda  semeiada  d'illusÕes,  que  —  em  mal 
—  não  duram  sempre  ! 

Fazendo  a  minha  Mãe  uma  dadiva  tão  pouco  digna  d'ella, 
a  quem  devo  tudo  o  que  sou,  peço-lhe  aqui  solemnemente 
me  desculpe  de  eu  honrar  este  modesto  livro  com  um  nome, 
que  me  inspira  tudo  o  que  o  coração  d'um  filho  pôde  sentir 
de  mais  aífectuoso,  puro  e  sublime,  quando,  além  dos  sen- 
timentos naturaes  de  filho,  se  acha  enlranhavelmente  re- 
passado de  gratidão. 

Coimbra  25  de  Fevereiro  de  1864. 
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A  PflINHA  íYIÃE 

A   Excellentissima   Seuhora 

D.  MARIA  A>'TOMA  DE  AZEVEDO  E  CUNHA 

Geme,  soluça,  humanidade,  sempre, 
Algemada  aoi^upplicio  d'esla  vida  : 

Geme  alé  fenecer 
No  patib'lo,  que  le  ergue  a  Providencia, 
Dando-te  um  mundo  truculento  e  íéro. 

Onde  é  força  viver ! 

Geme,  soluça  em  busca  da  verdade, 

Que  anceias  com  vehemencia  e  se  te  encobre 

Com  densissimo  veu  ; 
Pois  que  apenas  avistas  meio  arcano, 
Alevanla-se  a  duvida  horrorosa 

Em  todo  o  poder  seu. 

Então  volves  aíBicta  os  olhos  d'alnia 
Ao  Creador,  pedindo-lhe  piedade 
P'ra  com  a  creação  ; 
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E  o  ceu  finge-se  surdo  a  teus  gemidos ; 
Embalde  o  imploras  ;  em  si  fecha  irosa 
Tudo  que  é  compaixão! 

Por  isso  amarra-te  ao  supplicio  sevo 
Do  leito  de  Procusto,  em  que  te  estorces 

Sem  esperança  haver 
De  melhorares:  soffre  a  pena  injusta 
De  crimes  não  sonhados,  nunca  feitos 

Dos  sec'Ios  no  correr. 

Mas  jamais  se  ha  de  dar  que  um  dia  acabe 
Teu  soffrimenlo,  humanidade  afflicta, 

Filha  do  próprio  Deus? 
Jamais : 

Lavrarara-te  na  fronte  o  eslygma 
Da  escravidão  á  duvida,  á  ignorância. 

Dizem,  nos  próprios  céus! 

Teu  crime,  dizem,  é  ler  posto  peito 
Em  descobrires  a  divina  essência, 

Fazendo  scinlillar 
Os  íumes  da  razão,  batendo  os  muros. 
Que  escondem  a  verdade  n'um  sacrário, 

Que  não  ha  desvendar. 

Expia  Prometheu  o  crime  infando 
De  usar  da  intelligencia,  gloria  sua, 

Salvaudo-te  do  mal : 
E  as  fauces  dos  abysmos  estimulam 
Os  oppressores,  que  te  dão  mil  tractos 

N'um  equúleo  feral. 

Por  isso  geme,  humanidade  toda, 
Formaras  pouco  e  pouco  teu  sepulchro 

Nos  mares  do  sollrer ; 
É  forçoso  eiigolfarfs-le  no  pego, 
Que  te  cavaram  uns  ignotos  numes, 

Génios  (lo  mal  (juercr. 

Mas  antes  ala-le,  arrobada  c  forte, 
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A  Deus,  que  te  deu  alma  prn  sentires, 

E  os  lumes  da  razão 
P'ra  desvendares  com  audaz  arrojo 
O  templo  da  verdade,  e  o  pores  franco 

A  Ioda  a  multidão. 

Rasga  o  veu  d"esse  templo,  sólie  a  escada 
Sublime  di'  Jacob,  mostra-le  erecta 

Diante  do  teu  Deus  : 
Innunda  os  céus  com  doloridos  prantos. 
Atroa  os  orbes  c'um  gemer  profundo, 

Promove  os  escarcéus  : 

Intima  aos  mares  gemebundo  brado, 
Assopra  á  trovoada  a  flecha  ardente, 

Que  faz  amedrontar  I 
Tremam  convulsos  os  esparsos  orbes 
Do  espaço  elhereo  té  que  um  dia  possam 

O  teu  Daus  acordar! 

Alto  e  bom  som  tua  innocencia  prova  : 
Pergunta  ao  Creador  a  que  mirava, 

Quando  te  procreou  : 
P'ra  que  tens  alma  e  coração  unidos, 
P'ra  que  foi  que  o  pensar  e  os  sentimentoí 

Em  li  depositou  : 

Se  é  crime  o  applicarcs  luas  forças, 
Dadas  por  elle  a  excogitarem  sempre 

Com  crescente  furor 
Os  campos  do  iníinito  fugitivo 
Ao  dorido  anceiar  do  pensamento, 

Que  se  afoga  na  dor, 

Pergunta-lhe,  se  é  justo,  que  padeças 
Fome  e  sede  do  bem,  que  n'elle  assiste ; 

Se  lhe  quadra,  lhe  apraz 
Ser  avarento  de  sobejas  graças, 
Ver  seus  filhos  volver  agros  tormentos, 

E  jazer  elle  em  paz — ! 
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Deus  descuidado ! 

É  blasphemar  dizel-o ! 
Proclamadas  eslão  palavras  saneias, 

Que  nos  devem  remir, 
Dadas  em  lettras  vivas  por  mão  própria 
D'um  Deus,  que  é  todo  amor  pela  progénie, 

Que  de  si  fez  sahir. 

Gravadas  são  no  coração  dos  homens: 
Eil-a  a  primeira  ;  nas  ideias  mora, 

Chama-se  viva  Fé! 
Eil-a  a  segunda,  que  se  chama  Esperança: 
Eil-a  a  terceira,  dando  a  mão  a  aíflictos, 

Alma  Caridade  é. 

E  consagrados  foram,  quando  o  Verbo, 
Que  guardavam  nos  céus  os  anjos  todos. 

Na  terra  se  incarnou  ; 
Na  cruz  symbolisando  o  dom  augusto, 
Que  ao  mundo  concedeu  liberalmente, 

E  os  humanos  salvou. 

Eia  pois,  ergue  a  fronte,  humanidade, 
E  sancto  o  pensamento,  é  nobre  o  empenho 

Em  o  bem  conquistar : 
A  Fé,  a  Esperança,  a  Caridade  abraça, 
E  progredindo  sempre  has  de  a  ventura 

No  porvir  alcançar. 

Trevões,  25  d'Agosto  de  1860. 
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A  MEU   IRMÃO 

ANTÓNIO  DA  CUNHA  SEIXAS 

Sou  homem,  devo  ser  forle, 
Devo  a  desgraça  affrontar ; 
Sou  poeta,  é  minha  sorla 
Quando  soffro  abençoar. 

A.   LIMA. 

EiI-0  soltando  um  clamoroso  brado 
Contra  a  desgraça,  que  o  feriu  cruenta, 
Vate,  que  entrando  no  viver  do  mundo, 
Abriu  a  scena  c'um  amor  iníindo, 
Que  foi  seu  guia  enganador  e  trágico, 
Porque  arrojou  o  desditoso  ás  plagas 
Da  desesp'rança  incomportável,  seva. 


« Eis-me  agora  carregando 
Com  este  peso  cruel 
D'uma  dor,  que  o  negro  fel 
Dentro  em  mira  foi  derramando 
Dor,  que  nunca  se  modera, 
Antes  mais  e  mais  impera 
Com  violência  sobr'humana 
Dentro  do  meu  coração. 
Onde  intima  de  tyranna 
Desmedida  submissão, 

Eis-me  agora  submergido. 
Para  nunca  me  remir, 
N'um  inferno  onde  o  porvir 
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Se  mostra  sonho  mentido ; 
Onde  se  casa  a  agonia 
Co'a  desventura  sombria  : 
Onde  a  vida  só  consiste 
Em  a  angústia  contemplar, 
Ver,  que  não  se  jhe  resiste^ 
E  depois  desesperar ! 

Já  não  se  occulta  a  desgraça 
Já  não  nos  fere  com  dó, 
Mas  reduz  a  negro  pó, 
E  com  fúria  audaz  abraça 
Corações,  que  se  lhe  rendem, 
E  depois  se  não  defendem, 
Porque  a  fé,  de  que  viveram, 
O  desengano  arrancou. 
Porque  o  prazer,  que  tiveram, 
Couio  fumo,   se  exalou. 

No  sacrário  da  consciência 
A  desgraça  entrou  altim  ; 
Com  ardor  e  frenesim 
Varreu  sem  ter  condolência, 
íllusães,  bons  sentimentos, 
Força,  amor,  vitaes  alentos: 
Enterrou  d'alma  no  fundo 
Envenenados  punhaes. 
Que  lhe  ministram  no  mundo 
Os  desenganos  fataes. 

Eis-me  assim  acompanhado 
N'es(e  meu  peregrinar 
Por  infortúnios  sem  par, 
(Jue  me  tem  a  luz  roubado, 
A  luz  viva  da  esperança  : 
Eis  agora,  quanto  alcança 
Todo  o  meu  sonhar  antigo 
N'um  porvir  encantador: 
Eis  agora  o  (jue  comsigo 
D'este  mundo  enganador! 
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Assenlou-se-nie  a  tristeza 
Dentro  do  meu  coração  ; 
r.om  feroz  dominação 
N'elle  vive,  mora  e  peza  : 
Qual  a  própria  sombra  minha, 
Sempre  comigo  caminfia, 
Tomando  pr'a  companheiro 
O  fero  génio  do  mal, 
E  por  sócio  derradeiro 
O  do  marlyrio  feral. 

O  amor  inda  me  domina, 
Esse  amor,  que  foi  meu  hem; 
ínflammado  inda  me  tem 
Com  sua  chamma  divina  ; 
Mas  amor,  que  é  impossivel 
Por  lutar  com  a  invencível 
Força  do  meu  pensamento  ; 
Amor,  que  eu  hei  de  esconder, 
Envolvido  em  soffrimento.; 
Amor,  que  tem  de  ceder... 

Todavia  só  me  esquece 
Além  da  campa,  onde  for 
Sepultado  peia  dor 
Meu  coração,  que  fenece  : 
Mas  ainda  assim  duvido, 
Que  se  vo'e  a  eterno  olvido 
Um  amor,  que  durou  tanto  I 
Até  lá  nos  próprios  céus 
Eu  sentirei  com  espanto 
Os  cruéis  efleitos  seus! 

Lá  mesmo  na  eternidade 
Meu  gemido  se  ouvirá  ; 
Sempre  traz  de  mim  irá 
A  negra  fatalidade  ! 
Sempre  o  meu  tétrico  fado 
Me  fará  um  desgraçado! 
Cada  vez  eu  mais  me  enterro 
Na  atllicção,  que  me  feriu  : 
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Carregada  mão  de  ferro 
O  meu  ser  todo  cingiu  ! 

Por  isso  não  aguardando 
N'este  mundo  nunca  a  paz, 
E  não  sendo  o  outro  assaz 
P'ra  meu  peito  miserando 
Se  guarecer  docemente; 
Só  a  ti,  ó  Deus  clemente, 
Alo  o  espirito  angustioso 
Com  fervente  devoção, 
P'ra  me  dares,  generoso, 
Suave  resignação...  » 


Eis  pois  a  vida  no  mais  duro  aperto! 
Eis  pois  um'alma,  que  foi  grande  e  altiva, 
Como,  abysmada  no  dorido  transe, 
Já  não  concebe  esse  prurido  immenso. 
Essas  esp'ranças  n'um  porvir  dourado: 
Mas  se  reduz  a  supplicar  tão  pouco 
Ante  o  cruelissimo  furor  da  sorte, 
Que  lhe  roubou  toda  essa  força  d'alma, 
E  lh'a  envolveu  em  revoltosas  ondas 
D'uma  agonia,  que  não  cede  á  morte!!! 

Coimbra,  Novembro  de  1860. 
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L  7LZ  DO  T-JliriO 

A  MINHA  MÃE 

A    Excellentlssima    Seohora 

D.   MARIA  AMOMA  d'aZEVEDO  E  CUNUA 

Alma,  que  anceias  pelo  eleruo  gozo 
SOARES  DE  PASSOS. 

Como  o  fumo  derramnndo-se 
Deniro  em  pouco  se  evapora 
Pelo  espaço,  que  o  devora, 
Ate  fazel-o  sumir : 
Como  o  vapor  aromático 
D'um  vaso  breve  se  exala  ; 
Como  logo  morre  a  falia, 
Apenas  se  faz  ouvir : 

Como  a  luz  delgada  e  t\ilgida 
Assoma,  brilha,  perpassa, 
E  sem  tardança  de  escassa 
Não  pôde  o  alento  conter: 
Como  a  nuvem,  desparzindo-se. 
Nos  ares  desapparece  : 
Como  alfim  tudo  fenece, 
E  no  espaço  vae  morrer : 

Assim  eu,  sempre  linando-me 
N'esia  vida  desgraçada, 
Onde  lodo  o  bem  é  nada, 
A  comparar  com  o  mal, 
Desejo,  espero  com  anciã 
Alcançar  paz  n'outra  vida, 
Tendo  só,  como  guarida. 
Minha  jazeda  final ! 
Coimbra,  16  de  Novembro  de  1860. 
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r.  siLVAiTÁ  (i: 


Correndo  Dona  Silvana 
De  manhã  no  paço  um  dia, 
Com  os  genndos,  que  dava, 
Grande  aiarido  fazia. 

Acordou  el-rei  do  somno 
Com  tal  grita,  que  lá  ia. 

—  Que  tens  lu,  ó  tilha  minha, 
D'onde  vem  essa  agonia?  — 

—  Casaram  todas  as  manas, 
Que  no  nosso  paço  havia  ; 
Eu,  que  sou  a  mais  formosa, 
Porque  razão  (içaria?  — 

—  Já  não  ha  com  quem  lu  cases 
O  íilha,  só  poderia 

Fazel-o  o  conde  Barhello, 
Mas  é  casado,  não  qu'ria. — 

—  Que  meu  pae  chamar  o  mande 
Que  ellu  hreve  cá  viria  : 

E  que  male  a  sua  esposa, 
Eu  com  elle  casaria. 

—  Venha  o  conde,  meu  pae  manda, 

(1)  Esla  lenda,  ou  o  quer  que  seja  (pois  não  anda  de  accôrdo 
ri'esle  género  o  mundo  lillerario),  acciísando  uma  grande  anli- 
puidade  pelos  poderes,  que  suppòe  na  realeza,  foi  colhida  em 
Trevòes  em  pleno  Iraiihlorno  de  metro  e  rimas;  o  canlava-se 
oulr'ora,  se  ainda  hoje  se  não  canla,  em  varias  parles,  porque 
é  populariíísima  no  reino. 

Nós,  fazendo  por  aproveitar,  (luanlo  ser  podesse,  o  fallar  do 
povo  e  muitos  versos  e  quadras  inteiras,  reformámos  os  erros 
e  lacunas,  que  o  te.mpo  —  esle  pae  das  ruinas  —  lhe  produziu. 
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Contente  a  tilha  dizia. 
Da  mulher  traga  a  caberá 
N'esta  mui  nobre  bacia. — 

Chega  o  conde  mui  depressa 
P'ra  saber  o  que  faria  ; 
Chega  ao  paço,  sabe  as  ordens, 
Tão  affliclo  que  então  se  ia  I 

Poz-se  o  conde  á  sua  nieza, 
De  triste  nada  comia  ; 
O  seu  pranto  era  tão  grande, 
Que  ser  mais  não  poderia. 

Dos  olhos  da  pobre  esposa 
Muito  pranto  já  corria  ; 
A  tinal  tomando  alento, 
Com  temor  assim  dizia  : 

—  Que  tens  tu  por  vida  minha, 
Quem  te  furtou  a  alegria  ! 
Diz-me  esposo,  que  eu  adoro, 
Quem  teve  lai  ousadia?  — 

—  Trago  d'el-rei  uma  ordem, 
Muito  e  muito  me  angustia, 
De  levar  tua  cabeça 

N'esta  raaldicta  bacia. — 

—  Não  te  afflijas,  qu'rido  conde, 
Que  isso  remédio  teria; 
Metteres-me  n'um  convento, 
Ninguém  mais  cá  me  veria: 

Dares-me  o  pão  por  medida, 
Asbim  a  agua  beberia, 
E  passado  pouco  tempo 
Minha  vida  acabaria, 

Conio  a  rola,   quando  pousa 
No  seu  ramo  de  agonia, 


12  ESTREIAS 

E  a  existência  finalisa 

Em  queixas,  nielancholia. — 

—  Vinde  cá,  meus  tilhos  Lodos, 
O  pobre  coude  dizia, 
Vossa  mãe  a  morte  espera, 
Vae  morar  na  campa  fria  : 

Tereis  mãe,  que  vos  não  ama, 
E  que  até  vos  injuria, 
Sem  jamais  dar  os  carinhos, 
Que  a  primeira  mãe  fazia. — 

Na  Sé  já  tocam  os  sinos: 

Ai  Jesus,  quem  morreria? 

Foi  a  princeza  Silvana, 

Por  matar  quem  Deus  não  qu'ria 

Trevões,  13  d'Agosto  de  185o. 


EMILIÃ  FLÃTZIEI 


Poesia  offerecida  em  Coimbra  no  Iheatro  académico  no  dia  21  de  Maio 
de  1863  ao  111."^'^  Sr.  Francisro  Alves  da  Silva  Taborda,  e  recitada 
no  I*orlo  no  Ihcalro  Haquel  no  dia  27  de  Junbo  pelo  III.'"*'  Sr.  Braz 
Marlins. 

Povo  giganleo,  povo  assignalado, 
Da  liberdade  nobre  c  forte  escudo? 
Polónia  !  povo  heróico  e  dedicado 
Á  causa  liberal,  ou  le  saúdo! 

Dcsvellada  no  empenho  sacrosanlo 
De  aos  povos  dar  o  pão  da  liberdade, 
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Teu  sangue  causa  aos  déspotas  espanto, 
E  o  mundo  pasma  á  tua  heroicidade! 

Na  pugna  secular  da  grande  ideia. 
Da  ideia  niagestosa  do  futuro, 
Quem,  como  tu,  no  sacro  ardor  se  ateia, 
E  lida  com  espirito  mais  puro? 

Tu  és  mestra  dos  povos;  e  estes  jazem 
Immersos  no  vil  pego  do  egoismo, 
Porque  so  por  palavras  guerra  fazem 
A  lào  férreo,  espantoso  despotismo. 

Embora!  também  Christo  na  Judeia 
Viu  seu  manto  em  pedaços  repartido, 
E  Christo  vence,  porque  a  sua  ideia 
É  do  género  humano  audaz  prurido. 

A  Rússia,  Prússia  e  Áustria  dividiram 
Teu  corpo  e  l'o  talharam  em  pedaços  ; 
Mas  logo  03  céus  sentença  proferiram 
E  não  hão  de  nas  penas  ser  escassos. 

Avante,  povo  ingente  e  assignalado; 
Da  liherdade  sê  famoso  escudo! 
Povo,  Christo  dos  povos,  dedicado 
Á  causa  liberal,  eu  le^  saúdo ! 

E  n'este  povo  polaco 
As  memorias  são  tamanhas. 
Que  vão  cheias  as  historias 
Das  suas  muitas  façanhas. 
Por  milhares  são  as  glorias 
No  lavor  da  liherdade  ; 
E  até  por  mais  maravilha, 
Até  a  mulher,  a  beldabe, 
O  mimo  e  encanto  da  vida, 
Deixa  da  casa  a  guarida, 
E  os  marciaes  caminhos  trilha; 
Porque  lá  uma  donzella 
Antes  quer  ter  o  hymeneu, 
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O  hymeneu  coa  pátria  bella, 
Do  que  dar  o  peito  seu 
A  um  amor  menos  sublime, 
E  ver  a  pátria,  qual  vime, 
Entregue  a  algozes  insanos, 
Torcida  em  mãos  de  lyraiinos. 
E  vou  contar-vos  agora 
Os  casos  d'uma  heroina, 
Que  por  lá  tanto  se  adora, 
Que  tem  memoria  divina. 

Na  Polónia  rebentara 
A  grandiosa  insurreição, 
Que  tanto  medo  causara 
Dos  tyrannos  á  nação. 

Emilia  Plater,  Emilia, 
Da  virgindade  exemplar. 
Troca  os  mimos  da  familia 
Por  da  guerra  o  vivo  mar. 

Qual  Joanna  d'Arc  grangei; 
As  sympathias,  o  amor 
Do  seu  povo,  e  então  anceia 
Dar  á  lucta  novo  ardor. 

Um  general  do  tyranno 
A  sua  mão  perlendeu, 
E  a  donzella  a  tal  profano 
«Sou  polaca»  respondeu. 

Empenhada  na  demanda. 
Na  demanda  liberal, 
Seiscentos  homens  commanda 
Com  enthusiasmo  geral. 

Trava  então  a  crua  guerra 
Com  esse  Russo  feroz ; 
Corre  o  sangue  pela  terra. 
Do  tyranno  treme  o  algoz. 
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Mas  o  Russo  não  deixara 
As  Lilluianias  regiões  : 
Também  Em i lia  não  para. 
Aviva  as  suas  legiões. 

Na  Lithuania  ferve  a  Iiicla, 
E  coiu  a  empada  na  mão 
A  brava  Emilia  disputa 
L;'um  caslello  a  posição. 

Contra  a  lurba  moscovita 
Ella  intrépida  investiu  ; 
No  meio  d'eila  se  agita 
E  uma  passagem  abriu. 

Mas  como  o  sol  só  de  leve 
Derreie  e  apenas  reduz 
As  grandes  massas  de  neve, 
Que  essa  terra  lá  produz; 

Assim  Emilia  se  via 
Ante  um  numero  sup'rior, 
E  succumbindo  fugia 
Pr'a  esconder  a  sua  dor. 

Com  seus  sócios  de  desgraça 
Para  a  Prússia  caminhou, 
E  a  triste  vida  alli  passa 
No  desterro,  que  buscou. 

Mas  já  Varzovia  cedera 
Ante  o  numero  fatal 
Do  moscovita,  que  impera 
Por  uma  força  infernal. 

E  essa  pobre  desterrada, 
Quando  em  seu  retiro  ouviu 
D'essa  cidade  a  tomada, 
Moribunda  succumbiu  : 
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Finando-se  d'amargura, 
Como  a  rola,  que  perdeu 
Seu  esposo  e  de  tristura 
No  ramo  sêcco  morreu. 

Seu  nome  é  hoje  adorado 
»  Na  Polónia  com  fervor;  ^ 

E  seu  tumulo  regado 
Com  mil  lagrimas  d'amor- 

E  deve  um  povo,  tão  heróico  e  martyr, 
Deve  esse  povo  succumhir  na  lucta? 
E  sem  temer  o  tribunal  da  historia 
A  Europa  deve  abandonar  covarde 
Um  povo  d'estes,  das  nações  o  Christo? 
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O  SOmnO  DTll  ASTJS  (1) 


A  MINHAS  DUAS  IRMÃS 

Duas  pombinhas  pousavam 
Por  sobre  uma  campasinha: 
Perguntou-ihes  a  rosinha, 
D'onde  vinham  e  se  amavam 
Um  anjinho,  que  dormia. 
—  Vimos  da  parte  do  ceu, 
Que  nos  falia  e  nos  envia 
P'ra  guardar  o  somno  seu. 


(1)     A  minha  sobrinha,  a  Excellentissima  Senhora  D.  Virgínia,  qm 
nasceu  a  20  d'Outubro  de  18oi  e  falleceu  a  23  de  Marco  de  1839. 


LIURO  SEGUNDO 


1." 


(2.^  Conletuplação  do  livro  2.°) 

Meus  versos  fugiriam  doces,  brandos, 
Para  o  leu  gracioso  jardimsinho, 
Se  d'azas  fossem  dotados, 
D'azas,  como  o  passarinho. 

Voariam  meus  versos,  quaes  centelhas, 
Só  para  o  leu  fogão,  ledo  e  fagueiro, 

Se  d'azas  fossem  dotados, 

Como  o  espirito  ligeiro. 

A  ti  se  chegariam  fieis,  puros, 
Meus  versos  noite  e  dia  com  calor, 
Se  d'azas  fossem  dotados, 
D'azas,  como  tem  o  amor! 

2  a 

A  PERDIDA 

(Fragmento  da  2.«  do  1.  d.'') 

Ingénua,  meiga  donzella 
Por  ventura  acreditou 
No  porvir  ter  o  direito 
Ás  fortunas,  que  sonhou. 
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Todavia  é  só  no  mundo 
Sem  parentes  malfadada! 
Só  no  mundo!  não  importa. 
Com  a  agulha  é  esforçada. 

Noite  e  dia  trabalhando, 
Ganhar  pôde  em  seu  cantinho 
Uma  cama  e  um  vestido, 
E  de  pão  um  bocadinho. 

Âs  estrellas  contemplando, 
Entra  de  tarde  a  scismar, 
Ou,  em  quanto  o  estio  dura, 
Á  janelia  está  a  cantar. 

Mas  vem  o  inverno,  faz  frio 
N'esta  casa  mal  defesa  ; 
Chegam  os  dias  pequenos^ 
Ha  mister  de  luz  accesa. 

É  comtudo  caro  o  azeite, 
Caro  o  pão,  a  lenha  cara. 
Mocidade  e  flor  da  vida. 
Tudo  o  inverno  viclimára. 

Entra  por  baixo  da  porta 
A  mão  adunca  da  fome; 
Uma  capinha,  ura  relógio, 
O  annelinho  d'oaro  some. 

Vae  já  tudo  em  mãos  alheias 
Á  desditosa  esfaimada, 
Mas  trabalha,  e  lula  ainda, 
Luta  sim,  porque  é  honrada. 

Nenhuns  serões  ella  volve. 
Sem  (jue  a  nnseria  a  segrede  ; 
Ninguém  veu»  dar-lhc  trabalho 
O  íjue  muita  vez  succedc  : 


N'isto  um  dia,  dia  horrível! 
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Vae-lhe  pela  casa  fora 
Uma  cruz,  que  ainda  linha, 
De  seu  pae,  e  chora<..  chora. 

Curte  frio,  a  tossir  entra, 

É  forçoso  pois  morrer  I 

Deus  do  ceu  !  aos  quinze  annos  ! 

Oh!  mas  que  ai  pôde  fazer? 

Eis  o  que  faz  com  que  a  pobre 
N'uma  noite  —  coitadinha! 
Se  victirae  nos  aby?mos, 
A  que  tanto  medo  tinha. 

Agora  a  cor,  que  lhe  tinge 
O  seu  rosto  carmezim, 
Não  é  pudor,  mas  vergonha, 
Vergonha  de  ver-se  assim, 

Ah !  e  agora  o  luto  e  o  pranto 
Lhe  durarão  toda  a  vida  ! 
Consummou-se-lhe  o  martyrio, 
Para  sempre  jaz  perdida! 

As  crianças  pelas  ruas, 
Estas  cruéis  innocentes, 
Com  alegres  alaridos 
Acompanham-n'a  frementes. 

Séricos  mantos  arrasta. 
Arrasta  a  pobre  coitada. 
Canta  e  ri  continuamente! 
Ah  !  pobre  alma  angustiada  ! 

E  o  povo  sempre  severo 
Com  voz  tal,  que  faz  tremer, 
Sopro  mau,  que  abate  um  homem, 
E  despedaça  a  mulher, 

Não  a  vê  passar  na  rua, 
Sem  que  insensível  exclame 
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Ante  a  pobre  desgraçada  : 

uÉs  tu?  vae-le  embora  infame  !» 

(4.^  do  1.  3.'^) 

Com  este  Deus  Jacrymoso 
Yinde  ter  vós,  que  choraes; 
Com  este  Deus,  que  vos  cura, 
Yinde  ler  vós,  que  penaes: 

Com  esle  Deus,  que  é  risonho, 
Vinde  ler  vós,  que  receiaes; 
Com  este  Deus,  que  não  foge, 
Vinde  ler  vós,  que  passaes ! 

Vós,  que  prantos  verteis,  e  ides  passando, 
Que  soffreis  e  receiaes,  ah  !  vinde  aqui 
A  esle  Deus  achegar-vus,  porque  sempre 
Chora,  assisle-vos,  cura  e  vos  sorri ! 

4." 

\j'«va  touç>(x  msla,  u'um  ôiia  ^z  -içvmaxiftxix 

(17.^dol.3.«) 

Ouvindo  soluçar,  abri  a  porta. 

A  mãe  jaz  morta,  e  (jualro  filhos  choram. 
Tudo  era  espanto  na  feral  estancia. 
Prostrado  eslava  sobre  a  triste  enxerga 
O  cadáver  medonho;  ao  mesmo  tempo 
O  sepulchro  alli  eram,  c  o  phanlasma. 
Cair  colmo  deixava  o  ruin  ledo. 
Scismando  estavam,  como  quatro  velhos, 
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Os  qualro  filhos.  Um  sorrir  funesto, 
Como  a  aurora  a  travez  de  nevoeiros, 
Ncs  lábios  da  defuncta  se  enxergava  ; 
E  o  mais  velho,  que  tinha  só  seis  annos, 
Parecia  dizer:  «Contemplae  hoje 
Aquella  sombra,  em  que  nos  poz  a  sorte^-. 

Ura  crime  n'essa  estancia  fora  feito. 
Foi  caso :  vive  sob  um  ceu  brilhante 
Uma  ingénua  mulher,  mas  industriosa; 
E  Deus,  que  das  alturas  a  acompanha 
Com  terno  olhar,  para  a  ventura  a  forma. 
Humilde,  é  seu  esposo  ura  operário. 
Arabos  sem  azedumes,  nem  invejas, 
Com  uns  passos  eguaes  iam  puchando 
Pelo  cordel  da  vida  com  socogo. 
Mas  a  cholera-morbo  o  esposo  leva  : 
Eil-a  viuva  com  pobreza  e  filhos ; 
Então  dá-se  ao  trabalho,  como  um  homem, 
Económica,  activa,  attenta,  aceiada, 
Não  tem  lençoes  na  cama,  não  tem  lume 
No  seu  lar,  mas  não  chora,  serve  prompta 
Quem  a  occupa,  concerta  meias  velhas, 
Faz  esteiras  de  palha,  rendas  forma, 
Fia,  coze,  serões  compridos  passa 
P'ra  seus  filhos  manter:  em  fim  tera  honra. 
A  casa  d'ella  vão  um  dia  ;  é  morta 
Ás  mãos  ferozes  da  inimiga  fome. 

Pintarroxos  cantavam  nos  campos, 
Retinia  o  martello  nas  fragoas. 
Eram  muitas  as  masc'ras  nos  bailes, 
Só  festanças  havia  e  não  magoas. 

Mercadores  contavam  rail  sommas, 
Seges  eram  sem  conto  a  rodar, 
Férreas  linhas  os  plainos  rompiam, 
Os  navios  singravam  no  mar. 

E  em  tão  grande  rumor  d'alegrias 
N'um  tugúrio  jazia  sosinha 
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Essa  pobre  mulher  uo  abandono; 
Trabalhou,  mas  a  fome  a  definha. 

Como  bôcca  espantada  em  clamores, 
Magra  e  barbara  a  fome  chegou, 
E  ás  occultas  a  preza  empolgando 
Silenciosa  a  engoliu  e  matou. 

A  fome  é  a  vista  faminta         ^ 
Da  misera  meretriz. 
A  arma  férrea  do  bandido; 
A  fome  é  a  força  motriz 
Da  criança,  que  arrebata 
No  caminho  o  alheio  pão, 
Febre  do  pobre,  que  o  mundo 
Olvidou  sem  coração, 
Yasca  e  fúnebre  agonia, 
Que  vão  n'um  leito  mortal, 
Quando  se  acha  naufragando 
Na  triste  sombra  feral. 

Oh!  Deus  dos  céus,  no  arbusto  abunda  a  seiva, 

E  da  terra  nos  flancos  escavados 

Um  cardume  ha  de  fructos  e  de  messes; 

Logo  que  acaba  a  planta,  renasce  outra, 

Tudo  pode  viver,  ó  Deus  piedoso; 

Oh  1  tem  a  mosca  a  flor  do  sabugueiro, 

O  pardal  na  lagoa  mata  a  sede, 

Os  sepulchros  sustentam  os  abutres, 

A  natureza  em  suas  profundezas 

Nutre  a  onça,  o  chacal,  o  basilisco, 

E  expira  o  homem!  Oh!  a  fome  c  o  crime, 

O  crime  público,  o  assassino  immenso, 

Que  sabe  horrendo  d'eslas  nossas  trevas. 

Oh!  Deus  do  ccu  !  qual  a  razão  de  o  orphão. 
Envolto  em  suas  fúnebres  mantilhas. 
Exclamar:  a  tenho  fome!)'  Pois  a  criança 
Não  é  um  passarinho?  que  justiça 
Ao  ninho  presta  o  que  não  tem  o  berço? 
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(4.^  do  1.  5.") 

Cabia  a  fonte  da  penha 
Fio  e  fio  no  alio  mar ; 
E  lhe  diz  o  trédo  oceano  : 
«Pr'a  que  eslás  tu  a  chorar? 

Onde  o  ceu  começa,  acabo, 
Sou  lempeslade  e  aíBicção ;, 
És  pequena,  eu  sou  o  immcnso, 
Tenho  de  li  precisão?» 

Diz  a  fonte  ao  salso  abysmo : 
«Dou-te  com  mudez  notável 
O  que  não  tens,  ó  mar  vaslo, 
Golias  d'uma  agua  potável». 

(25.^dol.  6.°) 
Nomen,  Numen,  Lúmen. 

Quando  elle  terminou,  e  os  soes  esparsos, 

Do  cabos  por  mil  parles  remontando, 

No  seu  posto  profundo  se  ordenaram 

Com  brilhante  fulgor;  necessitando 

Seu  nome  dar  aos  mundos,  levantou-se 

O  ser  sereno  e  grande,  collocou-se 

N'uma  nuvem  de  sombras,  e  então  dá 

Um  brado  enorme,  e  o  mundo  ouviu  :  JEHOYAH 

No  immenso  cabem  estas  setle  lettras ; 

No  ceu,  que  reflectimos,  ellas  são. 

Por  sobre  nós,  que  o  seu  raiar  oQusca, 

As  sele  eslrellas,  que  no  norte  estão. 


ESTREIAS 


A  PÃHTILHÃ  DA  TEFwHA  ?0R  DEUS 


DE  SCHILLER 


Ha  muito  que  a  partilha  era  acabada  ; 
Apóz  os  outros  o  poeta  vinha, 
Porque  era  de  mais  longe.  Ah  !  tudo  tinha 
Já  dono,  e  não  lhe  resta  ao  pobre  nada. 

Que  desgraça  !  serei  eu  esquecido 
Sendo  eu  o  mais  leal  dos  filhos  teus? 
Tal  era  seu  queixume  tão  sentido, 
E  prostrou-se  o  infeliz  perante  Deus. 

Que  hei  de  fazer,  diz  Deus,  seja  foi  dada 
A  terra  inteira?  Nada  lenho  já  ; 
Se  comigo  tu  queres  a  morada 
No  ceu  ter,  sempre  aberto  te  será. 


[bailada  de  miçkiewicz] 


inuniphanle  de  Christo  a  bandeira 
Viu  (lo  Mouro  o  restante  fugir; 
Só  Granada  animosa  resiste, 
Sem  embargo  de  a  peste  a  opprimir. 

Mas  das  torres  d'Alpuhára  sosinho 
Almansor  inoilicinios  espalha  ; 
Não  obstante  o  llespanhol  altaneiro 
Certo  as  toma  depois  da  batalha. 
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Rompe  o  dia,  eia  á  brecha,  ás  Irincheiras  I 
Troam  bombas,  a  espada  reluz  ; 
Surge  a  cruz  já  por  lodos  os  sitios, 


Vendo  o  Rei,  que  dos  seus  a  flor  era 
Morta  e  inerme,  então  dá  em  fugir; 
Vae  voando  a  travez  das  quebradas, 
P'ra  a  vingança  do  Hispano  illudir. 

Campeador  um  festim  offerece 
Entre  a  chamma  dos  paços  accesa  ; 
Ladeados  de  vinho  e  mulheres, 
Hespanhoes  vão  gosando  da  preza. 

Eis  que  súbito  a  guarda  annuncía, 
Que  um  exlranho  com  negra  visagein, 
Certo  um  mouro,  uui  heroe,  um  guerreiro, 
Vem  chegando  e  trazendo  mensagem. 

É  um  bravo!  Almansor,  rei  dos  mouros, 
Que,  Granada  por  ver  submettida, 
Á  lealdade  das  juras  vem  dar-se, 
E  só  pede,  só  quer  salva  a  vida. 

((Convertido  por  tantas  derrotas. 
Lhes  diz  elle,  Hespanhoes,  a(]ui  vim 
Ás  leis  vossas  e  Deus  prestar  culto, 
Crer  nos  vossos  prophetas  alfim. 

Triumphastes  I  Allahl  era  escriplo. 
Pelo  reino  fazei  espalhar. 
Que  se  presta  um  proscripto,  rei  hontem, 
P'ra  aos  Christãos  um  tributo  pagar  . 

Tal  valor  Hespanhoes  avaliam, 
Pranleando-lhe  a  sua  desgraça  ; 
Dão-lhe  a  mão  e  o  consolam  das  penas, 
E  o  seu  rei  diz-lhe:  salve,  e  o  abraça. 


Alniansor  os  aperta  em  seus  braços; 
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E  n'um  osc'lo  febril  seu  amor 
Ao  soberano  mostrava  fervente, 
Abraçando-o  com  extasi  e  ardor. 

Cambaleia  depois  e  desmaia  ; 
Co'a  mão  trémula  o  mauro  turbante 
Põe  ás  plantas  do  principe  ibero; 
Perto  d'elle  se  roja  deante. 

Á  assemblêa  Almansor  os  seus  olhos 
Com  uns  lumes  ferozes  lançou  ; 
Feio  riso  lhe  encrespa  o  semblante, 
Pela  bôcca  a  escumar  começou. 

Eia,  vêde-me,  quiz  ser-vos  trédo, 
O  meu  ódio  não  mais  pôde  ser; 
Vou  morrer,  meu  paiz  é  Granada, 
D'onde  a  peste  vos  vim  cá  trazer. 

((N'este  beijo  horroroso  apeguei-vos 
Este  incêndio,  que  trago,  mortal ; 
Vencedores,  como  eu  morreis  todos; 
Eis  do  mouro  a  vingança  final )>. 

Torce  os  braços,  arrasta-se  iroso, 
Com  os  olhos,  de  sangue  inundados; 
Tenta  ainda  c'um  hórrido  abraço 
Apertar  os  Hispanos  turbados. 

Com  fereza  sorri  elle  ainda, 
E  seu  rosto  feroz  desmaiou  ; 
Fina  a  rir-se,  e  nas  faces  tal  riso 
Para  sempre  estampado  ficou. 

Nada  vale  p'ra  o  Hispano  a  fugida, 
Morte  indigna,  fatal  seguil-o-ha; 
Nem  a  principes,  nem  a  vassallos 
Em  Alpuhúra  este  mal  poupará. 


LIVRO  TERCEIRO 


Ã  Sà.TJSàSZ 


Longa,  contínua  saudade 
Ora,  doce,  ora  cruel, 
Opprime  co'a  mão  de  ferro 
O  meu  coração  fie!. 

A.  F.   DE  CASTILHO —  A7)10r 

e  Melancholia. 


I 


Sinto-me  definhado  por  vivíssima  saudade,  pendido  para 
o  desalento,  como  as  plantas  indefesas,  quando  as  pende 
o  sopro  do  deserto. 

E  converso  com  a  natureza,  porque  ella  falla-me  na 
minha  dor. 

Bemaventurado  quem  á  lua,  ás  eslrellas,  ao  ceu,  ás 
plantas,  diz  seus  queixumes,  porque  na  natureza — como 
n'um  templo  perfumado  e  suavíssimo  —  a  alma  despren- 
de-se  do  soffrimento,  para  ir  depôl-o  no  infinito  das  har- 
monias;  e,  deixando  ao  mundo  o  que  é  do  mundo,  voa 
immaculada  na  sua  essência  á  pátria  da  promissão,  reino 
de  Céus ! 

A  lua  percorria  a  orbita  inalterável,  que  lhe  marcara 
o  auctor  da  creação ;  princeza  das  noites,  o  seu  brilho 
empallidecia  as  estrellas. 

E  eu  disse  á  lua :  «tu,  que  das  alturas  illuminas  a  terra; 
6  espelhas  nos  mares  a  tua  face  pallida,  sabes  tu  da  mi- 
nha dor? 

Porque  eu  amo  perdidamente ;  mas  a  florinha,  a  que  eu 
dei  abrigo  na  intimidade  do  meu  coração,  vive  n'outros 
campos  e  aspira  outros  ares ;  e  eu  vivo  desconsolado,  como 
orphão  sem  mãe». 
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E  a  lua  me  segredou  :  «ella  vive  e  suspira  por  li». 

E  eu  disse  ás  eslrellas:  «vós,  que  brilhaes  na  abobada 
celeste,  como  os  olhos  da  Divindade,  vós,  que  tudo  vedes 
desde  a  humilde  planta,  que  rasteja  no  pendor  das  colli- 
nas,  até  o  alteroso  cedro,  que  no  tope  da  montanha  se 
ostenta,  sabeis  vós  da  minha  amada?» 

E  as  estrellas  me  segredaram:  «ella  vive  e  suspira  por 
ti». 

Uma  nuvem  alvissima  caminhava  do  sul,  e  eu  lhe  disse: 
«tu,  que  vens  dos  sitios  da  minha  amada,  trazes  tu  noti- 
cias d'ella?» 

E  a  nuvem,  baixando  dos  espaços  aerios,  me  segre- 
dou :  «  ella  vive  e  suspira  por  li » . 

E  minha  alma,  que  era  afflicta  e  oppressa,  sentiu-se 
alliviar  pela  esperança  de  ser  correspondida  na  sua  cruel 
amargura. 

Bemaventurado  quem  diz  á  natureza  suas  magoas,  por- 
que ella  faz  baixar  do  ceu  uma  nuvem  diaphana,  em  que 
se  envolve  o  anjo  da  consolação  para  suavisar  os  infortú- 
nios. 

li 

Quem  não  vè  em  sonhos  aquella,  a  quem  rendeu  a  vida? 

Oh!  quem  muito  ama  vê-se  a  todas  as  horas. 

Foi  sonhando  que  eu  vi  o  meu  anjo. 

Passeiava  sobre  um  lago  em  graciosa  cimba,  e  eu  assim 
acompanhava  os  seus  pensamentos: 

«Não  me  desampares,  anjo  do  ceu,  entregue  aos  ven- 
davaes  d'um  atroz  destino  ;  porque  tu,  mulher  dos  meus 
sentimentos,  és  a  deusa  da  minha  religião,  a  luz  do  meu 
espirito,  o  alento  do  meu  coração,  o  encanto  dos  meus 
olhos,  a  vida  e  movimento  do  meu  ser  lodo. 

O  leu  nome  é  poderoso  lalisman,  que  me  enfeitiça  em 
cada  uma  das  suas  lellras  magicas;  com  elle  nos  lábios 
exporia  minha  vida  para  salvar-te. 

As  tuas  palavras  são  o  Evangelho  do  meu  espirito;  os 
teus  lábios  harmoniosas  cordas  (fuma  harpa  mysteriosa  ; 
a  lua  voz  o  cauto,  (|ue  anjos  entoam  na  celeste  morada 
ao  receberem  as  almas  bem  fadadas  para  a  virtude,  teus 
pensamentos  a  poesia  etherea,  inacessível  e  ineíTavel,  do 
belio,  só  vulgado  aos  eleilos  do  Senhor! 
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Os  teus  olhos— raros  prodígios  da  natureza  !— brilham 
não  com  essa  luz  vívida  e  scintillante,  que  cega  e  tortura, 
mas  com  essa  luz  vaga,  indefinida  —  luz  de  poesia!  — 
que  atlrahe  e  enleva,  chama  uma  e  muitas  vezes,  e  no  re- 
clamo irresistível  me  seduz  e  faz  morrer  d'amores  ao  pé 
de  ti,  mulher  incomparável! 

As  tuas  lagrimas,  ao  deslisarem-se-te  nas  faces  pallidas 
semelham  fios  de  pérolas,  encantadoras  a  mais  não  poder 
ser. 

Ah!  permitte,  que  te  ame,  anjo  do  céu  ,  não  me  desam- 
pares, porque  sentir-me-ia  fenecer  sem  ti  pouco  e  pouco, 
até  exalar  o  extremo  alento. 

Porque  não  ha  existir  sem  ti  ;  comligo  me  identifiquei; 
com  tua  alma  se  prendeu  meu  pensamento,  se  vinculou 
meu  coração  eternamente». 

E  ella  ouviu-me  e  n'um  sorriso  inebriante  me  cortou  a 
voz. 

Bemaventurado  quem  sonha,  que  lhe  apparece  a  luz 
da  sua  existência,  como  a  eslrella  d'alva  assoma  graciosa, 
quando  se  levanta  sobre  as  alturas  do  horizonte  purpúreo, 
annunciando  as  primícias  das  graças,  que  o  dia  rende  ao 
Creador. 

III 

Era  a  noite  sombria  e  carregada,  quando  unm  ave  d'a- 
zas  negras  passou  por  sobre  mim,  inlimando-me. 

Porque  a  negrura  das  suas  azas  era  fatídica  de  más  novas. 

Um  abalo  inexplicável  um  aperto  d'anímo  me  tomou. 

Porque  eu  não  soffro  só  a  saudade;  mais  além  vae  mi- 
nha dor. 

Empóz  a  dura  ausência  vem  o  ciúme,  que  estorce,  con- 
some e  queima  a  víclima,  em  que  lavra, 

Quem  sabe,  se  agora  estará  em  braços  d'outrem  aquella, 
a  quem  consagro  o  mais  subido  preço  do  meu  pensamento? 

Oh!  melhor  me  fora  morrer! 

Eu  diria  como  Job: 

«Porque  não  morri  eu  no  ventre  de  minha  mãe? 

Porque  não  veio  no  meu  nascimento  o  sopro  árido  da 
morte  queimar  o  meu  ser? 

Melhor  fora,  que  os  peixes  me  devorassem  ;  antes  minha 
sepultura  fosse  a  vastíssima  extensão  dos  mares.  >< 
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Porque  o  ciúme  é  a  desesperança,  e  esta  a  morte  da  alma. 

Bemaventurado  quem  o  ciúme  não  tortura,  porque  os 
seus  dias  são  socegados,  como  os  da  eslrella,  que  em  re- 
manso passeia  as  campinas  esmaltadas  do  ceu. 

IV 

Vós,  que,  sentados  nos  banquetes  lautos,  fazeis  brindes 
á  vossa  ventura,  passae  e  deixae-me. 

Vós,  que  tanto  vos  arrobaes  ao  ouvir  as  festivas  musi- 
cas, onde  se  celebram  vossos  frenéticos  delírios,  passae  e 
deixae-me. 

Vós,  que  ides  aos  espectáculos  e  applaudis  quem  se 
combina  com  a  vossa  expansão  de  felicidade,  passae  e 
deixae-me. 

Porque  eu  sou  qual  moribundo,  que  me  sinto  morrer 
na  viuvez  e  forçada  soledade,  a  que  me  condemna  a  sorte 
avara. 

Esvoaça  em  torno  a  mim  o  génio  da  fatalidade  e  da 
desgraça;  cora  elle  respiro,  sinto  e  penso,  com  elle  ador- 
meço, e  é  elle  ainda,  que  me  inquieta  o  somno  e  me  abre 
as  pálpebras  com  torvo  aspecto. 

Bemaventurados  os  que  não  soffrem  a  saudade  e  o 
ciúme,  porque  a  vida  não  lhes  corre  agitada  como  o  rio, 
que  se  despenha  de  catadupa  em  catadupa,  mas  em  so- 
cego  como  a  limpida  e  suave  ribeirinha  de  um  ameno 
valle. 

V 

Eu  amo  o  engeitado,  que  é  baldo  de  familia,  amigos, 
nome  e  amparo  bemfazejo,  e  que  se  ve  em  meio  de  po- 
voado como  arvore  solitária  em  deserto  sôcco  e  tétrico. 

Eu  amo  a  viuva,  flagcllada  pela  injustiça  e  pela  força, 
e  o  orphão,  que  esmola  o  pão  negro  de  extranhos  de  porta 
em  porta. 

Eu  amo  todos  os  desgraçados,  porque  elles  formam  co- 
migo associação  e  irmandade  na  dor. 

Bemaventurado  quem  ama  os  filhos  da  desgraça,  porque 
será  consolado,  assim  como  elles  o  serão  nos  céus. 

1850* 
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Ou  fuir?  Sur  le  seuil  de  tna  porte 
Le  Malheur,  un  jour,  s^est  assis  ; 
Et  depuis  ce  jour  je  Temporle 
A  travers  mes  jours  obscurcis. 
Au  soleil,  et  dans  les  tenèbre?, 
En  tous  lieux  ses  ailes  fúnebres 
Me  couvrent  corame  uu  noir  manteau  ; 
De  mes  douleurs  ses  bras  avides 
M'enlacent  ;  et  ses  mains  livides 
Sur  mon  coeur  tiennent  le  couteau. 
ALFREDO  DE  VIGNY. 

I 

Entrae...  entrae  n'essa  estancia  solilorid  e  já  povoada 
pelas  sombras  escuras  da  morte  ;  que  o  leito  do  desgraçado 
não  tem  lepra,  de  que  vos  arreceieis. 

Entrae,  vede  e  chorae. 

Alli,  só,  n'aquella  estancia  melanchohca  esta-se  finando 
de  afflicto'um  desditoso,  que  deu  toda  a  sua  alma  ao  ser 
de  extremada  predilecção;  e  o  fructo,  que  lhe  volveram, 
foi  a  amargura  de  eterna  desesperança. 

E  a  desesperança  é  qual  bulcão  furibundo,  que  abate 
e  despedaça  todo  o  arvoredo,  toda  a  obra  da  natureza  e 
do  homem*  cortando  uma  após  outra,  todas  as  illusoes^ 

lUusôes  teve  esse  desgraçado,  que  ahi  vedes,  extendido 
por  sobre  o  leito;  mas  foram-lhe  arrancadas  aos  seios 
d'alma  pela  experiência  do  mundo. 

Porque  o  mundo,  era  vez  de  virtude  e  de  verdade,  e  o 
algoz  da  alma,  que  lhe  suga  pouco  e  pouco  toda  a  seiva 
generosa,  que  brotara  em  nobres  sentimentos. 

E  nobres  sentimentos  eram  os  que  emballavam  esse  des- 
graçado no  leito  da  virtude  ;  mas  eil-os  esvaídos,  esmaga- 
dos* pela  mão  pesada  da  sociedade. 

Sociedade,  não  és  mãe  carinhosa,  que  ameiga  com  bon- 
dade sancta  e  ineffavel  ternura  os  fructos  estremecidos  das 
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suas  entranhas;  mas  cruel  madrasta,  que  engeilas  os  que 
te  offerecem  o  maior  dos  Ihesouros,  o  coração. 

E  coração  não  tens  tu,  sociedade,  quando  tolhes  a  ma- 
nifestação dos  bons  sentimentos,  algemando-os  ao  suppli- 
cio  pasmoso  de  estúpidas  conveniências. 

E  conveniências  não  colhes  tu,  quando  promoves  o  vi- 
cio e  a  traição,  encobertos  e  vestidos  de  atrahentes  e  en- 
cantadores SOHMSOS. 

E  o  martyr,  que  soíTre  tantos  desenganos,  geme  só, 
para  si  só,  n'uma  solidão  absoluta,  sem  pães,  sem  irmãos, 
sem  amigos,  sem  mulher,  sem  ninguém....! 

Amargo  é  o  fructo,  que  se  colhe  no  dolorido  transito 
da  vida  ;  trava  horrivel  pela  alma  dentro  a  provação  do 
cálix  d'esta  vida,  até  embeber-se  todo  o  fel  nos  seios  do 
coração,  produzindo  cruelissima  desesperança....! 

II 

Não  entreis,  não,  na  estancia  solitária  do  desgraçado, 
porque  a  desventura  não  é  moeda  corrente  na  sociedade, 
que  só  tem  tliurybulos  para  incensar  a  opulência,  deco- 
rada com  vicios  infames,  com  pompas  escandalosas. 

A  virtude  não  é  para  ser  comprelieudida  por  almas  ab- 
jectas, obsecadas  pela  ignorância  e  pela  má  fé;  a  virtude 
tem  no  ceu  o  galardão,  e  só  lá  pôde  ser  bem  aquilatada. 

Não  é  entre  a  impureza  torpe  da  corrupta  sociedade, 
que  a  virtude  é  bem  querida;  mas  tem  só  boa  entrada 
nas  almas  rarissinias  de  boa  vontade,  para  as  quaes  fazer 
o  bera  não  é  sacriíicio,  antes  prazer  incomparável. 

Quando  porém  a  devassa  sociedade  accommette  a  vir-' 
tude,  e  esta  sabe  vicloriosa  da  lucta,  que  trava  com  o  mal, 
então  acendra-se,  achrysola-se,  não  se  deixando  marear 
pelo  immundo  lixo,  por  onde  perpassa. 

Firmado  o  homem  virtuoso  no  pedestal  do  bem,  ca-, 
niinha  desassombrado,  e  desteme  o  riso  estólido  de  quem 
o  não  comprehende,  por  não  poder  elevar-se  ás  altezas 
onde  polira  o  espirito  do  juslo. 

Vede  esse  desgraçado,  como  injplora  a  garantia  do  ceu, 
e  não  baixa,  na  ideialidadc  do  seu  espirito,  ás  misérias, 
(jue  pululam  no  grémio  social. 

Não  escuteis  a  minha  voz,  por(jue  c  a  (rdlc,  (|ue  se  cr- 
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gue  na  escuridade  da  solidão;  e  as  suas  palavras  são  já 
credoras  d'aquelle  respeito,  que  infunde  a  ideia  da  eter- 
nidade, porque  o  desditoso  vae  morrer ! 

III 

«Almas  hemdictas,  recebei  mais  um  irmão  no  seio  da 
vossa  bondade. 

Derramae  em  torno  de  mim  o  aroma,  que  recende  a 
pureza  da  virtude,  e  tenha  a  virtude  força  bastante  para 
levar-me,  limpo  de  máculas,  ante  vós. 

Pae  de  misericórdia,  amerceia-le  de  desditoso,  que  te 
exora  com  o  fervor  da  religião. 

Solta  uma  só  palavra,  e  essa,  reboando  de  esphera  era 
esphera,  a  ti  me  transportará. 

Amor!  amor  é  a  palavra,  que  te  supplico  nos  derra- 
deiros momentos  d'esle  mundo,  que  não  creaste  para  pre- 
-senceiar  scenas  d'um  inaudito  horror! 

Extende  por  sobre  mim  o  manto  generoso  da  tua  bon- 
dade, e  deixarei  de  ser  desgraçado  para  ser  beraquisto 
nas  estancias  elhereas  do  infinito! 

IV 

«Porque  eu  amei  com  toda  a  pureza,  força,  sentimen- 
tos e  delicadeza  da  minha  alma. 

E  o  amor  trocou-se-me  em  desesperança,  em  agonia, 
e  esta  ia  levar-me  ao  crime,  se  uma  voz  divina  se  me  não 
erguesse  presto  no  coração,  bradando-me  :  —  «resigna-te». 

Mas  é  isso  que  eu  não  posso,  pois  transcende  as  mi- 
nhas forças,  e  ninguém  pôde  o  impossível. 

Vive-me  na  ideia  uma  pobre  mulher,  que  estremeci, 
dando-lhe  todos  os  mimos  do  meu  coração,  e  que  ahi  anda 
agora  caminho  da  morte. 

N'ella  se  enlaçou  a  serpente  da  desgraça,  e  eil-a,  que 
ahi  fica,  a  infeliz,  gemendo  a  soledade  absoluta  de  quem 
não  ha  no  mundo  uma  só  mão  bemíazeja,  que  lhe  enxu- 
gue uma  lagrima  de  amarga  desconsolação  ! 

E  entre  mim,  que  a  adorava,  e  ella,  que  morreu  para 
mim,  cavou-se  um  abvsmo  insondável!!! 
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*(  Desgraça  1  «  Desgraça 


Desesperança 


VI 

(f  Vê,  Deus  piedoso  um  coração  partido  pela  angústia, 
entra  nos  imos  penetraes  de  minha  alma,  e  nada  achareis 
intacto  das  profundissimas  chagas,  qiie  n'ella  talhou  o  sof- 
frimento! 

Não  gotteja  o  sangue,  mas  jorra  incessante  de  cada 
chaga,  que  o  infortúnio  rasgou  na  minha  alma. 

Andou  em  volta  de  mim  um  génio  mau,  procurou  to- 
dos os  meios  de  ferir-me,  e  profundou-me  no  coração  com 
punhal  hervado  de  veneno  do  mal. 

Baldou-me  todas  as  iliusões,  cortou-me  todas  as  espe- 
ranças, apenas  se  entreabriam  na  flor  da  minha  moci- 
dade, e  ao  despedir  o  ultimo  golpe,  soltou  uma  garga- 
lhada stridenle  do  inferno! 

E  um  inferno  lenho  agora  no  coração:  anciado  geme 
e  soluça  :  ais  doloridos  suspira,  emanados  d'uma  dor,  que 
não  ha  callar,  pois  immensa  é  a  causa,  que  a  gera. 

Afogado  me  está  o  coração  n'um  diluvio  tormentoso  de 
agonias;  e  atormentado  vivamente  estalla  alfim  com  a 
força  interior  d'um  marulho,  que  rebenta. 

A  agonia  o  estorce  e  o  faz  volver,  trespassado  da  maior 
atribulação,  em  vascas  de  angústia  inexprimível. 

Deus  do  ceu.  Senhor  das  alturas,  onde  viça  immarces- 
civel  a  flor  da  virtude,  a  palma  dos  espíritos  bemaven- 
turados,  eu  anceio  o  teu  abrigo,  como  o  nauta,  no  meio 
da  tempestade,  suspira  pelo  porto  de  salvamento. 

Coniligo  me  quero,  para  ti  aspiro,  para  ti  desejo  voar, 
e  lenho  o  direito,  que  confere  a  desgraça  ás  suas  viclimas. 

VII 

<'  Porque  a  vida  do  homem  não  deve  contar-se  por  me- 


ESTREIAS  37 

zes,  por  annos,  mas  por  sentimentos,  por  obras,  que  rea- 
lisem  o  destino  do  ser,  que  entra  no  theatro  do  mundo. 

Um  minuto,  um  instante  inapreciável  pôde  conter  toda 
a  vida  do  homem. 

Quando  um  grande  poela  exclamou  :  '.<  a  eternidade  n'um 
momento,  o  intinito  n'uma  sensação-)  era  que  sabia,  como 
a  obra  do  espirito  se  não  conta  pelo  aggrupar  inútil  de 
tempos  accumulados,  mas  pela  expansão  da  alma,  que  pôde 
dar-se  no  mais  fugitivo  instante. 

Os  grandes  heróes,  os  grandes  poetas,  os  grandes  ar~ 
listas,  todos  aquelles  meteoros  famosos,  que,  dotados  d'um 
Jurae  sobrehumano,  abriram  á  humanidade  a  senda  do 
porvir,  e  lhe  legaram  o  augusto  património  das  suas  ideias 
sentimentos  e  obras,  só  na  historia  são  apreciados  peias 
resultas  sublimes,  que  deixaram. 

Não  importa  se  foi  prolongada  a  sua  existência  ;  mas 
sobre-eleva-se  completamente  a  essa  mesquinha  conside- 
ração, a  das  obras,  que  produziram,  e  estas  realisam-se 
muitas  vezes  n'um  praso  inapreciável. 

Muitos  d'esses  homens  famosos  existem  pouco  tempo 
no  mundo;  mas  vivem  n'elle,  depois  de  o  abandonarem, 
e  n'elle  viverão  por  todos  os  séculos. 

Existir  não  é  viver. 

Existir  é  accumular  successão  sobre  successão;  viver 
é  pensar,  sentir  e  obrar. 

Dada  a  obra,  existir  é  um  accressimo  inútil,  uma  su- 
perabundância, uma  injustiça  feita  ao  individuo,  aos  fu- 
turos mundos. 

Ao  individuo,  poraue,  tendo  elevado  e  ennobrecido  a 
sua  alma,  é  já  moralmente  capaz  e  idóneo,  para  largar 
os  confins  do  mundo  e  ir  em  busca  d'oulro  niais  perfeito. 

Aos  futuros  mundos,  porque  é  já  d'elles  essa  alma,  que 
alcançou  ura  estado  de  aperfeiçoamento  morai,  digno 
d'elles. 

Vlll 

((  Mas  eu  já  vivi  no  espirito  e  no  coração  de  um  ser 
infelicíssimo,  que  o  meu  braço  coadjuvou  no  seu  espi- 
nhoso peregrinar,  caminho  da  desventura,  e  do  martyrio. 

Dei-lhe  toda  a  minha  alma,  todos  os  meus  alfectos,  força 
e  vida. 
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E  agora  enire  mim  e  ella  foi  cavado  o  abysmo  da  de- 
sesperança. 

Ai  dos  desgraçados ! 
Cumpriu-se  a  minha  missão. 


ÍX 


«Deus  sublime,  perdoa-me,  se  não  attendo  os  teus  man- 
damentos, que  inspiram  a  resignação,  que  é  a  oíferta,  que 
te  fazemos,  dos  nossos  maiores  e  mais  pungentes  infortú- 
nios, e  o  socego  e  uncção  religiosa,  que  guarece,  piedosa 
e  suavissima,  as  feridas  rasgadas  no  coração  humano. 

Mas  eu,  que  dei  tudo  o  que  tinha  ao  ser,  que  adorei, 
tudo  perdi,  sem  nada  Hquei,  nem  ao  menos  com  a  fa- 
culdade de  resignar-me. 

Jaz-me  o  coração  em  mil  pedaços,  jorrando  incessante 
toda  a  seiva  da  vida. 

Pae  celestial,  atteude  o  teu  pobre  filho,  abysmado  n'um 
inferno  de  tormentos  incomportáveis. 

Pae  do  ceu,  amerceia-le  de  mim,  que  se  é  d'este  mundo, 
que  te  fallo,  breve  te  faiiarei  d'outro,  em  que  a  tua  bondade 
me  collocar. 

Exoro-le  d'esle  valle  miserando  de  contínuas  lagrimas, 
porque  tu,  sendo  pae  de  todos,  és  sobre  tudo  pae  dos 
desgraçados. 

Fallá-vos  o  suicida  pela  bôcca  d'um  desgraçado:  im- 
plora-vos  a  desgraça  pela  porta  da  tua  profundissima,  infi- 
nita e  inexgotavel  piedade  e  misercordia. 

Deus  do  ceu,  leva-me  breve 
Para  o  teu  reino  de  paz. 
Onde  não  mora  a  injustiça, 
Onde  a  injuria  se  não  faz. 

Abre  o  teu  manto  divino, 
N'elle  acolhe  um  íilho  teu  ; 
Com  o  amor,  (juc  faz  prodígios, 
Abrc-me  as  portas  do  ceu. 

Que  meu  peito  é  gemebundo, 
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Qiiaes  são  as  vagas  do  mar; 
Minha  paixão  lempeslade, 
Que  não  ha  paciHcar. 

Meu  amor  foi  Ião  ardente, 
Como  incendidos  vulcões; 
Em  si  mesmo  coraprehendia 
Todas  as  minhas  paixões. 

Consistia  minha  vida 
Em  amar  muito  e  senlir 
Longos  martyrios  d'angústia, 
Que  não  posso  definir. 

Iniquidades  d'amigos, 
Cruezas,  que  tolerei, 
Só  sei  eu,  com  que  firmeza 
Dentro  d'aíma  as  afoguei. 

Tudo  fiz  em  prol  d'aquella, 
Que  por  um  simples  olhar 
Me  arrobava  os  sentimentos, 
Me  fazia  delirar. 

Agora  é  morto  p'ra  sempre. 
Cortado  por  mão  fatal, 
Esse  amor,  que  me  incendeia, 
Essa  vida  por  meu  mal. 

Assim  vivo  na  desgraça, 
Na  desgraça  hei  de  viver, 
Se  tu,  Deus  sublime  e  grande, 
Me  não  deixares  morrer. 

Morrer!  sim  sahir  d'esle  mundo,  onde  ja  completei  o 
meu  destino,  imposto  em  dia  de  horrenda  memoria  pela 
fatalidade! 

Morrer  solitário  n'esta  estancia  escura,  abandonada  do 
mundo. 

Morrer,  soltando  uma  lagrima,  que  não  é  vista,  nem 
comprehendida  por  ninguém. 
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Porque  ninguém  me  resla  sobre  a  terra. 

Sou  arvore  solitária  n'ura  deserto  árido,  preparado  para 
a  consíimmação  d'um  destino  atrocissimo! 

Os  vendavaes  das  paixões  é  que  debatem  a  arvore  do 
meu  coração,  e  eis-nie  desfallecido,  sem  força  para  car- 
regar com  mais  peso. 

É  forçoso,  que  succumba  aos  vendavaes  furiosos  a  ar- 
vore fallida  e  privada  da  seiva,  que  lhe  roubaram  e  per- 
deu. 

Arvore  que  não  gozou,  antes  solfreu  a  privação  da  fe- 
licidade todo  o  tempo,  em  que  commetteu  o  crime  de  am- 
bioional-a. 

Au  banquei  de  la  vie,  infortune  convive, 

J'apparus  unjoiír,  et  je  moeurs  ; 
Je  moeurs,  et  sur  ma  tombe,  ou  lentement  j'arrive, 

Nul  ne  viendra  verser  des  píeurs ; 

Assim  soltava  sentidíssimos  queixumes  o  sublime  Gil- 
berto, cuja  vida  terminou  na  tragedia  do  suicidio. 

E  a  frialdade  do  tumulo  gelará  meu  corpo,  visto  que 
ninguém  irá  depor  n'elle  uma  só  lagrima,  quente  do  sof- 
frimento  interior. 

E  será  profundo  e  absoluto  o  silencio  em  volta  do  meu 
cadáver;  e  só  os  vermes  sepulchraes  viverão  comigo,  tra- 
gando-me  o  corpo,  assim  como  a  minha  alma  foi  tragada 
pelo  mundo,  personificado  n'um  ente,  que  não  concebeu 
a  extensão  do  meu  amor,  (jue  tinha  por  dimensões  o  infi- 
nito  

Saber  eu  que  tive  um  coração  inflammado  por  lodos  os 
vivos  lumes  do  sentimento,  que  palpitava  com  todas  as 
expansões  da  mocidade  ! 

Oh  !  mocidade,  quão  espinhosos  foram  os  caminhos, 
que  percorreste. 

Eis  como  a  dor  matou  o  meu  coração,  varando-o  com 
agudíssimas  setlas ! 

Oh  !  minha  querida  mocidade,  quão  depressa  és  pas- 
sada! 

Como  a  dor  me  envelheceu  presto! 

Oh!  meu  Deus,  (jue  escura  tristeza!  (juepèso  de  in- 
fortúnios a  esmagar-me! 
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Oh!  corra-se  um  veu  sobre  tão  medonho  e  tenebroso 
quadro  de  horrores ! 

Almas  abençoadas  das  mansões  ethereas,  eis  ante  vós 
um  desgraçado,  que  esmola  a  piedade  do  ceu  dejiois  de 
provado  na  desgraça  da  terra. 

Eis  um  peregrino,  que  implora  a  vossa  caridade,  para 
não  errar  de  mundo  em  mundo  em  busca  d'um  eterno 
descanço. 

É  com  o  direito,  que  têm  os  desgraçados,  que  voo  para 
vós,  errante  de  esperança  em  esperança,  alma  perdida 
nas  soidões  do  espaço! 

E  com  tal  direito,  que  anhelo  estar  em  presença  do 
vosso  amor. 

Ao  menos  seja  esta  viagem,  que  vou  fazer  para  os  vos- 
sos mundos,  garantia  da  futura  paz,  que  é  a  só  ventura, 
a  que  aspiro  na  eternidade. 

A  paz  do  tumulo,  que  eu  imploro  de  mãos  erguidas,  e 
olhos  longos  para  vós,  é  a  felicidade  negativa  de  quem 
não  goza,  mas  não  é  atormentado  por  os  combates  de 
paixões,  que  me  digladiam  no  coração. 

Deus  amoroso,  aceita  um  filho,  que  te  ama. 

Ouve  o  grito  agudíssimo  d'um  coração  que  estalla,  es- 
cuta uma  voz  dolorida,  que  rasgou  o  impenetrável  espaço, 
em  que  se  ergue  até  alcançar  ser  por  ti  attendida. 

E  este  grito  é  um  gemido  e  um  soluço,  casados  dolo- 
ridamente nas  recamaras  íntimas  de  minha  alma;  um 
grilo,  que  ha  de  fazer  estremecer  a  tua  justiça,  para  fa- 
zer expandir-se  a  tua  bondade,  o  teu  amor,  pae  divino. 

Deante  de  mim  caminha,  como  precursor,  o  meu  amor 
ardente,  e  o  teu  virá  sahir  ao  encontro  de  meu  espirito, 
espavorido  ao  transpor  os  umbraes  amplos  e  insondáveis 
das  moradas  da  eternidade. 

E  adeus,  filha  da  minha  alma,  dilecta  do  meu  coração, 
adeus  para  sempre '. 

Ah  !  esquecia-me  que  estou  solitário ! 

Seja  ao  menos  a  minha  morte  fiadora  do  meu  descanço 
futuro  » . 


ESTRKIAS 


X 


Ouviu-se  um  gemido,  que  ainda  eslá  dolorido  retinindo 
nos  Íntimos  de  quem  ouviu,  e  a  alma  do  desgraçado  era 
já  em  presença  dos  mundos  desconhecidos . .  . .  , 

Eis  a  obra  da  sociedade ! 

Eis  a  missão  da  desgraça  ! 


'O' 


Coimbra,  9  de  Novembro  de  1860. 


DESALEUTO 


Oh  I  duríssima  dor  das  dores  duras  ! 

FILINTO  ELYSIO. 


Quem  pôde  intimar  ao  homem  :  não  gemas;  á  mulher 
não  chores? 

Corre  a  vida  por  sobre  espinhos,  regados  por  lagrimas 
preciosas,  em  que  se  expressa  o  sentimento  da  agonia. 

Enrosca-se  no  ser  humano  a  serpente  do  mal,  a  elle  se 
prende  como  a  sarça  ao  carvalho. 

Venenoso  é  seu  pungir,  porque  é  mandatário  da  desgra- 
ça, que  eslorce  a  alma  no  cquuleo  do  soíTrimento,  e  parte 
o  coração  com  as  seitas  da  desesperança. 

Aqui  está  o  mancebo,  (|ue  entrou  na  vida  com  um  cora- 
ção, capaz  do  todas  as  virtudes,  e  com  uma  alma,  (jue,  qual 
íiarpa  de  innumeras  cordas,  vibrava  a  todas  as  impressões 
variadissiuías  dos  sentimentos  exaltados, 

Sua  religião  era  illuslrada  pela  fé,  viva  pela  esperança 
e  fraternal  pela  caridade. 

Mas  eis  que  o  mancebo,  assim  sabido  do  grémio  mater- 
nal, poderoso  cm  boas  insinuações,  c  lançado  aoávcndavaes 
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da  sociedade,  e  esses  sentimentos  um  por  um,  pouco  e  pouco 
são  varridos  por  cruéis  desillusões,  e  martyrios  incompor- 
táveis. 

Alli  jaz  uma  pobre  mulher,  que  fora  cândida  açucena, 
pura  como  as  lagrimas  da  aurora,  linda  como  as  flores, 
beiJa  como  a  imagem  dos  anjos  do  ceu,  retratada  nos  la- 
gos do  Oriente,  e  agora  ahi  a  vedes  inclinada  por  sobre 
o  tumulo  da  mãe,  pedindo-lhe  piedade,  supplicando-lhe 
a  paz  do  sepulchro  ! 

«Minha  mãe,  eu  vivo  pobre, 
Morta  de  coração  : 
Da-me  a  sombra,  que  te  cobre 
Na  lua  escura  mansHo. 

«Minha  mãe,  eis  uma  íilha, 
Que  tanto  amor  te  custou, 
E  que  agora  já  não  brilha 
De  tanto  que  definhou. 

«Minha  mãe,  eu  vivo  triste, 
Solitária  até  morrer ; 
Meu  coração  não  resiste 
Ao  seu  lento  esvaecer. 

*(  Minha  mãe,  veio  a  desgraça 
Arrastar-rae  ao  seu  festim  ; 
E  não  ha  poder,  que  faça 
A  tragedia  tal  dar  fim. 

"  Minha  mãe,  eu  vivo  pobre, 
Morta  de  coração  ; 

Da-me  a  sombra,  que  te  cobre,  * 

Na  lua  escura  mansão». 

ÍI 

Geme,  geme,  rola  do  deserto,  que  te  marcou  o  des- 
tino na  tua  vida  uma  tragedia,  no  teu  coração  um  thea- 
tro  de  longas  agonias. 

Geme,  alva  pombinha  das  campinas,  que  ellas  não  te- 
rão flores,  que  valham  o  leu  esposo  perdido. 
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Geme,  (ilha  da  desgraça,  que  a  lua  alma  está  votada 
ao  sepulchro. 

Geme,  filha  da  minha  alma,  e  no  ultimo  soluço  despe- 
de-te  de  mim,  iega-me  o  leu  alento  final,  e  sobe  aos  céus! 

Ill 

Mas  antes  soffre  cora  resignação  as  angústias  da  fata- 
lidade, e  vae,  pomba  gemebunda,  de  deserto  em  deserto, 
de  collina  em  collina,  de  valle  em  valle,  acordar  as  soi- 
dões  com  teus  sentidos  ais,  regar  as  flores  com  as  tuas 
lagrimas! 

Geme,  que  eu  sou  teu  sócio  na  soledade  da  amargura, 
e  comtigo  bebo  o  absintho,  que  a  sorte  nos  derramou  na 
existência. 

IV 

Anjos  do  ceu,  onde  é  o  vosso  paraiso? 

Almas  desditosas  penam  na  terra  e  suspiram  pelo  fu- 
turo. 

Anjos  do  ceu,  onde  é  o  vosso  paraiso? 

Amantes  desconsolados  aperlam  o  coração  ao  seio,  e  o 
coração  não  lhes  bale,  que  eslá  morto. 

Anjos  do  ceu,  onde  é  o  vosso  paraiso? 

Espíritos  angustiados  pedem  á  dúvida  uma  consolação  e 
a  dúvida  responde  com  o  desespero. 

Anjos  do  ceu,  onde  é  o  vosso  paraiso  ? 


Porque  o  Creadordeu  á  alma  a  aspiração  á  ventura,  c 
com  esta  aspiração  a  esperança  no  porvir. 

Porque  o  espirito  pede  a  verdade  incessantemente,  e  a 
philosophia  entorna-lhe  o  duvidar  nos  seios  do  pensamento. 

Porque  o  coração  pede  amor,  e  o  mundo  oíTerta-lhe  o 
desengano. 

Porque  o  homem  pede  esperança,  e  a  mulher  o  emballa 
com  palavras  encantadoras;  mas  o  génio  do  mal  breve  corta 
a  voz  da  esperança,  para  só  deixar  ouvir  a  da  amarga  des- 
consolação. 
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VI 


Que  mal  fez  a  creatura  ao  Creador? 

Se  o  paraíso  não  está  na  terra  para  que  vive  na  terra  o 
homem? 

Se  a  fonte  de  alma  felicidade  eslá  no  ceu,  porque  deu 
Deus  ao  ser  humano  uma  sede  que  mortifica  e  mata? 

Anjos  do  ceu,  missionários  do  empyreo,  para  que  baixaes 
das  altezas,  e  vindes  amostrar  á  crealura  humana  vossas 
moradas,  e  as  furtaes  depois  ao  ávido  anceiar  do  homem? 

VIÍ 

Génio  do  martyrio,  para  que  vieste  ao  mundo? 

«Eu  vim  por  ver  tantos  corações,  mimosos,  qual  sensi- 
tiva, suspirarem  pela  felicidade,  e,  adormecendo  n'um  jeilo 
de  rosas,  amanhecerem  acercados  de  espinhos. 

((  Tantos  corações,  que  vão  levando  lentamente  a  pesada 
cruz  do  soffrimento  e  depois  são  victimados  no  patibulo  da 
desesperança. 

«  Eu  peço  então  á  desgraça  esses  bons  corações,  e  gasa- 
Iho-os  nos  seios  da  minha  resignação  até  fenecerem. 

«  Eu  sou  um  bemfeilor  da  humanidade.  " 

VII 

Quem  pôde  intimar  ao  homem:  não  gemas;  a  mulher: 
não  chores? 

Somos  emballados  com  a  esperança,  com  ella  vivemoss 
a  ella  confiamos  a  mocidade;  e  quando  apenas  começamo, 
a  saborear  da  arvore  da  vida  o  primeiro  pomo,  eis  que  o 
veneno  entra  pelo  coração  e  lavra  pela  alma,  e  eis-nos  esma- 
gados pela  desgraça  até  exhalarmos  o  último  alento  no 
martyrio. 

Quem  pôde  intimar  ao  homem;  não  gemas:  á  mulher; 
não  chores? 


Coimbra,  23  de  Dezembro  de  1860. 


LIVRO  QUARTO 


Se  quereis  achar  belleza,  encantamentos  infinitos,  me- 
lodias, sentiniento.-í  elevadíssimos,  perfumados  com  o  aroma 
d'um  espirito  fino  e  delicado,  se  quereis  achar  tudo  isso 
aggrupado  harmonicamente  n'um  só  ser,  procurae  a  mulher 
e  contemplae-a  ! 

N'ella  encontrareis  a  metade  humana,  formada  com  tal 
perfeição,  com  tal  proficiência,  medida  e  admiráveis  qua- 
lidades, que  ninguém  ao  lançar  os  olhos  sobre  um  ser  tão 
encantador  pôde  deixar  de  exclamar:  Deus  vive  na  mu- 
lher, Deus  a  formou  e  doou  ao  homem,  como  o  thesouro 
mais  precioso,  como  pérola  brilhante,  para  a  guardar  no 
coração,  defendei-a,  alastrar  de  flores  o  chão  que  ella 
pisar!  finalmente  para  de  alma  e  coração  —  amaí-a. 

É  que  a  mulher. amostra-se  jardim  inexgotavel  de  flo- 
res nos  encantos,  que  tem;  n'elle  tudo  é  extremoso,  tudo 
ella  sublima  á  ultima  alteza.  Alçae  o  pensamento  de  es- 
phera  em  esphera  caminho  de  mais  perfeição,  e  depois 
de  muito  imaginardes,  não  achareis  uma  sombra  de  quanto 
ella  vale,  e  se  ergue  n'uma  escalla  incomparável  de  per- 
feições, que  não  termina,  nem  é  limitada,  porque  se  perde 
no  infinito ! 

A  mulher  é  o  caminho  do  infinito! 

A  mulher  é  dotada  ainda  d'uma  qualidade,  cuja  con- 
templação nunca  pode  esgotar-se;  e  a  atmosphera  de  mys- 
lerios,  que  a  cercam.  A  mulher  e  o  mvslerio  nasceram 
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no  mesmo  dia.  Quem  pôde  penetrar  na  immensidade,  de- 
licadeza e  profiindez  dos  seus  sentimentos,  nas  recamaras 
íntimas  do  seu  coração? 

Filha,  irmã,  amante,  esposa,  mãe,  viuva,  amoslra-se 
como  depositaria  de  lodo  o  destino  do  homem,  s^^cerdo- 
lisa  da  religião  dos  affectos  Íntimos,  missionaria  de  todas 
as  ideias  boas,  advogada  de  todo  o  amor  na  vastíssima 
extensão  d'esta  palavra  ! 

Amor!  quem  pôde  proferir  esta  palavra,  meditar  em 
seu  sentido  sem  íicar  extasiado  n'um  mar  de  cogitações, 
sem  ficar  enlevado  u'um  ceu  de  harmonias? 

Pois  é  n'esse  ceu  de  harmonias,  que  a  mulher  nos  ini- 
cia por  virtude,  que  lhe  é  própria  ;  a  mulher  é  também 
um  ceu,  mas  pelo  amor. 

É  sua  missão,  destino  seu,  fundar  sobre  o  amor  um  ina- 
balável e  magnifico  throno;  seu  alvo  na  creação  é  applicar 
este  sentimento  divino  a  todas  as  relações  da  vida  humana; 
a  mulher  também  é  o  amor,  mas  o  amor  em  acção  pe- 
renne  e  continuada. 

Por  isso  a  doçura,  a  amenidade,  o  suavíssimo  dos  af- 
fectos,  tudo  o  que  dulcifica  as  amarguras  da  vida  do  ho- 
mem, ella  toma  como  seu,  e  aggrupa  no  coração  como  um 
templo  de  senlimenlos  íntimos;  a  mulher  lambem  é  ura 
teniplo  perfumaiio  com  o  incenso  de  lodos  os  aífectos  mais 
delicados  d'alnia. 

Por  isso,  onde  rebenta  a  guerra  fratricida,  a  mulher 
assoma,  separando  os  combatentes,  como  um  astro  de  bo- 
nança e  de  paz;  a  mulher  lambem  é  o  anjo  da  paz,  mas 
pelo  coração,  pelo  amor  e  pela  belleza. 

Por  isso  ainda  ella,  possuída  d'um  sentimento  bom,  se 
sacrifica,  soíTre  glorioso  marlyrio,  e  inflamma  os  heroes 
com  seu  exemplo:  a  mulher  lambem  é  uma  heroina  pelo 
sacrilicío  e  pelo  marlyrio. 

Vôde-a  em  todas  as  uianifestações  do  variadíssimo  vi- 
ver humano,  e  sempre  a  achareis  o  mesmo  ser,  derra- 
mando em  torno  a  si  myriadas  ínnumeravcis  de  encan- 
tamentos, seuíeando  flores  cm  todo  o  espinhoso  caminho 
do  homem. 

Estudae-a  agora  na  historia  e  pranteae  com  cila  sobre 
a  tragedia  de  sua  vida  na  lucla  modesta  e  paciente,  que 
empunhou  com  a  brutalidade  do  homem. 
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No  principio  era  selvagem  como  o  homem,  e  sotíria 
d'esle  a  injuria  de  ser  Iralada  brnlalmenle  e  em  sequen- 
cia abandonada;  e  aquelle  peito  de  mulher,  em  que  on- 
dula um  ceu  d'amores,  palpitava  convul.so  com  a  agonia 
d'aquelle  proceder,  e  a  mulher  prostrada  a  sombra  das 
selvas  allongava  por  ventura  os  olhos  d'alma  pelo  porvir, 
aguardando  melhor  sorte. 

Passemos  a  outra  ijuadra. 

Tal  é  a  sede  de  bem,  que  feruienta  no  homem,  que 
nunca  pôde  permanecer  muito  tempo  n'uní  estado,  em  que 
viva  muito  despido  dos  ornamentos  da  civilisação;  pouco  e 
pouco  a  matéria  ha  de  ceder  terreno  ao  espirito. 

Os  selvagens  linham-se  reunido  para  formar  Iribus: 
nova  épocha  para  a  mulher. 

Na  tribu  a  riqueza  ambulante  dos  arménios  era  o  ali- 
mento commum,  os  haveres  daquelle  primeiro  passo  da 
civilisação  e  do  progresso.  Foi  então  que  o  homem,  reco- 
nhecendo na  mulher  uma  riqueza,  que  podia  trocar  por 
outra,  trouxe  a  mulher  para  o  seio  da  tribu,  como  pro- 
priedade sua.  Em  tal  estado  a  mulher  deixou  de  ser  presa 
do  mais  forte,  de  ser  insultada  na  selva,  cessou  de  estar 
á  mercê  do  acaso;  o  homem  a  protege  e  guarda  com  as 
suas  outras  companheiras. 

Mas  ainda  não  é  mais  do  que  uma  escrava,  que  se  troca 
e  vende  por  outro  objecto.  Lia  e  Rachel  custaram  a  Labão 
quatorze  annos  de  serviços  obrigados. 

Depois  prestou  mais  trabalho  ao  homem,  fiando  a  lã 
do  armento;  em  quanto  o  senhor  ia  pascer  os  armentios, 
ella  ficava  na  tenda,  preparando  o  altmento  e  (iando.  Nova 
qualidade,  que  a  torna  util  ao  homem  da  tribu. 

Prosigàmos  para  uma  nova  épocha. 

O  homem  tinha-se  feito  agricultor,  e  fixado  n'um  certo 
terreno,  construindo  casa,  etc.  Então  de  simples  escrava  a 
mulher  tornou-se  companheira  indispensável  do  homem, 
que  lhe  entregava  a  casa  para  ella  exercer  os  seus  mis- 
teres, e  ler  algum  mando  sobre  os  escravos  do  seu  ma- 
rido. Ten)  além  d'isto  um  certo  dote,  que  é  propriedade 
sua,  e  por  isso  dilata  a  sua  personalidade. 

Mas  continuava  a  ser  escrava,   a  presenciar  a  polyga- 
niia  de  seu  marido  e  senhor:  o  seu  matrimonio  ainda  era 
um  simples  contracto  de  compra  e  venda,  que  seu  niarid 
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fazia  com  o  pae  ou  senhor  d'ella,  que  era  vendida  a  preço 
d'ouro  sem  ser  de  nada  sabedora;  e  ella  no  dia  ajustado 
passava  a  ser  pro[)riedade  d'iim  homem,  que  não  conhe- 
cia. Não  se  assentava  lambem  á  iiieza  de  seu  marido; 
servia-o  e  comia  depois  o  remanescente,  que  elle  deixava. 
Na  casa  vivia  occulla,  e  fora  d'ella  sabia  com  um  veu, 
pois  o  ver  a  sua  belleza  só  a  seu  marido  pertencia. 

Quando  viuvava,  era  moralmente  obrigada  a  ir  ainda 
no  outro  mundo  ser  pertença  de  seu  cioso  marido;  por 
isso  levantava-se  a  pyra  fúnebre,  e  alii  se  sumia  aquella 
belleza  desgraçada,  completando  a  tragedia  da  sua  vida. 

Continuemos. 

Na  Grécia  encontrámos  ainda  este  mesmo  estado  da  mu- 
lher, menos  a  pyra  funérea  da  viuva:  a  esposa  vivia  en- 
terrada nos  gyniceus,  apenas  como  um  corpo  formoso, 
desconhecida  ainda  porém,  como  uma  alma.  Havia  com- 
tudo  acima  d'ella  a  cortezã,  a  amante,  que  já  podia  bri- 
lhar na  sociedade  pela  intelligencia,  pela  poesia,  pela  con- 
versação e  pelas  artes,  ostentar  sua  belleza  ao  pé  de  seu 
marido  e  participar  de  suas  festas  em  pleno  publico. 

Ao  menos  já  se  ia  conhecendo,  que  a  mulher  é  mais 
do  que  simplesmente  um  corpo. 

Continuemos  ainda. 

A  mulher,  que  em  Roma  no  principio  era  propriedade 
do  marido,  tutelada,  linado  aquelle,  pelos  próprios  filhos, 
por  uma  aberração  da  natureza,  foi  paulalimente  adqui- 
rindo e  conquistando  mais  extensão  de  vida. 

Permiltiu-se  que  lutellasse  os  seus  filhos,  que  tivesse 
um  dote  próprio;  finalmente  cortou-se  pela  polygamia,  e 
ficou  a  mulher  senhora  única  d'um  marido.  Cessa  ainda 
de  ser  corpo  para  ser  lamben»  espirito,  cultivava  a  intel- 
ligencia e  as  artes,  e  fazia-se  respeitar  como  «matrona». 
A  honra  de  Lucrécia  vilipendiada  promoveu  uma  revolu- 
ção geral.  A  nmlher  começou  tanibem  de  ser  cidadã,  como 
a  mãe  dos  Grachos,  e  outras.  Era-lhe  permitlido  ainda  di- 
vorciar-se  do  marido  em  certos  casos,  e  linha  direito  á  res- 
tituição do  dote. 

A  cortezã  grega  era  pois  substiluida  com  um  progresso 
giganteo  pela  nialrona  romana. 

Mas  tudo  isio  nascia  da  força  das  cousas,  e  não  d'uma 
ideia   verdadeira,   generosa  e    fecunda,   que,    imperando 
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no?  espíritos,  tornasse  impossivcl  e  re|jugnante  para  o  fu- 
turo a  polygatnia  e  a  escravidão  da  uiullier.  Eslava  reser- 
vado este  benelicio  glorioso  ao  ClirisUainsmo.  Foi  a  soui- 
bra  desta  arvore  abençoada,  que  a  mulher  se  niaguilicou 
e  cou)  ella  o  íioineni. 

«Chrislo,  diz  E.  Pellelan,  tinha  primeiro  habitado  o 
seio  d'uma  virgem  para  desfazer  a  mancha  do  Éden.  An- 
tes da  sua  vinda  a  circumcisão  era  a  única  iniciação  da 
Judeia  na  Âlliança  do  Senhor.  Esta  iniciação  toda  viril 
deixava  a  mulher,  por  uma  espécie  de  excomnuinhão  ta- 
cita, fora  da  alliança.  Mas  baptisando  egualmenie  o  ho- 
mem o  a  mulher,  admiilindo-os  irmãmente  á  sua  redem- 
pçâo,  Chrislo  escreveu  sobre  a  fronte  d'elles,  na  própria 
egualdade  do  signal  religioso,  a  egualdade  de  suas  almas 
ante  a  salvação. 

«Tinha  feito  mais  ainda,  linha  divinisado  a  primeira 
virtude  da  mulher,  a  commiseração.  Elle  ia  procurar  no 
imo  do  coração  a  lagrima  interior  para  seccal-a.  Tinha 
consolado  a  irmã  de  Lazaro,  saudado  a  Cananeia,  levan- 
tado a  adultera,  aceito  a  offerla  da  peccadora. 

«Dissera  Chrislo  n'um  dia  de  mansidão:  Abençoada 
seja  a  crealura,  que  amou  e  chorou.  A  víclima  gemebunda 
dos  séculos  reconheceu  por  esta  palavra  o  seu  salvador 
e  o  seguiu  por  todas  as  partes,  espalhando  sobre  os  ves- 
ligios  do  pé  divino  a  palma  e  o  perfume. 

«Depois  da  consummação  do  Calvário  ella  velou,  sepul- 
tada no  seu  luto,  ante  a  pedra  do  tumulo.  Mais  tarde, 
na  hora  da  suprema  provação,  ella  correu  ao  convite  fú- 
nebre do  circo  romano:  compartiu  com  o  homem  a  glo- 
ria do  martyrio,  e  subiu  ao  ceu,  ao  lado  de  Jesus,  res- 
plendente de  sanctiHcação,  com  a  fronte  coberta  da  au- 
reola.» 

Nestas  palavras  descreveu  aquelle  escriptor  inspirada- 
mente a  obra  do  Chrisiianismo. 

A  mulher  ficava  agora  exaltada  a  toda  a  alteza  da  sua 
dignidade  moral,  e  o  homem  ficou  vendo  n'ella  eterna- 
mente a  sua  companheira  inseparável,  a  sua  consoladora, 
emtim  a  deusa  dos  seus  affectos  inlimos,  porque,  para  nada 
olvidar,  o  Chrisiianismo  proclamou  lambem  a  indissolu- 
bilidade do  vínculo  matrimonial. 

Desde  então  associou-se  ao  amor,  até  aili  apenas  pre- 
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ludio  (ruma  fiiUira  harmonia,  todo  o  enlevo  da  poesia,  da 
intelligencia,  das  arles,  da  paixão  idealisada  pela  pureza, 
do  heroismo,  da  inspiração,  de  tudo  o  que  é  infinito,  por- 
que a  mulher  é,  como  dissemos,  o  caminho  do  infinito. 

O  homem  como  que  despertou  d'ura  lelhargo  férreo  de 
séculos  para  conceber  e  sentir,  que  não  é  pessoa  sem  a 
mulher,  sem  o  amor. 

Finalmente  na  épocha  do  feudalismo  ainda  acabou  de 
se  practicar  o  ideal  do  Chrislianismo,  e  hoje  ella  é,  como 
deve  ser  o  anjo  do  homem,  a  sua  inspiradora  e  eterna 
adorada.  Hoje  peza  ao  homem  ter  o  coração  guardado  em 
si  mesmo,  e  anceia,  suspira  por  o  dia,  em  que  possa  en- 
tregal-o  á  mulher  e  confiar  d'ella  o  seu  destino,  a  sua 
vida  inteira. 

Abençoada  seja  pois  a  mulher  por  todas  as  gerações, 
e  amada  e  adorada,  como  a  obra  mais  perfeita,  bella  e 
sublime  da  natureza:  deusa  no  mundo,  anjo  e  princeza 
nos  céus ! 

Caldas  do  Molledo,  1861. 
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DI7ÍSAC.ÕSS  S0B7S  O  HOMEM 


A  MULHER  E  O  MATRIMONIO 

«  Ainsi  la  famille  coraplèle  el  per- 
petue notre  être:  elle  Tétend  dans 
Tespace  et  dans  la  durée». 

PAUL  SKVET—LafamiUe. 
I 

Nasceu  o  homem  para  a  mulher,  e  a  mulher  para  o 
homem. 

Sendo  ambos  esles  seres,  considerados  separadamente, 
duas  metades  d'um  lodo  superior,  harmonioso  e  completo, 
incessantemente  estão  tendendo  um  para  o  outro,  para 
unidos  se  identificarem  n'um  único  ser,  ligado  pelo  amor. 

Com  effeilo  tomemos  cada  uma  d'essas  metades,  e  ana- 
lysemol-as. 

O  homem  é  peculiarmente  próprio  para  entregar-se  ás 
sciencias,  por  ahstrusas  e  áridas  que  sejam;  a  mulher 
dá-se  com  especialidade  á  iniimidade  domestica  do  sen- 
timento, aformosentado  pelas  artes  do  bello.  Além  a  scien- 
cia  e  suas  applicações,  além  a  inlelligencia;  aqui  o  bello 
e  suas  manifestações,  aqui  o  sentimento.  Aquelle  parte  da 
razão,  e  tomando  com  essa  luz  divina  todos  os  seres,  des- 
cobre-lhes  as  suas  relações,  as  leis,  a  que  estão  sujeitos, 
e  forma  um  corpo  scientifico,  em  que  se  reflecte  todo  o 
universo,  organisando  um  novo  mundo  pela  sciencia.  Esta 
partindo  do  sentimento  divinisa-o,  e  descobre  todas  as 
manifestações  do  bello  nos  seres  finitos,  dando-se  ás  bel- 
las  artes,  que  são  um  efiluvio  haurido  nas  fontes  do  sen- 
timento. 

O  primeiro  achará  a  ideia  de  Deus,   buscando  a  cau^a 
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dos  mundos,  que  vê,  e  que  forma  com  a  sua  intelligen- 
cia,  porque  um  homem  sábio  é  um  novo  creador.  O  se- 
gundo ser,  buscando  em  si  mesmo  um  lypo,  por  ondeaíira 
as  formas  divinas  do  beJIo,  que  reconhece  nas  cousas  fini- 
tas, breve  achará  a  ideia  de  Deus.  No  primeiro  caso  ap- 
parece  Deus  ao  raciocinio,  no  segundo  ao  sentimento. 

Continuemos. 

Vedes  com  que  afan  se  vae,  pouco  e  pouco  mas  sem- 
pre, debellando  a  rebeldia  da  natureza,  e  vencendo  n'esle 
combate  de  séculos?  Vedes  como  se  exercem  os  trabalhos 
mais  rudes,  mais  primitivos  e  grosseiros? 

Notae  agora  que  é  o  homem,  que  peleja  n'aquella  ba- 
talha, tendo  a  intelligencia  como  motora,  e  o  seu  braço 
como  executor.  Mas  não  divisaes  uma  apparição  risonha, 
que  se  aproxima  do  homem,  vaporosa  e  meiga  como  a  au- 
rora sobre  o  horizonte?  É  a  mulher,  que  vem  com  o  sor- 
riso nos  lábios,  anjo  de  suavidade,  doçura  e  beneficência, 
amenisar  aquella  fadiga  incessante,  em  que  o  homem  está 
envolvido  pela  ambição  de  colher  os  meios  necessários  á 
vida. 

Outro  quadro. 

Vede  agora  como  a  desesperança  da  dúvida  colheu  o 
homem  depois  dos  primeiros  prelúdios  da  sciencia  ;  soífre 
as  torturas  d'um  coração,  que  não  crê,  porque  baptisou 
a  sua  fé  nas  aguas  lustraes  da  sciencia,  que,  por  incom- 
pleta que  é,  mata  as  crenças  muitas  vezes.  Agora  olhae 
para  a  mulher,  anjo  de  paciência  e  resignação,  anjo  de 
esperança,  e  vel-a-heis  pôr  em  Deus  toda  a  sua  alma  por 
um  sentimento  irresislivel.  D'uma  parle  achamos  muitas 
vezes  a  desesperança,  as  amarguras  da  incrudelidade  ; 
d'outra  o  sorriso  fagueiro  da  esperança,  espargindo  ao 
redor  de  si  flores  de  consolação. 

Prosi  gamos. 

Vede  agora  os  fallidos  de  toda  a  fortuna  da  terra,  sem 
pão  para  comerem,  sem  vestido  para  se  abrigarem  contra 
a  intempérie  das  estações.  O  homem  penalisa-se  da  sorte 
de  seus  irmãos,  propõe  e  realisa  os  meios  de  minorar  seu 
soflrimenlo;  mas  é  a  mulher,  que  leva  a  consolação  aos 
infelizes  com  palavras  e  sorrisos  de  maviosissima  uncção, 
que  intillram  allivio  na  alma  dos  desvaliidos.  O  homem 
grangeia  e  prepara  os  meios,  (jue  devem  salvar  as  vícti- 
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mas  da  desventura  ;  a  mulher  é  o  anjo  ministrador,  que 
com  a  fé  no  espirito  e  a  esperança  no  coração,  salva  os 
desditosos,  exercendo  a  sublime  missão  da  caridade. 

Vê-se  pois  quanto  ha  de  incoiuMlelo  em  cada  um  d'estes 
seres,  tomados  isoiadauíenle ;  vè-se  como  um  sem  o  outro 
não  podem  cumprir  o  seu  destino;  assim  como  pelo  in- 
verso fica  patente,  que  se  completam  e  harmonisam  um 
pelo  outro. 

Mas  cabe,  e  é  indispensável  aqui  uma  retlexão,  que 
acode  espontânea. 

Acaso  o  homem  é  só  dotado  de  inleliigencia,  e  é  baldo 
de  sentimento,  e  a  mulher  é  só  pródiga  em  ^sentimentos, 
e  balda  de  inleliigencia? 

Não:  seria  um  absurdo  grandissimo  e  pejado  de  funes- 
tas consequências  o  aífirmar  taes  assertos. 

Um  e  outro  ser  tem  as  mesmas  faculdades  e  aptidões 
fundamenlaes;  ambos  lém  inleliigencia,  sentimento  e  von- 
tade. Sciencias  abstrusas  têm  chamado  a  mulher  ao  seu 
domínio,  como  prova  a  historia;  obras  artísticas  tèm  sabido 
da  mão  do  homem. 

A  historia  ainda  nos  diz  mais.  Em  quasi  todas  as  pro- 
ducções,  intellectuaes  e  plásticas,  tem  florescido  mais  o 
génio  do  homem  que  o  da  mulher. 

E  qual  será  a  causa  do  pbenomeno? 

Acaso  a  mulher  será  «  um  bello  defeito  da  natureza  *, 
como  disse  graciosamente  Milton,  um  ente  em  esboço,  uma 
producção  imperfeita,  e  contrária  aos  Hns  da  natureza, 
como  lhe  chamou  Aristóteles? 

iNão  !  mil  vezes  não  ! 
.  É  que  a  mulher  ainda  se  não  manifestou  completamente 
no  theatro  da  historia  ;  a  mulher  tem  vivido  algemada  ao 
supplicio  da  escravidão  ;  e  o  seu  algoz  tem  sido  o  homem, 
aquelle  ser,  que  devia  adoral-a,  otferiando-lhe,  em  holo- 
causto perenne,  as  emanações  do  coração.  A  mulher  viveu 
escravisada,  embrutecida  nos  haréns,  onde  foi  sacrificada, 
onde  se  lhe  vedou  ser  mulher,  imperando-se-ihe  que  fosse 
objecto  de  compra  e  venda,  uma  escrava. 

Horrorisa  pensal-ol  mas  abri  a  historia,  soletrae  n'ella, 
através  dos  tempos,  a  emancipação,  lenta  mas  progres- 
siva da  mulher,  e  vereis  como  ella  teve  que  debellar 
muita  oppressâo  e  lyrunniaí;  paru  ii  pouco  e  puucu  expan- 
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dindo  os  seus  talentos,  e  sua  divina!  aptidão  para  tudo  o 
que  lhe  é  próprio. 

Substanciemos  agora  a  doutrina. 

Tendo  o  houieiu  e  a  mulher  os  mesmos  caracteres  fun- 
damenlaes,  lendo  idênticas  faculdades,  como  espécie  hu- 
mana, differem  profundamente  como  indivíduos,  appresen- 
tando-se  incompletos,  truncados,  incapazes  de  satisfaze- 
rem de  per  si  só  ás  suas  necessidades  e  o  seu  destino, 
incapazes  de  viver  completamente  desunidos,  pois  cada 
um  é  (fproprio  em  esjíecial»  para  todas  as  producções, 
que  dimanam  «peculiarmente»  das  faculdades  e  «apti- 
dões», que  em  cada  um  «predominam». 

Segue-se  pois,  que  é  espontânea,  irresistível  a  tendên- 
cia d'um  e  d'outro  d'estes  seres  a  unirem-se;  e  só  n'este 
estado  é  que  formam  um  ser  humano  completo,  perfeito, 
harmónico,  emtim  uma  personalidade  humana  e  verdadeira. 

Vede  como  a  donzella  suspira  por  amores  vagos,  que 
lhe  despontam  no  infante  coração. 

Povoae  a  sua  existência  de  uni  prazeres,  de  mil  altrac- 
iivos,  que  a  chamem;  nada  lhe  fará  desapparecer  do  co- 
ração aquelle  anceiar  contínuo  por  algum  objecto,  que  eslá 
fora  d'ella,  pelo  homem. 

Olhae  agora  para  o  homem,  e  falle  o  sr.  A.  Herculano: 

«Dae  ás  paixões  todo  o  ardor,  que  poderdes,  aos  pra- 
zeres mil  vezes  mais  intensidade,  aos  sentidos  a  máxima 
energia,  e  convertei  o  mundo  em  paraizo,  mas  tirae  d'elle 
a  mulher,  e  o  mundo  será  um  ermo  n»elancho!ico,  os  de- 
leites apenas  o  preludio  do  tédio.» 

Não  pôde  pois  viver  o  homem  sem  a  mulher,  nem  esta 
Bem  aquelle 

U 

Se  é  por  i-so  de  absoluta  necessidade,  que  estes  dous  se- 
res se  identifiquem,  para  formarem  um  único  ser  completo  e 
harmónico,  deve  de  haver  no  coração  hfimano  um  meio 
que  os  possa  vincular,  que  auxilie  a  satisfação  de  tão  im- 
periosa necessidade. 

I']  qual  será  esse  uieio? 

Encontráinol-o  ainda  na  natureza  humana,  nem  podia 
deixar  de  ser,  j)or(jue  a  Divindade  revella-se-nos  como  sa- 
pienlissima  em  Ioda  a  crencão. 
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Este  meio  esUí-se  deixando  entrever:  é  o  amor,  esse 
sentimento,  que  tende  a  unir  dons  seres  humanos  de  sexo 
differente,  ajunctando  por  um  mysterio  ineíTavel  a  essa 
união  lodos  os  encantamentos,  suavidades  e  altractivos 
imagináveis,  lodos  os  prazeres  incomparáveis,  toda  a  idea- 
lidade, todas  as  melodias,  fazendo  vibrar  a  um  tempo  to- 
das as  cordas  da  harpa  mysteriosa,  que  chamamos:  alma 
humana. 

Tomae  o  espirito  humano,  com  as  suas  faculdades,  lan- 
çae-o  á  vida  práclica  do  mundo,  não  lhe  permitiaes  o 
amor,  e  essas  faculdades  gemerão  como  que  sepultas  n'um 
cárcere  duro,  ou  jazerão  immersas  n'uma  completa  pros- 
tração, sem  darem  minimo  signal  de  enthusiasmo  verda- 
deiro. 

Mudae  agora  o  quadro. 

Fazei  com  que  a  chamma  do  amor  se  apodere  d'aquelle 
organismo  innato,  virtual  e  latente;  vereis  então  como  as 
scenas  se  animam,  como  aquellas  faculdades  apparecem, 
e  surdem,  tumultuando  agitadas  dos  intiuíos  d'alma,  e  an- 
ceiam  Iodas  expandir-se,  brilhar,  a  qual  mais  viva,  a 
qual  mais  poderosa,  inflammadas  com  o  fogo  do  sentimento. 

Vede,  como  em  redor  d'aquelles  dous  seres  humanos, 
que  se  unem,  se  povoa  tudo,  como  por  encantamento  ma- 
gico, de  bellezas,  como  a  flor  ja  têm  perfumes,  as  auras 
já  respiram,  as  selvas  já  têm  gemidos  de  suavidade,  os 
arroios  murmúrios,  as  aves  melodias:  vede  emrim  como 
toda  a  natureza  está  como  povoada  de  seres  harmoniosos, 
para  .«?ercm  contemplados  por  aquelle  par  encantado. 

É  que  o  amor  é  prodígio,  o  amor  é  mysterio,  que  se 
sente,  e  não  cabe  á  humana  intelligencia  expl  car,  to- 
mando-lhe  no  cadinho  da  analyse  os  seus  elementos. 

.Mas  o  amor  deve  revestir  socialmente  as  formas  ma- 
trimoniaes,  que  o  purificam  e  legitimam,  em  que  peze 
aos  praguentos  d'esta  elevada  instituição,  moral,  social  e 
religiosa. 

Ill 

Temos  pois  demonstrado  que  o  homem  c  a  mulher  ne- 
cessitam unir-se,  e  descoberto  o  meio  para  esta  união, 
que  c  o  amor  roalisado  pelo  matrimonio:   agora  vejamos 
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se  um  só  homem  pôde  ou  deve  amar  muitas  mulheres  ao 
mesmo  tempo,  e  se  uma  só  mulher  pôde  amar  muitos  ho- 
mens ao  mesmo  tempo. 

Eis  o  que  passámos  a  examinar,  se  carece  de  exame. 

A  resposta  está  nos  lábios  de  toda  a  humanidade  culta, 
que  proclama  a  monogamia. 

Comtudo  n'ella  própria  encontramos  nós  o  principio  coq- 
irario  e  adoptado  por  muitos  séculos  como  legítimo  e  pró- 
prio da  natureza  humana.  Assim  no  oriente  domina  e  tem 
dominado  ainda  a  polygamia.  É  fácil  comtudo  ver,  que 
ahi  não  existe  o  amor,  ou,  se  existe,  é  o  amor  primitivo, 
brutal  nas  suas  manifestações,  grosseiro;  amor,  que,  como 
exclamou  um  sympathico  poeta, 

Não  vem  d'alraa ;  a  alma  fere  a  ; 
Vive  apenas  iia  matéria, 
E  no  appetite  brutal.  (1) 

No  principio  começou  a  humanidade  por  satisfazer  as 
necessidades  primarias,  as  materiaes,  c  todas  as  outras 
gemiam  indeferidas,  aguardando  no  porvir  o  banquete,  em 
que  se  satisfizessem. 

Começou  pois  o  amor  pela  manifestação  mais  grosseira, 
e  só  pelo  correr  da  civilisação  chegou  a  ter  na  vida  hu- 
mana a  missão  divina,  que  lhe  assignaiámos. 

Por  tanto  existiu  a  polygamia. 

Mas  tão  certo  é,  que  só  a  monogamia  é  própria  do  ser 
humano,  que,  se  estudarmos  o  coração  humano,  veremos, 
que  o  verdadeiro  amor  é  exclusivo,  chama  tudo  a  si;  os 
seres,  que  se  amam,  mutuam-se  aílectos  com  exclusão 
d'outro  ser,  o  que  não  é  egoismo,  pois  ambos  dão  cada 
um  tanto  como  recebeu;  cada  um  se  dá  e  dedica  todo  ao 
outro. 

Além  d'esta  vista  psychologica  podemos  dar  outras  pro- 
vas deduzidas  da  historia  e  da  physiologia,  e  por  último 
da  natureza  do  matrimonio. 

Com  effeito  a  historia  mostra  como  a  escravidão,  o  vi- 
cio, a  ignorância,  a  tyrannia  andaram  sempre  de  braço 
dado  com  a  polygamia. 

>'Se  quizerdes   conhecer  a   situação   politica   e   moral 

(1)      o  Sr.  Kriitíslo  Mareco;»,  Hcmln  Académica,  vol.  i.'\  n,"  3. 
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d'um  povo,  diz  Aimé  Martin,  pergunlae,  que  logar  occu- 
pani  n'elle  as  mulheres. 

«Das  doçuras  do  amor  conjugal  ao  embrulecimenlo  do 
harém  ha  Ioda  a  distancia  da  civilisação  á  barbaria.» 

Comparando-se  a  família  do  oriente  com  a  do  occidente, 
e  comparando  em  consequência  as  duas  civilisações,  le- 
remos uma  demonstração  sensivel  das  verdades  procla- 
madas por  aquelle  sympathico  escriptor,  que  tanto  pugnou 
pela  dignidade  da  familia  e  da  mulher. 

Ora,  como  o  homem  não  nasceu  para  uma  vida  estúpida, 
mas  para  cultivar  todas  as  suas  faculdades  em  harmonia 
com  o  seu  fim,  segue-se,  que  a  polygamia,  sendo  um 
estado  completamente  animal,  repugna  á  natureza  humana. - 

A  physiologia  ainda  nos  fornece  outra  prova,  mostrando 
como  nasce  em  cada  sexo  um  egual  numero  de  seres,  e 
por  isso  a  cada  mulher  compele  um  só  varão,  e  a  cada 
varão  uma  só  mulher.  Não  é  assim  nos  animaes,  era 
que  a  natureza  ora  é  pródiga  em  muitos  seres  do  género 
masculino  para  poucos  do  feminino,  ora  nosentido  con- 
trário. 

Mas  o  amor  no  homem  não  écomo  nos  animaes ;  n'estes 
só  representa  o  meio  para  a  propagação  das  espécies,  n'a- 
quelle  tem  e  reveste  praclicamente  lodos  os  encantamen- 
tos e  idealidades,  que  tenlei  apontar. 

Por  último  a  natureza  do  matrimonio  repugna  á  poly- 
gamia, pois  todos  os  fins  do  matrimonio  se  alrophiam  e 
esmorecem  de  todo  ante  uma  tal  quebra  de  moralidade  e 
harmonia,  como  poderia  demonstrar. 

Só,  pois,  a  monogamia  se  harmonisa  com  a  natureza 
physica  e  moral  do  homem  e  da  mulher. 

Coimbra,  Outubro  de  1861. 
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Sabido  o  homem  das  mãos  do  Creador,  lançado  sobre 
a  lerra,  pobre  e  ww,  como  o  pinta  o  evangelbo,  débil  de 
forças  physicas,  era  comparação  com  os  outros  seres  or- 
ganisados,  a  sua  existência  seria  um  contrasenso  perante 
a  harmonia  universal,  se  elle  não  fosse  dotado  d'unia  pro- 
digiosa inlelligencia,  que  tudo  submette  ao  seu  exame, 
tudo  domina  e  avassalla. 

Na  inlelligencia  do  homem  se  revelia  a  sua  suprema- 
cia, e  grandeza  do  seu  destino. 

Ao  princípio  a  força  da  natureza,  com  as  suas  suaves 
e  inebriantes  seducçôes,  o  attrabia  e  enlevava  :  o  homem 
nascente  prendia-se,  casava-se  com  as  galias  e  primores 
da  natureza  n'aquella  primitiva  edade,  n'aquella  antema- 
nhã d'i!m  porvir,  que  se  lhe  antolhava  dourado  e  venturoso, 
qual  se  amostra  ridente  aos  sonhos  encantados  da  juventude. 

Eis  o  dominio  do  sentimento. 

«A.  philosophia  d'esla  épocha  era  a  philosophia  da  im- 
pressão, da  hora,  sem  ideia  de  infinito,  sem  vinculo  de 
unidade,  ligeira,  rnovel,  caprichosa,  dispersa  em  milha- 
res de  sensações  diversas,  estrophes  esparsas  d'uma  ode 
íluctuante  segundo  o  acaso  da  inspiração.  Esta  philoso- 
phia, em  última  analyse,  é  a  noite  brilhante  do  espirito 
humano;  consomme  sem  esclarecer  (!).>> 

Em  breve,  pois,  o  boniem  conliecen,  (pie  n'aquella  os- 
tentação, opulência  e  louçania  da  natureza,  eslava  occulta 
uma  provocação  terrível  á  debilidade  dos  poderes  huma- 
nos. 

A  natureza,  é  verdade,  oflerecia-lhe  as  suas  valiosas 
dadivas,  mas  não  como  mãe  carinhosa,  porém  como  in- 
hospita  madrasta. 

(1)      Ku;;èiM!  Pellelaii   —  l*rofexsion  de  foi  du  dir-nruvihne  siècle. 
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Descobriu  o  homem  em  breve,  que  só  a  preço  do  lidar 
das  gerações,  poderia  submeller  ao  seu  dominio  de  senhor 
a  rebeldia  da  natureza  e  de  lodos  os  seres,  que  o  prece- 
deram no  ihealro  do  mundo. 

Deporia  elle  então  a  sua  coroa,  o  seu  diadema  de  so- 
berano? 

Ficaria  elle  inerte  e  submisso  perante  a  catadupa,  que 
se  despenhava  de  precipício  em  precipicio,  ante  a  espes- 
sidão  da  selva,  que  acolhia  as  serpentes,  o  leão  indómito, 
o  tigre  feroz,  ja  possuidores  da  terra? 

Seria  ultrajar-se  a  si  próprio! 

O  homem  reflectiu  n'aquella  crise  dolorida  da  sua  en- 
trada no  mundo;  e  avançando  além  do  exigno  espaço, 
que  o  sentimento  lhe  conquistara,  analysou,  experimen- 
tou, comparou;  e  eil-o  creador  das  artes. 

Era  n'esla  épocha  terrivel,  mas  gloriosa,  que  o  ho- 
n!em  abatia  a  natureza  do  seu  ihrono  gigantesco  e  lhe 
dava  tesliniuuhos  do  poder  da  sua  intelligencia  :  mas  era 
também  então  que  elle  ia  percebendo,  que  a  sua  existên- 
cia era  solidária  com  a  d'outros  seres  análogos  a  elle  ; 
demais — que  esta  união  era  uma  lei  da  sua  natureza.  O 
homem  partia  de  si  para  os  outros. 

Eis  o  dominio  da  reflexão  e  das  artes,  caracterisado  em 
Prometheu. 

Alliado  porém  o  homem  aos  seus  similhantes,  estaria 
pronunciada  a  última  palavra  do  seu  engrandecimento, 
ficaria  completo  o  último  annel  da  cadeia,  que  deve  pren- 
der os  seres  uns  aos  outros,  segundo  as  leis  do  Creador? 
Tal  não  era  o  destino  do  homem! 

Viera  elle  ao  mundo,  quando  a  creaçào  parecia  termi- 
nada, quando  por  um  lado  os  seres  inorgânicos,  por  outro 
osorganisados,  se  achavam  presos  uns  aos  outros  por  vinculo 
apertados,  e  n'esta  harmonia  do  mineral  com  o  vegetal, 
e  deste  com  o  animal,  se  figurava  lançada  a  pedra  final 
sobre  o  edifício  da  creação. 

De  facto  não  estava. 

Todos  os  perfumes  da  natureza,  todas  as  suas  perfeições, 
melodias  e  encantos  anciavam  ser  off"ertados  ao  seu  auctor, 
como  o  lilho  se  apraz  em  depor  a  sua  valia  ante  os  pães, 
que  lhe  deram  o  lume  da  vida. 

Por  isso  tinha   o  ser  humano  de  caminhar  mais;  e  foi 
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este  pensamento  que  lhe  fez  coniprehender  toda  a  alteza 
e  sublimidade  do  seu  íim,  manifestado  plena  e  vivamente 
á  razão,  esse  raio  vivo  e  permanente  da  luz.divina,  esse 
modo  de  revelação  da  Divindade  no  seio  da  creação,  esse 
poder  assombroso,  com  que  o  homem  conquista  do  mais 
recôndito  dos  seres  a  explicação  do  que  n'e!les  ha  de 
divino.  «Porque  a  Divindade  revella-se  por  sua  essência 
e  acção  em  tudo  o  que  é,  e  a  razão  considera  todos  os 
seres  sob  o  seu  aspecto  essencial,  eterno,  por  as  ideias, 
que  não  são  mais  do  que  o  irradiar  da  luz  divina  no 
mundo  e  no  espirito  (1).» 

Reflectindo  então  o  homem  nas  suas  relações  com  a 
natureza,  nas  condições  dos  seus  conhecimentos,  desco- 
briu, uma  por  uma,  as  leis  do  seu  espirito,  que  formam 
a  essência  da  razão,  ideias  de  substancia,  causa,  espaço, 
tempo,  finalidade,  ele. 

Senhor  das  suas  forças,  encetou  o  homem  o  estudo  psy- 
chologico  de  si  mesmo,  e  começou  a  chamar  á  auctoría 
do  seu  pensamento  todos  os  seres,  por  meio  d'aquellas 
ideias,  que  Leibnitz  chamou  pensamentos  obscuros;  Des- 
cartes pensamentos  innalos;  Bacon  o  sentimento  divino; 
Kant  calhegorias  da  razão,  finalmente,  Krause,  pela  bôcca 
de  Tiherghien,  a  manifestação  viva  de  Deus  no  seio  da 
humanidade. 

São  ellas  o  cabedal  primevo,  que  a  alma  tem  ao  seu 
dispor  para  explicar  as  cousas,  primeiros  princípios  da  ra- 
zão, porque  n'ellas  assentam  todos  os  conhecimentos;  pri- 
meiros porquês  das  cousas,  porque  fora  d'ellas  não  ha  bus- 
car a  razão  sufliciente  de  objetto  algum,  e  seria  a  scien- 
cia  uma  cruel  mentira;  leis  lógicas  do  espirito  e  elemen- 
tos da  razão,  porcpie  são  ellas  que  fundamentam  os  juizos, 
e  forniam  o  espirito  humano. 

São  univeisaes  e  permanentes,  porque  como  leis  com- 
petem a  todos  os  seres,  e  os  dominam  em  todo  o  seu  desin- 
volvimenio;  abstractas  e  necessárias,  porque  não  ha  typo 
na  natureza  que  as  represente,  nem  objecto,  que  sem  ellas 
possa  conceber-se. 

Por  meio  destas  ideias-màes,  submette  o  homem  a  si 
toda  a  creação,  chama  ao  seu  exame  lodos  os  seres,  e  os 

( 1 )     A  h  r  o  n  s ,  Philosophie  du  droii. 


ESTREIAS  63 

assimilha  para  o  seu  conhecinienlo  e  especulação  philo- 
sophica  ;  por  ellas  alfim  opera  o  sábio  uma  segunda  crea- 
ção,  conquislando  o  mundo  para  a  sciencia. 

Mas  vae  mais  além,  sobe  mais  de  ponto  a  grandeza  e 
vastidão  da  razão  humana. 

Possuído  o  homem  da  ideia  de  causalidade,  não  pára 
a  sua  investigação  incessante  em  explicar  as  relações  dos 
seres  existentes  no  globo,  de  que  é  senhor  e  proprietá- 
rio. 

Sobe  o  homem,  como  por  uma  escada  maravilhosa,  de 
causa  em  causa,  e  somente  se  suspende,  quando  a  sua  in- 
lelligencia  se  vae  perder  absorta  no  infinito. 

Não  ha  dilucidar  as  condições  do  Hnito,  sem  alcan- 
çar-se,  como  de  serie  em  sene,  o  intínito. 

É  esta  a  lei  eterna  do  espirito  humano. 

«(Quando  elle  quer  remontar  d'um  eíTeito  á  sua  causa 
immediata,  esta  mostra-se-lhe  sem  tardança  um  efleito 
d'uma  causa  superior,  que,  a  seu  tempo,  o  éd'outra  ainda 
mais  subida  ;  o  que  conduz  alhni  a  uma  causa  última, 
que  não  pôde  considerar-se  como  effeito,  isto  é,  a  uma 
causa,  que  elle  de  força  tem  de  julgar  procedente  de  si 
própria,  guardando  em  si  própria  seu  modo  de  ser. 

Se  elle  quer  remontar  á  cadeia  dos  passados  tempos,  é 
para  ir  encontrar-se  com  os  humbraes  da  eternidade. 

O  finito,  o  relativo,  o  condicional  terminam  por  todas 
as  vias  no  infinito,  no  absoluto,  no  incondicional.  O  finito 
chama  e  necessita  do  infinito,  o  relativo  do  absoluto,  o 
condicional  do  incondicional,  o  eíTeilo  da  causa,  o  tempo 
da  eternidade,  as  substancias  contingentes,  variáveis,  di- 
versas da  substancia  immutavel,  necessária 

Nós  vamos  incessantemente,  no  movimento  do  nosso  pen- 
samento d'um  a  outro,  remontando,  por  meio  de  termos 
intermediários  mais  ou  menos  numerosos,  do  finito  ao  in- 
finito, isto  é,  da  terra  ao  céu,  ou  descendo  do  iníinito  ao 
finito,  isto  é,  do  céu  á  terra;  por(jue  o  infinito,  o  abso- 
luto, o  incondicional,  é  o  céu,  é  Deus  (1).» 

Assim  é  que  a  razão  obriga  o  homem  a  viver,  além  do 
espaço  e  do  tempo,  para  uuia  outra  ordem  de  pensamen- 

(1]     Barchou  de  Penhoen,  Essai  d'une  phiiosophie  de  Vhistoire. 
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los,  uma  oulra  região  de  vida  e  de  luz,  representada  no 
Ente  supremo. 

Eis  o  domínio  da  razão,  personificado  em  Sócrates  na 
historia  da  humanidade. 

Repassado  o  ser  humano  do  fogo  sagrado  e  ardente  da 
religião,  satisfaz  a  sua  própria  necessidade  e  a  da  natu- 
reza, que  se  achou  assim  representada  nas  relações  com 
o  seu  auctor,  pelo  homem,  que,  elevado  a  tal  altura,  com* 
prehendeu  o  seu  arrojado  ministério  de  padre  do  mundo^ 
como  lhe  chama  o  sympathico  prophela  do  século  xix,  Eu- 
génio Pellelan. 

Está  pois  descripia,  n'esta  brilhante  e  progressiva  aspi- 
ração da  humanidade,  uma  solemne  e  evidente  demons- 
tração da  supremacia  do  homem  sobre  os  outros  seres  ani- 
mados, que  domina  como  soberano  legitimo  pelos  graus, 
que  a  sua  razão  lhe  confere. 

Mas  obriguemos  o  homem  a  figurar  n'oulro  aspecto,  nos 
seus  próprios  actos. 

Não  é  dado  aos  animaes  o  conhecerem  as  leis  por  que 
se  regem;  a  sua  actividade  e  movimento  senhoreia-os  a 
necessidade;  ao  homem,  pelo  inverso,  foi  conferida  au- 
tonomia, isto  é,  o  poder  de  dirigir-se  a  si  próprio,  segundo 
os  princípios  da  razão  :  os  seus  actos  não  são  destituídos 
de  valor  e  responsabilidade,  antes  são  attribuidos  a  si  pró- 
prio, d'elle  partem,  porque  se  avantaja  pelas  prerogativas 
da  intelllgencia  e  vontade. 

Tem  a  vontade  uma  lei:  —  o  tender  constantemente  a 
realisar  o  bem  ;  todavia  existem  constanlemenle  embara- 
ços, que  a  perturbam  de  proscguir  direitamente  o  cau>inho 
do  bem,  que  lhe  é  descripto  pela  razão. 

Desaccôrdo  parecerá  com  a  organisacão  do  homem  a  exis- 
tência de  estorvos,  que  im[)licam  opposioão  á  vontade  hu- 
mana ;  mas  aqui  se  sobr'eleva  excelso  o  dedo  do  Creador 
e  a  dignidade  do  ente  racional. 

O  embaraço,  quebrantado  pela  vontade,  é  mais  uma 
victoria,  que  ennobrece  o  homem,  o  exalta  por  sobre  as 
misérias  da  terra,  e  o  faz  credor  do  premio,  do  laurel 
devido  ao  ser  moral,  que  obrou  com  liberdade,  isto  é, 
exempção  do  mal,  vencimento  dos  obstáculos,  que  a  na- 
tureza semeou  no  tortuoso  caminho  da  vida  humana. 

Temos  pois  mostrado  á  luz  da  razão  e  da  historia,  que  o 
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homem,  sendo  feilo,  em  quânlo  ao  pensamento,  a  imagem 
e  semelhança  do  supremo  espirito,  é  o  íillio  dilecto  de 
Deus;  e,  como  tal,  o  mais  perfeito  dos  seres  animados,  o 
primaz  da  creação  e  soberano  do  mundo. 


A  LIBSP.DÂDE 


Estudar  no  espirito  do  homem  anteriormente  á  sua  ma- 
nifestação práctica  as  leis  da  vida  da  humanidade,  tomar 
do  delirado  escalpelo  da  psychologia  e  app!ical-o  aos  fa- 
ctos Íntimos  da  (.'onsciencia,  eis  a  primeira  operação  do 
philosopho  antes  de  subir  ás  alturas  de  legislador. 

É  fácil  ver  o  porquê. 

Sc  as  instituições  humanas  são  boas  ou  más,  conforme 
o  muito  ou  pouco  que  se  combinam  com  a  natureza  do 
homem,  como  formal-as  sem  pelo  estudo  profundíssimo 
d'essa  natureza  acharom-se  as  leis  naturaes,  que  lhe  pre- 
sidem, e  que  devem  na  vida  ser  o  mais  possível  tradu- 
zidas? 

Ora  não  ha  institutos,  de  qualquer  ordem  que  elles  se- 
jam, que  possam  existir,  prosperar  e  fructificar  benéficas 
resultas,  quando  não  estejam  sempre  impregnados  da  seiva 
donosa  da  liberdade. 

Mas  o  que  é  liberdade?  Consultemos  a  historia,  abra- 
mos o  livro  do  passado,  citemos,  segundo  o  bem  cabido 
pensamento  de  Michelet,  lodos  os  grandes  heroes,  e  ve- 
jamos a  sua  resposta:  depois  folheemos  na  nossa  própria 
alma,  e  poderemos  formar  uma  noção  do  que  seja  esta 
luminosa  estrella,  este  caríssimo  dom  da  Divindade. 

Quando  as  colónias  hellenicas  se  desprendiam  da  Ásia, 
e  abandonando  o  pantheismo  d'aquelle  berço  do  género 
humano,  fundaram  diversas  nações,  em  que  o  povo  era 
chamado  a  deliberar  sobre  as  cousas  públicas,  o  que  en- 
tendiam por  liberdade,  senão  era  exempção  de  algemas 
ignominiosas? 

Quando  mais  tarde  o  povo  romano,  primitivamente  su- 
5 


66  ESTREIAS 

jeito  ao  governo  nionarchico-arislocralico,  que  Rómulo 
creára,  quebrou  a  coroa  real,  e  pouco  a  pouco  foi  con- 
quistando poderes,  que  o  senado  apenas  queria  esmolar- 
Ihe,  que  fazia  senão  protestar  contra  compressões  alheias, 
adquirir  movimento  próprio,  autonomia  nos  seus  próprios 
actos? 

Quando  na  edade  média  as  communas  se  erguiam  aqui 
e  alli,  e  modesta  mas  nobremente  oppunham  a  força  da 
sua  vontade  ás  pretenções  do  feudalismo,  que  conquista 
faziam  senão  a  da  mesma  autonomia? 

E  quando  ainda  essa  pasmosa  e  gloriosissima  revolução 
de  1789  bateu  á  porta  de  lodos  os  tyrannos,  derrocou 
todo  o  edifício  do  despotismo  iheocratico,  monarchico  e 
aristocrático,  e  fez  reboar  a  voz  sonora  da  liberdade  por 
todo  o  vasto  Iheatro  da  humanidade,  o  fim  de  todos  esses 
acontecimentos  não  era  senão  quebrar  as  algemas  ferozes 
e  injuriosas  da  escravidão,  e  dizer  á  humanidade: — «Voa, 
porque  és  águia,  brilha,  porque  és  luz,  anceia  o  infinito, 
porque  és  espirito,  a  eternidade,  porque  és  immortal.» 

É  pois  o  livro  da  historia,  que  nos  diz,  que  liberdade 
é  exempção  de  algemas  postiças  e  artiíiciaes,  de  coacções 
inúteis  e  avessas  a  todo  o  progresso. 

Mas  será  só  isso?  Resta  examinal-o,  interrogando  psy- 
chologicamente  o  nosso  espirito. 

Nós  sentimos,  que  antes  que  actuemos,  podemos  deixar 
de  fazel-o,  obrar  d'esta  ou  d'aquella  maneira,  sem  depen- 
dência de  estranhos,  e,  depois  de  feito  o  acto,  a  nós  lan- 
çamos a  responsabilidade,  e  nos  gloriamos  ou  deprimimos, 
conforme  o  bem  ou  mal,  que  realisàmos.  Que  significam 
estes  actos  internos  do  nosso  espirito? 

É  que  a  liberdade,  gyra  sobre  dous  poios,  em  que  se 
move.  O  primeiro  é  exempção  de  coacção  alheia,  o  se- 
gundo racionalidade,  o  primeiro  c  força  sem  estorvos,  o 
segundo  uma  luz,  um  guia,  o  primeiro  negativo,  o  se- 
gundo positivo. 

Temos  pois,  que  liberdade  é  exempção  de  todas  as  coac- 
ções, autonomia  das  pessoas  individuaes  e  collectivas,  uma 
força  immensa,  que  despedaça  as  algemas  pesadas  da  ly- 
rannia,  e  quebra  o  collosso  de  pés  de  barro  de  todos  os 
despotismos,  figurado  na  vã  estatua  de  Nabuchodonosor. 

Mas  liberdade  não  é  só  isso,  porque  então  seria  a  li- 
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cença,  seria  o  poder  de  fazer  o  que  se  quizesse,  seria  o 
arbilrio.  Isso  seria  a  lyrannia  do  forte,  a  escravidão  do 
fraco,  a  desordem  em  vez  da  harmonia  Liberdade  não  é  só 
independência,  porque  seria  só  ausência  do  mal  e  não 
presença  do  bem.  Por  isso  que  ella  é  exempção  de  todas  as 
coacções  tende  para  alguma  cousa,  que  não  é  isso,  e  para 
que,  senão  para  ser  instrumento  de  bem,  como  dom  de 
Deus? 

E  se  o  bem  do  homem  é  a  realisação  do  seu  fim,  e  o  seu 
fim  está  estampado  brilhantemente  nos  princípios  da  ra- 
zão objectiva,  segue-se,  que  a  liberdade  ha  de  realisar 
esses  principios,  e  que  são  elies  o  seu  elemento  vivifi- 
cador. 

Logo  liberdade  é  racionalidade.  Á  falsa  theoria  de  Hob- 
bes,  que  levada  ao  despotismo,  responde  Kant,  dizendo: 
— «Liberdade  é  a  razão  posta  em  execução» .  E,  com  quanto 
Krause  modificou  a  theoria  do  direito,  que  tinha  formu- 
Jado  Kant,  e  fez  ver,  que  o  direito  não  é  somente  liber- 
dade, não  desconheceu  comtudo  aquella  verdade  lumi- 
nosa, antes  a  completou,  dando  á  liberdade  a  realisação 
de  todos  os  fins  do  homem  e  da  humanidade. 

Liberdade  pois  é  o  actuar  das  nossas  faculdades,  exem- 
plas de  coacções  sob  os  dictames  da  razão.  Logo  é  ordem, 
é  harmonia,  é  ventura,  belleza,  justiça  e  moralidade. 

Eis  a  verdadeira  noção  da  palavra:  liberdade;  e  se  a 
humanidade  tem  attentado,  como  vimos,  mais  no  primeiro, 
que  no  segundo  elemento  da  liberdade,  a  sua  defesa  está 
na  Itália,  que  soffre,  na  Hungria  e  Irlanda,  que  gemem, 
na  Polónia,  que  se  contorce,  emfim  em  todos  os  povos,  que 
ainda  hoje,  no  século  XIX,  exoram  independência,  que 
lhes  negam  em  nome  da  força. 

Ajudemos  estes  povos  ao  menos  em  espirito,  pedindo 
sempre :  —  Liberdade  ! 
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O  SCMEU  E  AS  lUSTITUICÕES  POLITICAS 


Le  pouvoir  «'existe  pas  non  plus  pour 
lui  même;  il  existe,  et  il  est  établi 
pour  la  justice,  dont  il  tire  seul  sa 
force  et  sa  legitimation. 

DARiMON.—  Organisation  sociale. 


O  direito,  e  por  isso  Iodas  as  inslituições  politicas,  que 
mais  ou  menos  traduzem  practicamenle  os  princípios  juri- 
dicos,  que  a  Divindade  implantou  em  todos  os  espiritos, 
é  um  resultado  da  natureza  humana,  análogo  a  muitos^ 
outros,  que  formam  o  grande  organismo  da  associação  ci- 
vil. 

E  como  o  direito  existe  por  causa  própria,  e  não  por 
o  facto  da  simples  vontade  dos  individuos  ou  dos  gover- 
nos, como  o  direito  haure  na  natureza  do  homem  os  seus 
princípios,  segue-se,  que  as  instituições  devem  o  mais  pos- 
sível accommodar-se  a  essa  natureza,  possuindo  condições 
adequadas  á  sua  fonte. 

Por  isso  é  que  Cícero  disse:  —  Ex  intima  natura  homi- 
nis  haurienda  est  júris  disciplina. 

Em  vista  d'estes  inconcussos  fundamentos  todas  as  ins- 
tituições, que  não  se  homologarem  com  os  fins  dos  indi- 
viduos e  das  sociedades,  são  destituídas  e  haldas  da  sua 
razão  de  ser,  e  como  taes  tem  de  soíírer  o  descahimento, 
que  n'ellas  opera  o  genío  c  índole  progressiva  do  homem. 

Por  muito  tempo  se  desconheceu  esta  verdade:  os  reis 
appresentaram-se  ás  nações,  como  missionários  directos 
(la  Divindade,  que  invocavam  como  título  do  seu  poder; 
e  (juando  esta  razão  não  valia  para  os  seus  íntenlos,  la- 
deavíun-se  d'uma  forra  militar  sullicientemcnte  forte  para 
poder  esn)a;:!;.ir  o  mais  leve  resj)íro  liheral,  tendente  a 
deslhronal-os  d'essc  cúmulo  elevado  dos  poderes  sociaes. 
\  historio  amostra-nos  as  guardas  pretorianas  cm  Roma, 
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os  janizaros  em  Constaiilinopoia,  os  strelitz  nu  Rússia,  em- 
íim  o  despotismo  sempre  abraçado  á  força,  esmagando 
com  ella  a  vontade  nacional. 

Por  lanto  a  vontade  arbitraria  dos  reis  era  a  origem 
das  instituições  e  não  a  natureza  e  fim  do  bomem. 

A  humanidade  comtudo  não  havia  ficar  sempre  abys- 
mada  no  leito  d'agonia,  que  esses  Procuslos  lhe  obriga- 
ram a  aceitar,  como  fado  tradiccional  e  im})erecivel. 

No  seio  da  humanidade  havia  apparecer  a  luz  radiosa, 
e  idónea  para  o  esclarecimento  dos  indivíduos  e  dos  povos. 

Nasceu  o  Cbristianismo,  baff?jado  por  lodos  os  efQuvios 
divinos,  e  com  elle  uma  nova  urdem  de  acontecimentos, 
correspondentes  a  essas  ideias  inoculadas  no  coração  e  no 
seio  da  cbristandade. 

Com  effeito  o  Cbristianismo  progoava  a  ideia  em  vez 
da  força,  a  persuasão  em  vez  da  lyrannia,  a  amenidade 
no  Iraclo  do  homem  para  bomem  em  vez  dos  ódios  de 
raças  e  de  nações. 

Á  voz  do  Cbristianismo  tremeu  a  lyrannia,  e  quando 
esta  divina  religião  foi  operando  a  conversão  de  lodos  os 
espiritos  e  venceu  as  enormes  perseguições,  que  se  lhe 
opposeram,  os  seus  resultados  benéficos  traduziram-se  na 
sociedade  por  o  amor,  a  cordialidade  e  a  paz. 

Mas  em  breve  os  interesses  mesquinhos  dos  Ivrannos 
se  oppozeram  a  taes  beneficios,  e,  corrompendo  a  seiva  sa- 
lutar da  nova  doutrina,  Iransfiguraram-a,  e  ainda  em  nome 
d'ella  tiveram  auso  de  praclicar  delidos  enormes. 

Os  estados  foram  pois  consliluidos  segundo  a  ideia  do 
despotismo,  o  assim  foi  amarrada  a  humanidade  nos  equu- 
leos  do  sofTrimento,  até  que  veio  a  revolução  fianceza,  que, 
rebentando  em  1780,  epocha  de  sempre  gloriosa  memo- 
ria, chamou  a  juizo  todas  as  lyrannias,  derrocou  o  ve- 
lho organismo  e  proclamou  os  principies  novos,  que  ha- 
viam salvar  a  humanidade  d'um  abysmo  de  dores. 

A  glorificação  da  justiça,  da  moralidade,  do  valor  da 
personalidade,  emfim  de  tudo  o  que  conslilue  o  fim  do 
homem  foi  a  obra  d'essa  grande  convulsão  social. 

Comprehendeu-se,  (|ue  os  governos  são  um  dos  meios, 
de  que  a  sociedade  deve  dispor  para  a  realisação  do  seu 
fim,  e  que  por  isso  devem  ser  conformes  á  ideia  da  justiça, 
com  ella  se  devem  casar  em  tudo,  para  merecerem  o  li- 
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tulo,  que  a  nação  lhes  confere  de  gerentes  da  causa  pú- 
blica. 

Os  governos  pois  entraram  a  harmonisar-se  com  o  fim 
social-politico,  fim,  que  se  resume  n'esta  sublime  fórmula: 
— liberdade,  egualdade  e  fraternidade. 

Liberdade,  nome  de  magica  harmonia,  que  dá  ao  ho- 
mem a  sua  valia,  e  sanctifica  a  bondade  do  Creador,  pois, 
se  o  homem  não  fosse  digno  de  possuil-a,  o  homem  seria 
como  o  animal,  baldo  de  moralidade,  e  não  poderia  ele- 
var-se  ás  ideias  de  mérito  e  demérito,  responsabilidade, 
etc. 

Por  isso  disse  o  Salvador:  — «A  verdade  vos  fará  livres». 

Egualdade!  quanto  tem  de  ameno  esta  palavra,  reve- 
ladora da  sabedoria  divina,  contrária  a  todos  os  privilé- 
gios e  oppressões,  a  todos  os  factos,  que  com  tenacidade 
querem  contrariar  tão  santo  principio! 

Para  proclamal-a  disse  Jesls  Chrjsto  : — «Aquelle,  que 
entre  vós  quizer  ser  o  primeiro,  esse  será  o  vosso  servo». 

Fraternidade  emfim,  laço  de'união,  que  prende  o  pobre 
ao  rico,  o  fraco  ao  poderoso,  transportando  a  lei  univer- 
sal do  amor  a  todas  as  ordens  da  vida  humana.  Para  insi- 
nual-a  nos  corações  disse  Jesus  Curisto:  —  «Amai-vos  uns 
aos  outros». 

Exallemo-nos  por  principiarmos  a  gozar  da  realisação 
(l'estes  princípios  fundamentaes  das  instituições  moder- 
nas, e  façamos  por  cada  vez  mais  nos  conformarmos 
com  elles  na  vida  individual  e  politica. 
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O  PSOaEESSS 

A  MEUS  CAROS  IRMÃOS 
EDUARDO  E  AURÉLIO 


lei  do  progresso  é  a  lei  suprema  da 
responsabilidade  individual  e  colle- 
cliva;  ella  rege  o  destino  do  homem 
e  dos  estados.  O  desenvolvimento, 
completo  e  harmónico  das  forças  e 
dos  modos  d'acção  da  personalidade  é 
o  alvo  ideal  da  lei  do  progresso. 

F.  SCHUTZENBERGER 


Damos  por  demonstrada  a  supremacia  do  ser  humano, 
attenla  a  força  da  sua  intclligencia,  que  transcendendo  as 
seducçõesdo  que  é  sensível,  mudável,  elevando-se  ao  abs- 
tracto e  reflectido,  não  pôde  conter  o  seu  voo  alem  do 
tempo  e  do  espaço,  que  não  enteste  com  os  últimos  contins 
do  pensamento,  alcançando  a  ideia  racional  de  Deus. 

É  esta  concepção  arrojada,  que  forma  a  plana  mais  ergui- 
da, a  estada  mais  alta  do  pensar  humano. 

Cabe  porém  aqui  fazer  umas  perguntas. 

Em  presença  do  infinito  jazerá  o  pensamento  do  homem 
empegado  no  extasis  profundo,  sem  tomar  o  auso  de  apro- 
ximar-se,  pela  alteza  do  seu  cogitar,  pela  energia  e  pureza 
dos  sentimentos,  pela  perfeição  da  vontade,  d'aquella  es- 
sência de  attributos  iníiuilos  do  bem,  do  bello  e  do  justo? 

Será  a  humanidade  um  íluxo  e  refluxo  de  gerações  sem 
um  vínculo  solidário,  sem  um  (im  definido,  condemnada 
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a  desconhecer-se  a  si  própria,  a  anniquillar  as  faculdades 
sublimes  com  que  a  prendara  o  Creador? 

Taes  assertos,  em  nosso  sentir,  seriam  uma  injúria  atroz 
ao  género  humano,  e  irmãmente  um  sacrilego  impropério 
á  Divindade.  Outhorgando-iios  uma  intelligencia  assom- 
brosa, luzeiro  de  tanto  alcance,  revellando-se-nos  no  san- 
cluario  do  nosso  pensamento,  no  extasis  do  nosso  coração, 
nas  normas  dadas  á  vontade.  Deus  influe  no  homem  um 
ardente  anceiar  pela  desinvolução  plena  das  nossas  forças, 
e  plenitude  integral  dos  mais  sagrados  anhelos  da  nossa 
alma. 

Ora,  sendo  que  a  Divindade  é  a  perfeiçcão  das  perfeições, 
a  unidade  das  unidades,  em  tim  a  bondade,  a  belleza,  a 
justiça,  a  verdade  por  excellencia,  e  sendo  que  o  homem 
deve  tender  e  de  facto  lende  continuamente  a  reflectir  na 
sua  essência  limitada  aquellas  perfeições  infinitas,  segue- 
se,  que  o  viver  humano  é  sujeito  a  uma  lei  de  progressão, 
que  o  domina  constante  e  que  o  define. 

Se  contemplarmos  philosophicamente  a  actividade  hu- 
mana nos  seus  mais  simplíces  actos,  em  que  tudo  marcha 
do  simples  para  o  composto,  do  pequeno  para  o  grande, 
fácil  nos  será  deparar  com  tal  lei. 

Com  efleito  podemos  formulal-a  assim:  uma  constante 
marcha  da  humanidade  atravéz  do  tempo  e  do  espaço  para 
obter,  sobre  todas  as  conquistas  materiaes,  vergando  a  re- 
beldia da  natureza,  mais  luz  na  intelligencia,  mais  pureza 
e  energia  nos  sentimentos,  mais  conformidade  com  os  bons 
principies  na  vontade  ;  o  que  equivale  a  dizer,  que  a 
resulta  d'essa  lei  é,  no  capital  da  humanidade,  um  cons- 
tante accrescinio  de  mais  verdades,  amor  e  moralidade, 
ou  n'un)a  só  palavra,  de  maior  civilisação. 

Esta  lei  chama-se  progresso,  e  progredir  é  fazer  con- 
quistas de  civilisação,  melhorar  as  condições  da  vida  moral 
e  mal'  rial. 

Progredir  é  marchar  constanlemenie,  pordue  não  é  esta 
nem  aquella  geração,  que  realisa  o  maior  desenvolvimento 
da  vida,  senão  todas  ellas,  chamadas  por  seu  turno  a  hom- 
brearem  com  a  arca  saneia  do  progresi,o,  a  deporem  na 
urna  sagrada  dos  destinos  humanos  a  semente,  (|ue  ha  de 
no  porvir  fructiíicar  benéficos  resultados. 

Vemos  pois,  (jue  ha  uma  lorça  no  houjem,  <iue  o  incita  de 
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contínuo  para  o  uiai^r  desenvolvinienlo  do  seu  ser,  eque  a 
vida  huuiaua  realisa  conslanle  essa  (orça,  cuja  sequella  é 
a  civilisayão. 

A  força  e  o  anceiar  do  homeni  pela  satisfação  de  neces- 
sidades cada  vez  mais  ele\adas,  posta  em  práclica  pelas 
faculdades  do  homem  ;  o  actuar  das  faculdades  em  busca 
successiva  de  bens  é  o  progresso,  a  resulta  a  civilisação. 

Ha  principio  ou  incitamento,  ha  meio,  ha  lei,  e  ha  resul- 
tado ou  fim. 

Nem  podia  deixar  de  ser  assim :  se  attentamos,  que  sem 
aquella  lei  a  humanidade  seria  um  cardume  de  seres  justa- 
postos, que  viviriam  sem  o  liame  da  solidariedade,  sem 
um  vinculo  d'unidade,  sem  necessidade  de  se  espelharem 
nas  gerações  passadas,  nem  de  se  darem  á  contemplação 
esperançosa  do  porvir  melhorado  das  gerações. 

Ora,  se  aceitarmos  de  coração  a  verdade  da  existência 
da  lei  do  progresso,  seremos  cônscios  de  que  assim  como 
as  mais  remotas  gerações,  lançaram  os  cimentos  da  civilisa- 
ção, que  lográmos,  assim  como  todas  as  gerações,  que  nos 
antecederam,  foram  legando  sempre  em  testamento  mais 
melhorias,  devemos  continuar  n'esse  empenho  sagrado  e 
pôr  peito  e  timbre  em  deixarmos  um  legado  precioso  a  nos- 
sos vindouros. 

II 

A  historia,  sob  o  luzeiro  d'este  conhecimento,  não  será 
a  simples  narrativa  de  successos  sem  nexo  e  finalidade, 
a  enumeração  de  tempos  accumulados;  ao  inverso  será  um 
templo,  onde  nos  cumpre  entrar  edificados  do  amor  da  hu- 
manidade, para  vermos  os  prodigios  da  acção  humana,  os 
sublimes  sacrificios,  inspirando-nos  para  não  desmentir- 
mos tão  extremados  exemplos. 

Previamente  senhores  da  verdade  do  progresso,  vereis 
animarem-se  com  essa  luz  os  grandes  vultos:  será  a  histo- 
ria uma  interessante  galeria,  d'onde  se  destacam  infindas 
plêiadas  de  grandes  homens,  succedendo-se  uns  aos  ou- 
tros, continuaudo-se,  comprehendendo-se  e  reflectindo-se 
mutuamente. 

Não  será  a  historia  a  reproducção  dos  mesmos  factos, 
succedendo-se,  accumulando-se  sem  mais  novidade  que  a 
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mutação  da  épocha  e  do  logar;  pelo  contrário  será  uma 
successão  continuada,  no  tempo  e  no  espaço,  em  busca  de 
mais  melhorias,  quebrando  obstáculos,  eviíando  máculas 
do  passado.  Desabou  este  império,  deixando  umas  dadas 
ideias,  sentimentos  e  obras ;  ergue-se  outro,  mais  ou  menos 
potente:  mas,  sobre  assimiihar  a  si  todas  as  resultas  boas, 
e  anniqnillar  males  legados  d'envolta  com  bens,  depu- 
rando a  herança,  que  deve  ao  império,  que  o  antecede, 
augmenta  prodigiosamente  o  capital  da  civilisação. 

Assim  é  toda  a  historia. 

Ao  retrocesso,  consagrado  no  velho  testamento,  quando 
diz:  v(  o  que  foi,  isso  será,  e  o  que  se  fez,  isso  se  fará  (1)» 
volve  generosamente  o  evangeliio,  dizendo  pela  bôcca  de 
Jesus  Christo  «sede  pois  vós  outros  tão  perfeitos,  como  vosso 
pae,  que  está  nos  céus,  é  perfeito»  (2). 

São  palavras  estas,  que  erguendo  o  homem  á  mais 
subida  fonte  do  bem,  o  chamam  a  realisar  na  sua  vida 
limitada  mais  e  mais  perfeições  gradualmente,  indo  sem- 
pre de  estada  em  estada,  a  qual  mais  abalisada,  a  qual 
mais  cheia  de  civilisação,  subindo  pouco  e  pouco  a  sublime 
escada  de  Jacob,  caminhando  de  esperança  em  esperança, 
anceiando  e  mirando  sempre  a  uma  quasi  equiparação  da 
Divindade, 

Dá  pois  a  sciencia  divina  o  braço  á  sciencia  humana, 
e  a  sua  última  palavra  é  proclamar  a  lei  do  universo: 
o  progresso. 

Temos  pois  theoricamente  provado  a  lei  do  progresso, 
a  verdade  da  sua  existência,  a  sua  missão,  os  seus  resul- 
tados. 

Sem  ella  será  inexplicável  toda  a  vida  do  ser  humano. 
E  uma  lei  tão  irrefragavcl,  como  a  altracção  universal, 
e  outras  leis,  que  regem  a  natureza  physica. 

Mas  ainda  queremos  evidenciar  mais  esta  lei,  substan- 
ciando n'alguns  pontos  a  historia.  E  como  nos  é  força  con- 
lermo-nos  em  breve  resumo,  consideraremos  o  homem  nas 
suas  relações  polilico-sociaes,  mostrando  claros  progressos 
n'este  ponto  de  vista,  e  deixando  adivinhar  a  quem  ler 
similhanlc  melhoria  nas  outras  relações  religiosas,  moraes, 

(1)  Ecclesiatítes,  cap.  1.  v.  9. 

(2)  Evangelho  de  S.  Malhous,  cap.  V,  v.  48. 
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lillerarias,  matoriaes,  etc;  porque  tudo  se  prende,  se  filia, 
se  suppõe  iiiuluamenle  no  organisuío  geral  da  vida  hu- 
mana. Para  conhecermos  poréuí  o  de  que  vamos  tractar, 
lhe  anleporeuios  um  brevíssimo  preludio. 

Como  ser  racional,  dulado  tio  poder  de  conscienciar-se,  de 
ser  senhor  dos  seus  aclos,  ser  fim  para  si,  o  homem  é  pes- 
soa. Os  elementos  da  personalidade  são:  o  principio  da  luz, 
que  reflecte  a  luz  divina,  e  que  ala  o  homem  pelo  pensa- 
mento para  os  mais  nobres  destinos;  a  autonomia,  prin- 
cipio de  individualidade,  que  distingue  o  homem  do  ho- 
mem, e  o  faz  credor  de  mérito  ou  demérito  ;  a  consciên- 
cia ou  o  espelho  em  que  a  alma  se  contempla,  o  silen- 
cioso confidente  da  alma,  o  juiz  dos  nossos  aclos  ;  a  fina- 
lidade ou  oulra  nobreza  do  ser,  que  vive  para  si,  conhe- 
cendo-se  proprietário  do  que  quadra  racionalmente  ao  seu 
fim,  e  obrigando  a  natureza  a  ser  serva  do  seu  pensa- 
mento. 

Como  pessoa  o  homem  é  dotado  d'um  principio  Ínsito, 
que  o  domina  em  todas  as  manifestações  exteriores  de  sua 
existência,  o  principio  do  direito;  e  tem  taníos  direitos 
quantas  as  qualidades  essenciaes,  que  acharmos  na  sua 
natureza. 

Assim  como  a  arvore  pede  á  terra,  ao  ar  tantos  alimen- 
tos, quantos  são  os  radiculos  e  os  ramos  folhosos,  que  bra- 
ceja, assim  o  homem  pede  ao  direito  a  satisfação  de  tan- 
tas necessidades  quantas  pullulani  de  todas  as  suas  qua- 
lidades fundamentaes. 

Ora  como  na  personalidade  se  substanciam  os  principaes 
caracteres  do  ser  humano,  n'ella  jazem  agrupados  todos 
os  direitos. 

Considerando  a  personalidade  nas  suas  relações  sociaes, 
tem-se  achado,  que  se  manifesta  pela  liberdade,  egual- 
dade  e  fraternidade,  qualidades  fundamentaes,  que  se  con- 
vertem n'outros  tantos  direitos  do  ser  associado,  enthu- 
siasticos  elementos  de  uma  como  trindade  juridico-social. 

Formar  o  individuo,  com  a  sua  esphera  d'acção  inde- 
pendente, distincta  das  dos  outros  seus  pares,  eis  a  mis- 
são da  liberdade. 

Considerar  o  homem,  como  filho  do  mesmo  pae  commum, 
Deus,  membro  da  mesma  familia,  a  humanidade,  formado 
dos  mesmos  elementos  geraes  eis  a  missão  da  egualdade. 
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Vincular  as  iudividualidadeslivrenienle,  viviíical-as  uma 
com  o  calor  da  outra,  eis  a  missão  da  fraternidade,  ou 
associação. 

Dadas  estas  ideias,  podemos  agora  entrar  mais  desas- 
sombrados na  vista  histórica  do  que  tem  valido  a  perso- 
nalidade humana  nas  suas  relações  sociaes,  provando  a 
sua  progressiva  importância. 


III 


Gsboco  tia  historia  fia  liberdade 


A  Ásia,  o  berço  do  género  humano,  entranhada  no  pan- 
Iheismo  religioso,  que  absorve  a  si  todas  as  individuali- 
dades, conferiu  lodos  os  poderes  á  sociedade,  represen- 
tada por  déspotas  ferozes,  e  por  sacerdotes  do  culto  reli- 
gioso, que  entenebreciam  todo  o  horizonte  intellectual  dos 
povos. 

Frustrado  empenho  seria  o  irmos  n'essa  quadra  pro- 
curar a  liberdade;  gemia  doloridamente  no  sepulchro  da 
barbárie. 

Mas  sahem  d'aquella  immensidade  alguns  collonos,  e 
vêm  eslabelecer-se  na  Hellenia;  e  roteando  as  campinas 
da  iMessenia,  pascendo  os  arménios  da  Arcádia,  abri- 
gando a  abelha  da  Attica,  preparam  o  novo  theatro,  em 
que  haviam  debelar-se  o  despolismo,  que  lá  ficava  na 
Ásia,  e  a  liberdade,  (jue  ia  aformosear  afjuellas  caujpinas 
acidentadas  de  pendores  e  arroios,  variadas,  lembrando 
por  suas  diílerenças  a  individualidade. 

Fundou  a  Grécia  pois,  ao  revéz  da  Ásia,  e  contras- 
tando com  ella,  em  vez  da  polygamia,  do  terror,  da  de- 
vassidão, da  tyrannia,  as  artes,  a  philosophia,  a  liber- 
dade, ponjue  era  o  povo,  e  não  o  d^pola,  que  delibe- 
rava, e  regia  a  causa  pública. 

Eil-as  depois  a  Ásia  e  Grécia  em  presença;  digladiam 
os  homens  livres,  os  heròes  da  Grécia  contra  a  invasão 
asiática  cm  Salamina,  Marathona,   c   nas  Termopylas  e 
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siiíTocam  aqnelles  impérios  prodigiosos,  que  hoje  ainda 
espantam  a  imaginação. 

Brilha  o  gonio  na  legislação,  nas  artes,  na  philosophia: 
mas  em  muito  madrugava  já  a  Grécia  acatando  a  liber- 
dade civil  e  a  das  artes*  Iodas  as  outras  esperavam,  plan- 
tas peregrinas,  outro  solo  em  que  nascerem,  e  bracejarem 
com  viço  e  flores  de  vida. 

A  philosophia  não  vae  ás  praças  contradizer  o  poly- 
iheismo,  antes  se  esconde  e  é  ultrajada  na  pessoa  de  Só- 
crates. 

Os  povos  conquistados  não  eram  admittidos  ao  bau- 
quente  communi  do  poder  civil:  esperam  também  no  por- 
vir. 

Eslava  comludo  dado  o  primeiro  passo:  creou-se  o  ar- 
tista e  o  cidadão. 

Passa  pois  a  nova  civilisação  mais  fiara  o  occidente, 
para  o  clima  abençoado  da  Itália. 

Roma  é  senhora  do  mundo;  cria  a  unidade  nacional, 
fazendo  de  todos  os  povos  um  só,  cria  os  municípios,  con- 
fere a  muitos  dos  povos  conquistados  o  direito  de  cidade, 
e  forma  tiaalmente  uma  legislação,  em  que  desponta  o 
amor  do  opprimido,  elevando  a  lei,  como  diz  um  escriplor 
de  grande  tomo,  á  altura  d'uma  religião  da  humanidade. 

E  a  par  d'isto  apinhava  em  si  todo  o  legado  da  civili- 
sação grega:  recebeu  e  additou  o  património  da  humani- 
dade. 

Mas  profundas  chagas  maculavam  esta  civilisação:  a 
liberdade  vivia  a  par  da  escravidão,  o  pensamento  era 
esmagado  pelo  flagello  do  polylheismo,  a  corrupção  era 
em  demasia:  emfim  a  sociedade  romana  cabia  em  ruinas 
nos  seus  últimos  tempos. 

Foi  então  que  na  Syria  n'um  presépio  de  Belhlem  nas- 
ceu o  Homem-Deus,  e  com  elle  um  mundo  completo  de 
ideias  fecundas  e  generosas. 

O  Christianismo  com  effeito  não  era  só  uma  philoso- 
phia perfeitíssima,  que  vinha  apresentar-se  aos  olhos  dos 
sábios;  era  uma  religião,  que  intimava  aos  espíritos  o  novo 
caminho,  chamando-os  a  desvellarem-se  n'esta  vida  limi- 
tada para  a  immortalidade. 

A  sua  influencia  incomparável  estendeu-se  por  toda  a 
vida  humana,  e  por  isso  deu  largas  azas  á  liberdade. 
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Proclamara  Jesus  Chrislo  a  unidade  d'um  só  Deus,  ma- 
nifestado pelo  amor,  e  dissera  lambem: 

«A  verdade  vos  fará  liares.» 

Palavras  eram  eslas,  que  levantavam  o  espirito  á  con- 
templação d'um  só  Deus,  e  ao  culto  da  inlelligencia,  e  da 
liberdade. 

Já  Sócrates  tinha  adivinhado  o  segredo  d'um  só  Deus, 
e  Moysés  o  tinha  proclamado;  mas  o  primeiro,  pagando 
com  a  vida  a  offensa,  que  tizera  ao  polyliíeismo,  não  ti- 
nha podido  derramar  entre  o  povo  a  luz  da  sua  inlelli- 
gencia, e  o  segundo  proclamou  Jehovah  na  montanha  do 
Synae  entre  os  trovões  e  os  raios. 

«Foi  Jesus  Chrislo,  que  fez  cahir  o  veu,  que  occultava 
ao  mundo  o  Deus  de  iMoyses,  transfigurado  pelo  amor; 
deu  os  filhos  ao  pae,  e  o  pae  aos  filhos;  e  foi  caso,  que 
de  repente  circulava  entre  os  povos  o  mais  alto  pensa- 
mento de  Sócrates  (1).» 

Jesus  Chrislo  porém  deu  de  mão  aos  prestígios  da  ri- 
queza, da  sabedoria  do  tempo,  das  grandezas  humanas; 
practicava  com  o  povo,  com  os  humildes,  e  chamou  os 
pescadores  á  missão  do  Apostolado,  que  havia  de  levar 
a  Iodas  as  terras  o  evangelho,  isto  é,  a  boa-nova. 

Chamando  assim  o  homem  a  conlemplar-se  no  seu  es- 
pirito, origem  e  pae  commum,  foi  o  salvador  da  huma- 
nidade. 

Primeiro  democrata  do  mundo,  o  seu  doutrinar,  ves- 
tindo uma  forma  atlingivel,  coou  primeiro  por  entre  as 
turbas,  e  ao  cabo  é  que  foi  accordar  da  lethargia  os  opu- 
lentos de  riqueza  e  do  poder. 

Moldaram-se  pois  as  sociedades  pouco  a  pouco  pela  dou- 
trina christã  e  a  liberdade  raiou  sobre  a  terra. 

Senhor  do  mundo  o  Christianismo,  foi  pelo  correr  dos 
tempos  mal  dirigido,  mal  interpretado  pelos  principes  da 
egreja,  e  coube  á  phiiosophia  chamar  o  espirito  público 
a  ulteriores  progressos. 

Pelo  mesmo  tempo  as  communas  começaram  a  crear  a 
industria  e  o  commercio;  e  assim  como  os  philosophos, 
no  dizer  d'um  grande  pensador,  tinham  conquistado  a  li- 
berdade do  pensamento,  geradora  da  liberdade  religiosa, 

(1)     Aimé  Martin. 
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aos  senhores  espirituaes,  assim  lambem  as  communas  con- 
quistaram aos  senhores  lemporaes  a  liberdade  polili(;a. 

Depois  deram-se  a  mão  muluamente  as  liberdades  in- 
telleclual  e  religiosa. 

E  com  ter  apparecido  a  reacção  manifestada  em  varias 
instituições,  contrarias  ao  espirito  christão,  e  que  entra- 
nhavam na  paralysia  o  espirito  humano,  a  Inglaterra  e 
outros  povos  presto  sacudiram  o  jugo  da  auctoridade,  que 
os  avexava;  e  a  philosophia  deu  logo  a  mão  ao  anceiar 
dos  povos  pela  liberdade. 

Finalmente  a  revolução  franceza,  agitando  profunda- 
mente todo  o  organismo  das  antigas  sociedades,  abal- 
roando todas  as  tyrannias,  abriu  porta  a  todas  as  liber- 
dades; e  com  estarmos  muito  disUntes  de  lograrmos  ple- 
namente a  nossa  individualidade,  casando-a  com  as  boas 
normas  da  moral  e  da  justiça,  já  vamos  todavia  divisando 
a  longinqua  aurora  do  grande  dia,  em  que  a  humanidade 
pompeará  pela  plenitude  de  seus  poderes,  trajando  as  ves- 
tes íestivaes  da  liberdade  universal. 


IV 
Esboço  da  tiisttoria  da  egnaldade 


A  antiguidade  desconheceu  uma  verdade  luminosa  e 
simples,  a  da  egualdade  geral  de  todos  os  homens;  em- 
balde por  isso  iremos  em  busca  da  egualdade  entre  os 
antigos.  Todavia  por  essa  força  divina,  que  ergue  sempre 
a  alma  humana  para  a  verdade,  ainda  lá  vemos,  que  a 
desegualdade  vae  cedendo  terreno ;  mas  este  instincto 
generoso,  despido  da  seiva  dos  principios,  que  o  deviam 
fecundar,  não  pôde  vencer  a  agonia  da  humanidade  escra- 
visada. 

Dominou  no  principio  o  fatal  regimen  das  castas  no 
Oriente,  no  Egypto,  e  ainda  maculou  o  primeiro  balbu- 
ciar da  civilisação  na  Grécia.  Os  povos  eram  divididos 
n'uraas  quantas  classes,  em  que  a  umas  era  dado  comer 
o  pão  espiritual,  e  expandirem-se  nas  glorias  bellicas,  e 
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a  outras  se  intimou   servirem   de  escabello  ao  tripudiar 
d'íiquellas. 

E  ainda  quando  n'algum  membro  das  classes  inferiores 
tentasse  germinar  a  flor  da  intolligencio,  era  esta  logo 
abafada  pela  lei,  que  vedava  passar-se  d'uma  para  outra 
classe. 

E  cbamon-se  esta  ordem,  ou  antes  desordem  social  o 
regimen  das  castas,  porque  as  raças  negavam-se  o  título 
de  irmãs  no  género  humano. 

D'este  regimen  os  fructos  eram  a  barbaria,  a  iniqui- 
dade e  a  negação  de  todo  o  progresso ! 

Vamos  ver  agora  no  theatro  da  Grécia  representar-se  a 
tragedia  da  escravidão. 

No  regimen  das  castas  eram  todos  escravos,  porque 
a  nenhum  era  dado  escolher  profisscão  de  vida;  agora  a 
parte  livre  dos  povos  podia  usar  das  suas  faculdades,  se- 
gundo a  Índole  peculiar  de  cada  individuo. 

Mas  a  par  d'esta  porção  feliz  de  povo,  gemia  agoni- 
sante  o  escravo  sob  a  oppressão  do  trabalho  e  da  igno- 
rância. O  escravo  grego  era  tido  por  um  objecto  simples- 
mente material,  sem  alma,  sem  coração. 

Nem  uns  visos  de  piedade  lhe  concedeu  a  lei,  nem  a 
philosopbia;  o  escravo  nada  valia  na  balança  moral  de 
Aristóteles  e  ainda  de  Platão,  que,  sobre  não  reagir  con- 
tra o  regimen  existente,  ainda  o  consagrou,  admitlindo 
a  escravidão  na  sua  republica  ideial.  N'islo  era  de  todo 
em  todo  amortecida  a  faisra  divina,  que  illuminava  as 
lucubrações  do  grande  philosopho. 

Vamos  pois  ver,  se  n'outra  parte  vae  vislumbrando  a 
sympalhia  do  homem  pelo  homem:  passemos  a  Roma. 

N'esla  continua  primeiro  a  escravidão  como  na  Grécia;' 
e,  dado  que  tivesse  concedido  a  muitos  povos  conquista- 
dos o  direito  de  cidade,  vcndia-o  caro,  porque  eram  sem- 
pre escravisados  iiilhares  de  homens. 

Em  balde  Sparlaco  ergueu  um  brado  e  hasteou  o  pendão 
da  liberdade:  a  sua  voz  foi  suíTocada. 

A  escravidão  comtudo  modilicou-se  em  Roma  pela  abo- 
lição paulatina,  que  a  lei  fez  da  tortura,  meio  legal  na 
Grécia  de  interrogar  judirialmenle  o  escravo. 

Na  Grécia  ao  escravo  só  a  morte  lhe  quebrava  os  fer- 
ros:  cm  Roma   inventou-se  o  pecúlio,  que  o  escravo  ia 
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acantoando  com  difficeis  parcimonias,  e  que  o  salvava  a 
final,  fazendo-o  liberto. 

iMas  toda  a  obra  de  Uoma  era  imperfeitíssima;  nascera 
mais  da  força  das  cousas,  que  da  convicção. 

Estava  destinado  ao  Christianisino  proclamar  a  unidade 
de  um  só  Deus,  a  identidade  geral  de  todos  os  seres  hu- 
manos, e  calar  a  convicção  no  animo  de  todos. 

Revolveu-se  então  profundamente  a  sociedade,  e  sob  o 
pendão  do  Ghristianismo  os  escravos  foram  ganhando  o 
direito  de  ter  uma  alma  para  agradecer  ao  ceu  a  doutrina 
salvadora. 

Passemos  pois  a  outro  thealro,  ao  feudalismo,  em  que 
a  escravidão  se  converte  em  servidão. 

O  servo  tinha  direito  de  erguer  o  pensamento  á  Divin- 
dade, de  confiar  o  coração  á  esposa,  e  de  empregar  os  seus 
braços  a  beneficio  de  si  mesmo  e  dos  seus  filhos;  era  com- 
tudo  obrigado  a  pagar  renda  ao  castellào  soberbo,  a  mi- 
litar sob  as  suas  bandeiras,  pugnando  muitas  vezes  pelos 
seus  caprichos. 

Mas  vae  desabando  o  edifício  da  edade  média,  erguem-se 
sobre  o  feudalismo  as  communas  e  as  monarchias,  e  a 
servidão  íransforma-se  em  proletariado. 

Por  muito  tempo  o  proletário  era  o  único  a  contribuir 
para  o  estado,  em  tanto  que  a  aristocracia  e  os  príncipes 
da  egreja  ricos  de  haveres  banqueteavam  na  opulência; 
foi  então  que  a  revolução  franceza  aboliu  tal  desigual- 
dade, chamando  todos  os  membros  da  sociedade  a  fazerem 
obra  commum  para  o  fim  social. 

Atravessámos  pois  quatro  épochas  progressivas,  a  do  re- 
gimen das  castas,  a  da  escravidão,  que  se  modificou  em 
Roma,  a  da  servidão,  obra  da  edade  média,  que  se  trans- 
formou no  pauperismo  ou  proletariado. 

Hoje  o  proletário  é  pessoa,  é  cidadão,  é  soldado,  tem 
uma  pátria;  a  lei  reconhece-lhe  todos  os  direitos;  mas  o 
exercício  d'elles  é  imperfeilissimo.  O  proletário  pertence  á 
numerosa  classe  dos  que,  sobre  não  terem  o  necessário,  têm, 
para  se  espelharem  dolorosamente,  defronte  de  si  os  que 
logram  o  supérfluo. 

Mas  é  de  crer,  que  os  grandes  esforços,  que  o  Ghris- 
lianismo  c  este  século  tem  empregado,  fruclifi(|uem,  re- 
solvendo a  final  a  questão,  e  cortando,  sem  quebrantarem 
C 
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as  natiiraes,  pelas  desigualdades  arlificiaes,  que  ainda  hoje 
avexam  as  sociedades. 

Fazemos  votos  lambem,  para  que  de  todo  em  todo  seja 
abolida  a  escravatura,  que  ainda  hoje  deshonra  alguns 
paizes  com  manifesto  escândalo  da  razão  e  ainda  dos  pró- 
prios interesses,  porque  o  trabalho  do  escravo  é  muito 
menos  profícuo  que  o  do  homem  livre,  como  demonstram 
Aimé  Martin  e  muitos  outros  publicistas  e  economistas. 


Csbôco  da  blstorla  da  associação 


Passou  primeiro  a  associação  humana  pelo  estado  fru- 
givero,  em  que  o  homem  vivia  como  que  amamentado  pela 
natureza;  passou  depois' pelo  da  caça  e  pesca  e  seguin- 
temente  pelo  pastoril. 

N'este  estado,  em  que  o  pastor  fazia  um  capital  de  cer- 
tos animaes,  junctando-o  aos  fructos  e  a  caça,  chamou  a 
mulher  para  o  ajudar,  e  d'esta  união,  que  não  pôde  hon- 
rar-se  com  o  nome  de  matrimonio,  porque,  além  de  exis- 
tir a  polygamia,  a  mulher  era  escrava,  brotou  a  familia 
primitiva,  que  só  foi  sanctiticada,  quando  os  instinctos 
foram  acendrados  pelos  sentiuientos,  e  quando  o  Christia- 
nismo  pregoou  a  igualdade  do  homem  e  da  mulher  e  a 
sanctidade  do  matrimonio. 

Antes  do  Christianismo  a  mulher  era  o  anjo  da  espe- 
rança, que  enfiava  os  olhos  pela  eslrella  bonançosa  do 
porvir;  depois  d'aquella  religião  de  amor,  a  mulher  ficou 
o  anjo  d'harmonia,  que  enfeitiça  com  magia  sobrenatural 
o  coração  humano  e  os  lares  domésticos,  progresso,  que 
de  passagem  observamos. 

A  reunião  das  familias  formou  a  tribu.  N'esta  revela-se 
a  origem,  isto  é,  o  estado*^  erradio  e  a  communidade:  o 
patriarcha  preside  esta  associação  com  o  respeito,  que 
careiam  a  velhice  e  a  experiência. 

Está  porém  mal  segura  ainda  a  existência;  a  natureza 
não  põe  tanta  presteza  em  augmentar  o  capital  da  pro- 
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diicção  no  arménio  como  a  necessidnde  do  homem  a  põe 
em  mingual-o. 

Rasga  pois  o  homem  o  seio  da  lerra,  lança  a  semenle 
fruciifera,  levanla  a  casa,  centro  de  cada  família,  e  con- 
fia á  mulher  o  serviço  e  o  governo  doméstico,  em  quanto 
elle  se  abelha,  pascendo  o  arménio  e  arando  a  lerra. 

Passámos  pois  do  estado  palriarchal  ao  agrícola. 

O  solo  é  dividido;  cada  família  tem  o  seu  património; 
mas,  como  as  tribus  visinhas  investem  com  este  centro 
associado,  cria-se  a  cidade  para  commura  segurança. 

Ao  mesmo  tempo  a  linguagem  se  ia  formando  e  con- 
currendo  para  a  obra  da  sociabilidade.  A  flor  da  religião 
lambem  começa  a  desabrochar  do  sentimento  dos  homens, 
chamando-os  a  satisfazerem  mais  (|ue  necessidades  phy- 
sicas,  porque  até  então  a  matéria  era  a  única  atlendida, 
e  as  outras  necessidades  superiores  aguardavam  ainda  si- 
lenciosas o  porvir  para  se  satisfazerem.  O^liomem  come- 
çou pelo  inslinclo,  que  foi  dando  a  primazia  ao  sentimento, 
que  ao  depois  se  casou  com  a  razão;  e  d'esia  união  sym- 
palhica  dos  dois  conselheiros  da  alma  nabceu  a  perfeição 
da  vontade,  progressos  estes,  que  todos  ainda  de  passa- 
gem apontamos. 

No  estado  civil  poréni  não  eslava  ainda  terminada  a 
obra  da  sociabilidade;  a  cidade  era  guerreada  por  outras; 
mas  a  própria  guerra  dava  a  conhecerem-se  mutuamente 
os  homens,  e  por  isso  a  tinal  uma  cidade  se  uniu  com 
outra,  e  assim  progressiva  e  paulatinamente,  para  se  ro- 
borarem,  até  que  a  identidade  de  interesses,  sentimen- 
tos, caracteres  e  posição  geographíca  completou  a  congre- 
gação das  cidades,  ou  a  nação. 

Mas  ficará  quieta  esta  associação  dilatada,  em  que  figura 
já  grande  variedade  d'elemealos  representantes  das  facul- 
dades humanas? 

Ainda  nãol  Descouhece-se  ainda  a  harmonia  d'este  ele- 
mento social  com  aquelle,  d'esta  com  aquella  nação.  Por 
isso  a  guerra  continua  de  nação  para  nação,  e  ainda  no 
interior  de  cada  uma  se  debatem  as  forças  sociaes;  plei- 
teiam a  religião,  o  commercio,  a  industria,  ele. 

Os  próprios  indivíduos  não  acrysolaram  ainda  a  vontade 
das  más  paixões,  a  força  ganha  ainda  terreno  cm  prol 
da  iniquidade,  e  os  opprimidos  gemem.,  esperando  melhor 
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realisação  da  doutrina  do  Crucificado,  que  é  toda  amor 
pelos  fracos  de  poder  e  que  insinua  a  máxima  associação, 
porque  esta  significa:  união,  fraternidade. 

É  n'este  período,  que  estamos  ainda;  mas  largas  espe- 
ranças podem  cobrar-se  na  harmonia  futura,  attento  o 
movimento  philosophico  e  religioso  dos  espíritos,  a  illus- 
tração,  que  se  vae  derramando,  as  melhorias  realisadas, 
a  sympathia  pelas  classes  infelizes,  o  que  tudo  se  vae 
dando  as  mãos  para  que,  cortando-se  pela  raiz  das  cau- 
sas, que  turbam  o  grémio  dos  povos,  e  as  relações  inter- 
nacionaes,  se  alcance  a  associação  superior  e  pacífica  de 
toda  a  humanidade. 

Em  quanto  não  colhemos  tão  donosos  fructos,  anceiamos 
ver  entrar  no  grémio  da  civilisação  povos,  que  ainda  vi- 
vem nos  estados  inferiores  da  associação. 

Temos  ainda  a  advertir,  que  estes  três  esboços  de  his- 
toria, que  pafriimos,  se  reflectem  tão  vivamente  uns  nos 
outros,  que  não  ha  comprehenderem-se  devidamente,  se 
não  figuramos  a  sua  realisação  simultânea;  pois  não  pode 
dar-se  liberdade  sem  igualdade,  e  uma  e  outra  sem  a 
maior  associação,  ou  fraternidade:  são  ideias  intimamente 
adunadas. 

Eis-nos  pois  chegados  á 


Conclusão 


Eis  o  progresso,  provado  ao  espirito  pela  philosophia, 
aos  sentidos  pela  historia,  intimado  ao  coração  pelo  sen- 
timento da  sympathica  solidariedade  das  gerações! 

Cônscios  e  convictos  d'esta  verdade,  temos,  homens  do 
século  XIX,  creada  na  nossa  alma  a  obrigação  de  ser 
apóstolos  da  religião  do  progresso,  que  é  repassada  de 
vida,  de  luz,  e  participação  da  Divindade,  e  de  nos  aba- 
lisarmos  perante  os  vindouros,  debellando  o  mal,  e  exal- 
çando o  bem. 


LIVRO  QUINTO 


BREVES  CONSIDERAÇÕES  SOBRE  O  IBERISMO 

A    MEUS    IRMÃOS 
liUIZ  EUCíEISIO  E   JOÃO 


Não  é  nosso  instituto  escrever  detidamente  sobre  este 
objeclo,  não  só  porque  seria  necessário  colher  vastissimas 
noticias  de  Portugal  e  Hespnnba,  mas  e  muito  mais  por 
nos  faliecerem  as  forças  para  tamanha  empreza.  Intenta- 
mos apenas  fazer  algumas  considerações,  tendentes  a  mos- 
trar as  graves  difficuldades,  senão  a  impossibilidade  da 
reaiisação  do  iberismo. 

Em  vista  d'isto  faremos  algumas  observações  sobre  o 
elemento  das  nacionalidades,  elemento  vivaz  em  toda  a 
civilisação,  mostraremos  muitos  erros,  em  que  se  não  tem 
altentado  assaz,  e  por  último  tentaremos  reduzir  ao  seu 
verdadeiro  valor  muitos  dos  fundamentos,  em  que  preten- 
dem assentar  um  tal  systema. 

Posto  isto  comecemos. 

I 

Quando  partimos  pelo  pensamento  da  ideia  de  uma  pes- 
soa physica  ou  individual,  e  chegamos  pelos  graus  suc- 
cessivos  da  fannlia,  do  município,  da  província,  á  ideia 
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d'uma  colleclividade  de  seres  adunados  por  vínculos  mo- 
raes  e  políticos,  ou  nação,  achamos,  que  cada  individuo, 
cada  família,  como  parte  componente  e  harmónica  do  lodo, 
desinvoivendo-se  n'unia  variedade  de  centros  similhares, 
não  pôde  perder  de  modo  algum  os  seus  quilates  de  in- 
dividualidade, com  que  pcza  na  balança  dos  povos,  antes 
sua  vida  própria  e  pessoal  é  fiadora  de  bens  mútuos  no 
conjuncto  social. 

Continuando  ainda  a  elevar  o  pensamento,  e  alteian- 
do-o  á  ideia  de  uma  associação  politica  de  nações,  a  ana- 
lyse  nos  faz  descobrir,  que  cada  nação  deve  de  ser  n'esse 
grande  organismo  social  o  mesmo  que  cada  uma  família 
ou  município  no  grémio  de  cada  uma  associação  politica 
particular;  d'onde  fácil  se  deduz,  que  não  ha  conceber 
humanidade  sem  nacionalidades,  antes  estas  vivem  e  se 
desinvolvem  na  humanidade  como  órgãos  distinctos  e  pes- 
soaes. 

Onde  encontrarmos  um  povo  inteiro  com  o  mesmo  sen- 
tir, com  a  mesma  consciência  do  seu  valor  pessoal,  da 
sua  historia,  o  mesmo  amor  á  sua  existência  própria,  ma- 
nifestado nas  diversas  épochas  do  seu  viver,  certo  que 
lemos  uma  nacionalidade. 

Onde,  demais,  encontrarmos distincção  de  caracteresgeo- 
graphicos,  moraes,  jurídicos,  económicos,  artislicos  e  re- 
ligiosos temos  ou  devemos  ler  uma  nação  distíncta  e  res- 
peitada. 

Não  nos  digam,  que  taes  caracteres  são  iransitorios, 
pois  elles  se  cimentam  na  natureza  das  cousas,  ganham 
poderes  de  séculos,  e  assentam-se  no  conselho  do  género 
hiiutano  como  perennacs  testemunhos  e  sustentáculos  de 
individualidade. 

Nem  a  roligião  sncrilica  as  nacionalidades  no  altar  da 
humanidade,  por(|ue  ella  proj)ria  consagra  diversos  modos 
do  culto,  dilíerentes  ritos  conforuíe  as  nações,  em  que 
domina,  e,  (o  que  mais  é),  conforme  as  diversas  locali- 
dades, em  que  impera  o  seu  sceplro  divino. 

Nem  ainda  o  Chrístianismo,  quando  cortou  pela  raiz 
com  seus  preceitos  os  ódios,  que  os  povos  se  reciproca- 
vam, pulverísou  as  nacionalidades,  antes  cilas  viveram  e 
se  radicaram  pela  iuíluiçào  dos  melhores  tempos  do  Chris- 
lianibino. 
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Nem  as  ideias  económicas  do  nosso  secuio,  quando  pro- 
clamam a  liberdade  de  commercio  com  Iodas  as  suas  con- 
sequências, contrariam  o  que  exarámos,  porque  a  econo- 
mia politica,  dando  á  humanidade  toda  a  grandeza  moral, 
que  lhe  assiste  de  direito,  não  afoga  as  nacionalidades, 
antes  as  fortifica,  e  por  ellas  pugna  na  arena  philosophica, 
como  outros  tantos  e  fructiferos  elementos  da  felicidade 
industrial,  como  pôde  ver-se  nos  mais  modernos  econo- 
mistas, que  todos  sustentam  a  divisão  territorial  do  tra- 
balho, que  outra  cousa  não  significa  senão  o  elemento  eco- 
nómico das  nacionalidades. 

Nem  a  philosophia  moral,  fazendo  de  todos  os  homens, 
como  filhos  do  mesmo  Deus,  e  dotados  da  mesma  natureza 
geral,  cidadãos  do  mundo  na  expressão  do  sublime  Sócra- 
tes, impugna  estes  principios,  porque,  proclamando  a  fra- 
ternidade universal,  necessária  para  o  grande  fim  da  hu- 
manidade, não  é  mister  sacrificar  as  nacionalidades;  antes 
é  por  meio  d'ellas,  por  meio  da  sua  harmonia,  que  hão 
de  realisar-se  tão  excellentes  principios. 

Não  é  lambem  a  philosophia  do  direito  público,  que 
impugna  o  principio  das  nacionalidades,  pois  esta,  cha- 
mando todos  os  povos  a  formar  um  só,  tende  a  realisar 
este  principio  por  meio  da  união  intima  e  harmónica  das 
nações  associadas. 

Nem  ainda  a  arte  vem  abalroar  os  cimentos  do  grande 
organismo  politico  de  toda  a  humanidade,  fundado  nas 
nacionalidades,  porque  as  artes  geram-se  e  se  robustecem 
pelo  amor  da  pátria,  pela  sympathia  de  quem  falia  a  mesma 
lingua  e  tem  os  mesmos  costumes. 

Amor  de  pátria!  e  para  que  plantaria  a  Divindade  no 
coração  do  homem  esta  flor  recendente,  se  não  fora  para 
avivar  assim  a  força  das  nacionalidades? 

Fallar  a  mesma  lingua  !  e  para  que  tomar  a  linguagem 
tão  diversas  íórmas  senão  para  acorçoar  o  mesmo  fogo 
saneio? 

Ter  os  mesmos  costumes!  e  que  significa  esta  diversi- 
dade de  costumes  senão  o  mesmo  principio? 

Tudo  pois  no  homem  e  na  natureza  nos  faz  concluir, 
que,  sendo  a  as.«.ociação  da  humanidade  um  ideal,  a  que 
nos  devemos  mais  e  mais  aproximar,  não  deve  todavia, 
nem  pôde  ir  de  encontro  á   vida  particular  e  individual 
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de  cada  um  dos  seres  colleclivos  c  peculiares,  que  n'ella 
hão  de  subsistir  e  desinvolver-se  harmonicamenle. 

As  nacionalidades  são  os  alicerces  do  grande  edifício  do 
género  humano,  são  as  columnas  do  grande  templo  so- 
cial. 

«A  individualidade,  diz  o  Sr.  Ferrer,  é  o  principio  da 
vida  e  do  movimento  social.  O  individuo  não  deve  eclip- 
sar-se  na  familia,  nem  esta  no  município.  O  município 
deve  conservar  sua  individualidade  na  nação;  e  as  nações 
não  devem  perder  sua  individualidade  no  estado  federa- 
tivo ou  na  grande  sociedade  do  género  humano». 

Por  isso  as  theorias  dos  melhores  philosophos,  as  que 
mais  se  distanceiani  da  práctica  existente,  confirmam  tudo 
o  que  levamos  dicto,  exaltam-se  e  engrandecem-se  com  a 
ideia  da  humanidade  associada,  glorificam-se  com  a  feli- 
cidade e  choram  com  as  angústias  do  género  humano; 
mas  todas  reconhecem  e  respeitam  as  nacionalidades,  conio 
centros  harmónicos  de  actividade,  e  abonos  da  ventura 
social. 

Brilhantes  paginas  de  Guizot,  Michelet,  Edgar-Quinet, 
Aimé  Martin  e  outros  pugnam  por  elias,  e  sem  ellas  não 
ha  onde  cimentar  o  futuro  harmónico  e  preexcellente  da 
humanidade,  que  a  philosophia  da  historia  antevê  e  an- 
nuncía. 

Finalmente  a  associação  politica  da  humanidade  seria 
nma  abstracção  pura,  e  sem  minima  realidade  práctica, 
se  não  a  fundamentássemos  no  reciproco  respeito  das  na- 
ções entre  si,  c  na  existência  múltipla  d'ellas  com  des- 
aguai desinvolução  conforme  a  sua  grandeza  e  caracteres, 
mas  com  plena  igualdade  de  direitos  só  pelo  facto  de 
existirem  e  cooperareni  com  a  sua  pacífica  actividade  para 
a  ventura  universal,  que  é  o  cumprimento  de  lodos  os 
lins  racionaes  da  humanidade. 

TI 

O  iberismo  ó  o  syslemn  d'aquelles,  que  desejam  uma 
união  politica  de  Portugal  com  a  llespanha  sob  o  nome 
de  Ibéria. 

Não  é  comtudo  cousa  definida  de  tal  modo,  (jue  seja  o 
mesmo  syslema  nos  seus  adeptos   hespanhoes.    Segundo 
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nos  parece,  pôde  reduzir-se  a  duas  espécies,  segundo 
as  formas  politicas  diversas,  que  pretendem  dar  a  tal 
união. 

Uns  querem,  que  Portugal  se  una  á  Hespanha  como 
uma  província  d'eila  simplesmente;  outros,  que  se  una 
sob  a  forma  federativa:  os  primeiros  pedem  uma  fusão, 
os  segundos  uma  federação,  o  que  sobre  maneira  discrepa. 

Comecemos  pelo  primeiro,  que  tão  inglório,  tão  con- 
trário nos  parece  á  nossa  dignidade,  que  seria  talvez  me- 
lhor regeital-o  sem  discussão:  mas  diremos  alguma  cousa. 

A  fusão  indica  o  desapparecimenlo  dos  caracteres  dis- 
tinctivos  dos  povos,  que  se  unem  de  tal  arte,  que  for- 
mam uma  só  e  a  mesma  nação  sem  differença  de  leis,  cos- 
tumes, lingua,  religião,  litleralura  e  mais  caracteres:  a 
fusão  indica  por  tanto  o  desapparecimenlo  completo  e  to- 
tal da  nação,  que  se  uniu,  o  sacrifício  d'uma  nacionali- 
dade por  meio  d'uma  convenção  politica.  A  federação,  essa 
reconhece  o  viver  distincto  dos  povos  associados,  a  sua 
autonomia  respectiva,  emfim  a  sua  própria  e  pessoal  so- 
berania com  todas  ou  quasi  todas  as  suas  resultas,  mas 
submette-os  a  um  centro  commum,  cujos  poderes  lhe  são 
delegados  pelas  differenles  nações  associadas. 

A  fusão  afoga  as  nacionalidades,  a  federação  reconhe- 
ce-as  e  n'ellas  se  funda:  a  primeira  sacrifica  tudo  á  uni- 
dade, a  segunda  realisa  a  unidade  pela  harmonia,  e  esta 
pela  variedade  de  centros  associados. 

Como  por  tanto  pela  fusão  se  tolhe  e  corta  pela  raiz 
um  elemento  indispensável  para  o  cumprimento  do  fim 
da  humanidade,  que  é  o  das  nacionalidades,  certo  que 
não  poderemos  admittir  um  tal  syslema  applicado  á  ques- 
tão sujeita,  pois  temos  em  presença  duas  nacionalidades 
distinctas,  a  portugueza  e  a  castelhana. 

Em  vista  pois  dos  principios  expostos  na  primeira  parle 
d'este  trabalho  regeitàmos  completamente  toda  a  ideia  de 
fusão,  como  allenlatoria  da  verdadeira  philosophia  e  das 
leis  da  ordem  social. 

Para  aquelles,  que  insistem  no  syslema  da  fusão,  ne- 
gando a  nossa  nacionalidade,  não  dedicámos  resposta  pe- 
culiar, porque  a  hisloria  pátria  é  um  eterno  proteslo  con- 
tra um  asserto  de  lai  ordem. 

Passámos  pois  a  discutir  o  seguudo  syslema,  a  saber: 
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O  d'aquelles,  que  desejam  o  syslema  federativo  applicado 
á  união  de  Portugal  com  a  Hespanha.  Já  dêmos  a  ideia 
do  que  seja  uma  federação;  mas,  não  nos  contentando 
somente  com  ella,  vamos  dar  uma  noção  philosophica  do 
systema  federativo,  para  podermos  tractar  a  questão  com 
todo  o  rigor  possível. 

«Federação  define-se  o  systema  politico,  no  qual  mui- 
tos Estados,  visinhos  uns  dos  outros,  põem  em  commum 
o  governo  de  certos  interesses,  particularmente  o  da  paz 
e  da  guerra,  reservando-se  a  direcção  dos  seus  outros  ne- 
gócios; ou  de  um  modo  exacto  é  a  união  de  muitas  repu- 
blicas pequenas,  que  constituem  um  governo  central,  para 
obterem  um  poder,  que  ellas  não  poderiam  ter  existindo 
separadas  (1).» 

Federalismo,  diz  iMonlesquieu,  é  uma  sociedade  de  so- 
ciedades. 

Vamos  pois  ver  os  caracteres  e  natureza  d'este  systema 
para  sabermos,  se  pôde  ser  adoptavel  na  união,  de  que  se 
Iracta. 

Como  é  sabido,  n'esta  forma  de  governo,  cada  estado 
conserva  independência  reciproca,  administração  particu- 
cular  e  própria,  e  só  se  encarrega  a  um  poder  central  e 
formado  por  delegação  de  todos  os  estados,  o  que  é  mais 
geral  e  governativo,  o  que  se  chama  centralisacão  gover- 
namental (2). 

Ora,  como  diz  Guizot  (3),  «de  todos  os  systemas  de 
governo  e  de  garantias  politicas,  o  mais  difficil  com  cer- 
teza de  estabelecer,  é  o  systema  federativo,  systema,  que 
consiste  em  deixar  a  cada  localidade,  era  cada  sociedade 
particular  toda  a  porção  de  governo,  que  n'ella  pôde  íicar, 
e  não  lhe  roubar  senão  a  porção  indispensável  á  manu- 
tenção da  sociedade  geral  para  a  levar  ao  centro  d'esta 
mesma  sociedade,  e  constituil-a  ahi  sob  a  forma  do  go- 
verno central. 

«O  systema  federativo,  logicamente  o  mais  simples,  é 
de  facto  o  mais  complexo;  para  conciliar  o  grau  de  inde- 
pondenciíi,  (jiie  elle  deixa  subsistir,  com  o  grau  d'ordem 
e  submissão  geral,  que  exige  e  suppõe  em  certos  casos, 

(1)  Diccioiiario  iidilico. 

(2)  Voj;i-8(!  To(|utvillc  —  Dr  la  Dcmocralic  en  Ameriquc. 
(8)      llisl.  (lo  la  civ.  eu  Euiopc. 
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é  evidentemente  necessária  unia  civilisação  muito  aderin- 
tada;  é  mister,  que  a  vontade  do  homem,  a  liberdade  in- 
dividual concorra  para  o  estabelecimento  e  manutenção 
d'esle  systema  muito  mais  do  que  n'algum  outro,  porque 
os  meios  coercitivos  n'este  systema  são  muito  menores  do 
que  n'oulros.  O  systema  federativo  é  pois  aquelle,  que 
exige  evidentemente  maior  desinvolvimento  de  razão,  mo- 
ralidade e  civilisação  na  sociedade  a  que  se  appiica». 

Applicando  agora  estas  sabias  reflexões  do  historiador 
philosopho  ao  caso,  que  agitamos,  estarão  Portugal  e  Hes- 
panha  n'esse  grau  de  civilisação,  que  demanda  o  sysleuia 
federativo?  Não  estarão  pelo  inverso  muito  distantes  d'elle 
estes  dous  povos,  em  que  apenas  ha  obra  de  Ires  dezenas 
d'annos  a  liberdade  foi  plantada  por  meio  de  instituições 
representativas,  que  têm  periclitado  não  poucas  vezes?  E 
fácil  de  ver  que  não. 

Outra  condição  d'este  systema  é  que  os  estados  parti- 
culares não  sejam  governados  monarchicamente ;  ha  na 
verdade  algumas  confederações,  em  que  esta  condição  se 
Dão  verifica;  mas  então  maior  é  a  diíSculdade  a  vencer:  ora 
nenhuma  d'estas  difficuldades  podem  vencer  os  dous  paizes. 

São  estas  as  considerações,  que  faz  Maçarei  (1),  quando 
diz: 

«Demais  Monlesquieu  e  Mably  observam  com  razão, 
que  uma  federação  deve  ser  composta  de  estados  quasi 
da  mesma  força,  e  regidos  quasi  pelos  mesmos  principios. 
pois  é  este  o  único  meio  de  mauler  entre  elles  a  harmonia. 

«  Monlesquieu  nota  ainda  com  não  menos  exactidão, 
que  as  pequenas  monarchias  são  menos  próprias  para  for- 
mar uma  federação  do  que  as  pequenas  republicas.  A  ra- 
zão é  frizante:  o  effeilo  d'uma  federação  é  elevar  uma 
aucloridade  commum  acima  das  auctoridades  particulares, 
e  por  conseguinte  os  reis,  que  tentassem  formar  uma,  ou 
cessariam  de  ser  soberanos,  ou  não  seriam  verdadeiros 
federados  (2).» 

Na  questão  sujeita  os  ou  dous  estados  se  haviam  cons- 

(1)  Elements  de  droit  politique. 

(2)  Maçarei  parece-nos  querer  dizer,  que  privando  os  reis  de  cer- 
tos poderes  Ities  roubamos  as  notas  dislinctivas  da  realeza,  e  por  isso 
deixariam  elles  de  ser  reis,  apezar  de  serem  soberanos,  o  que  faz  muita 
differença,  e  por  ventura  passou  desapercebido  áquellc  publicista. 
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lituir  democralicamente,  ou  conservarem-se  com  a  forma 
actual,  e  formarem  uma  federação,  similhanle  á  confede- 
ração germânica. 

No  primeiro  caso  ninguém  dirá  certamente,  que  os  dous 
paizí^s  chegaram  ao  estado  de  moralidade,  elevação,  pa- 
triotismo, desinteresse,  necessários  para  a  existência  da 
forma  democrática;  e  por  isso  impossivel  seria  a  federação. 
No  segundo  mui  difficil  se  tornaria  tal  forma,  que  mais 
ou  menos  prejudicava  a  realeza  das  duas  dynastias,  rei- 
nantes nos  dous  povos,  dynastias,  a  que  estão  ligadas  mui- 
tas glorias  dos  dous  paizes. 

O  sacrifício  d'uma  a  outra  dynastia  também  o  não  po- 
demos suppôr  fácil,  pois  iria  de  encontro  com  o  passado 
dos  dous  povos,  passado,  que  a  politica  não  pôde  despre- 
sar,  antes  tem  de  acatar. 

Não  será  mais  simples,  menos  diíBcil  o  formarem  os 
dous  paizes  uma  alliança  offensiva  e  deífensiva,  e  conser- 
varem-se distinctos  como  estão? 

Todas  estas  considerações  e  muitas  mais,  que  podería- 
mos appresentar,  tornam  impossivel  a  federação:  mas  ainda 
queremos  combater  mais  o  systema  federativo,  que  pro- 
põem. 

Este  systema  do  iberismo  pela  federação  pôde  ainda  sub- 
dividir-se  em  dous:  o  dos  que  querem,  que  Portugal  se 
una  á  Hespanha,  permanecendo  os  dous  paizes  como  esta- 
dos independentes,  e  o  dos  que  propõem,  que  a  Hespa- 
nha se  divida  em  umas  tantas  republicas,  ou  estados  in- 
dependentes. 

Para  a  primeira  subdivisão  do  systema  é  certo,  que 
militam  as  razões,  que  acima  apresentámos,  e  por  isso  não 
pôde  ter  logar.  Quanto  á  segunda  subdivisão  do  systema 
é  certo,  que  esta  forma  tem  seduzido  alguns  espirites  me- 
nos reflectidos,  que  pensam,  que  deste  modo  se  equili- 
bra a  força  de  Portugal  com  a  de  Hespanha;  c  certo  com- 
ludo,  (jue  esta  forma  apresenta  gravissinias  dilliculdades. 

Com  efl'cilo,  se  a  Hespanha  é  uma  nação  poderosa  e 
forte,  se  toni  consciência  do  seu  próprio  valor,  c  por  ven- 
tura contrario  á  sua  dignidade,  ao  seu  passado  o  renun- 
ciar, por  assim  dizer,  a  si  mesma,  c  buscar  n'uma  di- 
visão factícia  uma  força,  que  cila  tem  a  persuasão  de 
possuir. 
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Se,  partindo  da  ideia  d'esta  divisão  geral  de  Estados, 
lodos  elles  tivessem  o  poder  de  modificar  as  suas  consti- 
tuições particulares,  o  resultado  seria  lauienlavel;  acon- 
teceria o  que  nota  Billiard  (1),  que  se  queixa  de  que  nos 
Estados  Unidos  da  America  e  na  Suissa  haja  tantas  cons- 
tituições detestáveis,  por  ser  impossivel,  segundo  diz  o 
mesmo  es'cri[)lor,  reunir  tantas  luzes  n'uma  pequena  re- 
publica, como  no  foco  d'um  grande  systema  republicano. 

Mas,  se  roubamos  aos  dilTerentes  Estados  componentes 
da  federação  ibérica  o  poder  de  modificar  a  sua  consti- 
tuição politica  respectiva,  então  apenas  lerão  uma  som- 
bra de  autonomia,  e  ficarão  privados  e  baldos  de  verdadeira 
soberania  e  independência. 

Daremos  comtudo  o  verdadeiro  golpe  a  este  systema, 
lembrando  que,  ainda  quando  a  Hespanha  se  dividisse 
n'uns  tantos  estados,  o  que  julgamos  muito  difficil,  não 
se  teria  conseguido  o  fim,  que  se  deseja:  equilibrar  Por- 
tugal com  a  Hespanha. 

Com  eífeito  a  Hespanha,  ainda  que  dividida  de  direito, 
ficava  sempre  unida  de  facto,  e  pela  força  das  cousas,  e 
no  momento  preciso  todos  os  Estadas,  em  que  a  Hespa- 
nha se  dividisse,  se  reuniriam  para  formar  de  fado  a 
mesma  nação  antiga,  e  lutar  contra  Portugal. 

Miope  será  quem  n'isto  não  attenlar.  Os  Estados  não  se 
constituem  nem  dissolvem  pela  mera  vontade  e  combina- 
ções politicas  do  legislador,  mas  pela  força  e  natureza  das 
cousas. 

Á  vista  d'isto  está  demonstrada  a  impossibilidade  d'esla 
divisão  de  Estados. 

Concluimos  pois  pela  regeição  do  systema  da  fusão,  e 
dos  dous  systemas  federativos,  que  propõem. 

Esquece-se  ainda  uma  questão  de  vulto,  e  que  é  rela- 
tiva á  lingua  oíBcial  da  Ibéria. 

Que  na  federação  ibérica  ficava  existindo  a  nossa  lin- 
gua nos  nossos  documentos  officiaes,  mas  domésticos,  i.  é. 
do  nosso  Estado,  e  na  nossa  administração  particular,  é 
fora  de  dúvida:  mas  qual  havia  ser  a  lingua  do  centro 
geral  da  federação,  a  lingua  oílicial  do  governo  central, 
a  porlugucza,  ou  a  castelhana? 

(1)     Diccionario  politico. 
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Impor  á  federação  a  nossa  lingua,  seria  fazer  prepon- 
derar em  toda  ella  uma  lingua  apenas  fallada  n'uma  parte 
d'ella,  e  por  isso  forçar  a  maioria  dos  Estados  a  constran- 
ger-se  violentamente:  é  certo  porém,  que  a  língua  caste- 
lhana havia  ser  a  linguagem  oíHcial  do  governo  centrai, 
e  por  isso  pouco  e  pouco  ia  perdendo  terreno  a  nossa  lin- 
gua, que  tão  elegantemente  fallaram  Fr.  Luiz  de  Sousa, 
Jaciniho  Freire  e  Camões. 

Chora  o  coração  portuguez  de  ter  que  registrar  tão  cruel 
ailentado  ao  nosso  palriolisuio  e  ás  nossas  glorias. 

Não  digam,  que  as  differenças  das  duas  línguas  desap- 
pareciam,  e  que  estas  duas  línguas  são  quasi  a  mesma, 
porque  a  lingua  de  Garrett  não  é  a  de  Espronceda,  e  a 
fusão  das  duas  línguas,  quando  fosse  possível,  era  um  ata- 
que ás  duas  nacionalidades,  e  por  isso  contrariava  a  phi- 
losophia  social. 

Esquece-se,  além  de  todas  estas  considerações,  que  a 
federação  ibérica  conservava  a  autonomia  portugueza  so- 
mente de  direito,  mas  nunca  de  facto,  porque  a  Hespa- 
nha  tomava  esta  união  como  uma  conquista,  e,  quando  o 
não  tizcsse,  preponderava  necessariamente  na  Ibéria;  de 
modo  que  seriamos  levados  ás  mais  lamentáveis  resultas. 

Com  eíTeito,  se  queremos  pelo  iberismo  escapar  a  alguma 
influencia  indirecta,  que  actue  em  Portugal,  o  systema 
salva-nos  d'uma  tyrannia  indirecta,  que  negamos,  para  nos 
pôr  á  mercê  d'uma  tyrannia  directa  e  de  mais  a  mais  visi- 
nha  e  quasi  lega!  n'esse  systema.  Não  nos  digam,  que  na 
constituição  federal  se  tomavam  as  devidas  cautellas  para 
por  exemplo  n'uma  votação  não  ficar  Portugal  sempre  sub- 
mergido sob  o  número  de  volantes  da  Hespanha  ;  isto  seria 
assim  de  direito,  mas  nunca  de  facto. 

Nem  nos  apregoem,  que  Portugal  leria  o  direito  de  se 
separar  politicamente,  (juando  assim  o  entendesse :  não  é 
assim,  une  correm  as  cousas  politicas:  factos  d'esles  tarde 
ou  cedo  se  convertem  em  direitos. 

Temos  pois  demonstrado,  que  o  iberismo,  seja  qual  for 
a  sua  forma,  é  vicioso,  irracional  e  impossível:  solvere- 
mos todavia  ainda  algumas  objecções, que  appresentam.para 
ficarem  reduzidos  ao  seu  valor  os  fundamentos  ou  causas, 
que  deram  lugar  a  lai  systema. 


ESTREIAS  95 


111 


Não  mencionaremos  lodos  os  fundamentos  do  iberismo; 
apenas  tocaremos  os  que  nos  parecem  mais  frizantes. 

l."  Influencia  da  Infjlaterra  em  Portugal.  Crè-se  lá 
fóra,  (e  épor  ventura  adrède  insinuado  pela  imprensa  cas- 
telhana), que  Portugal  vive  sob  o  peso  directo  da  Ingla- 
terra, que  é  uma  província,  ainda  mais  uma  colónia  d'a- 
queila  nação,  c  emtim  que  depositou  ás  plantas  d'Albião 
toda  a  sua  autonomia.  Esta  illusão,  (]ue  os  castelhanos 
têm  feito  por  entranhar  na  Europa,  fez  com  que  nós  tenha- 
mos sido  Iractados  menos  favoravelmente  pela  imprensa 
extrangeira,  maiormente  pela  franceza,  empenhada  sem- 
pre em  deprimir  a  Inglaterra  e  em  roubar-lhe  a  sua  in- 
fluição politica  por  espirito  da  rivalidade,  que  la\ra  entre 
estes  dous  paizes. 

Nós  comtudo  devemos  considerar  as  courts  a  luz  da  ver- 
dade. As  nossas  relações  politicas  com  a  Inglaterra  pro- 
cedem de  causas  naturaes,  que  não  é  dado  desconhecer. 

O  nosso  commercio  com  eila  é  continuo  e  activíssimo, 
de  modo  que  é  sempre  um  grande  bem  para  os  dous  pai- 
zes apertar  mais  e  mais  os  laços  políticos  para  elles  servi- 
rem de  égide  ás  mutuas  relações  com.merciaes  dos  dous 
paizes. 

Ainda  quando  não  houvesse  tractados  políticos  entre  as 
duas  nações,  a  força  das  cousas  havia  trazer  comsigo  as 
relações  dos  dous  paizes,  causadas  pelas  necessidades  do 
commercio. 

É  certo,  que  a  Inglaterra  tem  abusado  e  muito  das  re- 
lações, que  estão  travadas,  como  succede  quasi  sempre  en- 
tre o  forte  e  o  fraco:  mas  a  própria  civílisação,  que  tudo 
comsigo  arrasta,  vae  ensinando  ás  nações  grandes,  que  a 
justiça,  quando  não  fosse  uma  divina  lei  gravada  no  co- 
ração de  todos  os  homens,  é  o  único  systema  practicavel  e 
conveniente  em  todas  as  manifestações  da  natureza  humana 
e  dos  povos  entre  si.  Conforme  pois  a  civílisação  for  ga- 
nhando terreno,  lambem  a  práctica  da  justiça,  que  é  um  ele- 
mento d'ella,  o  ha  de  ganhar,  e  o  melhor  dos  progressos 
será  constituir  sempre  o  homem  e  os  povos  em  tal  situação, 
que  o  direito  e  o  bem,  quando  se  não  tornem  respeitáveis 
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por  serem  leis  moraes,  dicladas  a  todos  os  espíritos  pelo  su^ 
premo  legislador,  tomem  tal  necessidade  de  ser,  olhados 
pelo  lado  das  conveniências,  que  o  homem  só  por  elles 
faça  obra. 

Não  é  pois  o  iberismo,  que  nos  dá  a  fortuna  de  Portugal 
n'este  ponto;  o  systema  racional  é  apertar,  quanto  ser  possa, 
os  nossos  vínculos  com  a  Inglaterra,  e  reformar  o  que  hou- 
ver de  injusto  nas  relações  dos  dous  povos  entre  si. 

As  relações  d'um  com  outro  paíz  não  são  creações  arbi- 
trarias da  vontade  humana  e  do  legislador;  procedem  da 
própria  natureza  das  cousas,  e  as  leis  são,  como  disse  Mon- 
tesquieu,  relações  necessárias,  que  se  deduzem  da  natureza 
das  cousas. 

Elevemo-nos  pois  pela  moralidade  pública,  pela  boa  ad- 
ministração e  pela  desinvolução  das  nossas  industrias  á  al- 
tura d'uma  verdadeira  nação,  e  d'este  modo  conquistare- 
mos a  nossa  verdadeira  independência,  e  tomaremos  o  lo- 
gar,  que  nos  cumpre  representar  entre  os  povos  civilisa- 
dos. 

O  iberismo  salvar-nos-ia  d'uma  lyrannia,  se  é  qne  existe, 
para  nos  entregar  a  outra,  que  acima  vimos  ser  mais  cruel. 

Além  disto  seria  a  Hespanha,  que  nos  libertaria  da  in- 
fluição ingleza?  Pois  a  Hespanha,  que  consente  em  Gi- 
braltar uma  fortificação  britânica,  não  está  ainda  mais  con- 
trariada na  sua  dignidade,  que  Portugal? 

2.°  Similhança  do  caracter  portuyiiez  e  hespanhoL  Sup- 
põem  alguns,  que  a  vísinhança  d'estes  dous  paizes  imporia 
similhança  dos  caracteres  moraes,  políticos,  e  lílteraríos 
d'ambos;  mas  para  o  crer  será  mister  fechar  os  olhos  para 
não  ver  a  heterogeneidade,  que  milita  entre  as  notas  cara- 
cterísticas dos  dous  paizes. 

Ha  na  verdade  muita  similhança  na  historia  dos  dous 
paizes  ;  ambos  tiveram  as  mesmas  glorias,  ambos  os  mes- 
mos ou  similhantes  desastres,  ambos  tiveram  na  Europa 
uma  missão  muito  similhante,  e  ambos  se  mutuaram  re- 
ciproca influencia.  "Na  corte  de  D.  Manuel  falla-se  o  cas- 
telhano a  par  do  portuguez.  Gil  Vicente  nas  suas  obras 
escreve  versos  portuguezesde  envolta  com  versos  castelha- 
nos; o  Cancioneiro  de  Resende  apprescnta  versos  castelha- 
nos; Sá  de  Miranda  escreveu  muito  em  castelhano,  e  o 
mesmo  fez  lambem  o  nosso  famoso  Camões. 
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Houve  tempo,  em  que  os  dous  paizes  viviam  com  uma 
certa  simiíhança  de  situações  ;  por  isso  se  diz  nos  Lusíadas  : 

Do  Tejo  ao  China  o  portugiiez  impera, 
D'um  polo  a  outro  o  castelhano  voa  ; 
E  os  dous  extremos  da  redonda  esphera 
Dependem  de  Sevilha  e  de  Lisboa. 

Esta  mútua  simiíhança,  esta  amizade  comtudo  não  con- 
duzia ao  iberismo;  era  filha  da  confiança  reciproca  dos 
dous  paizes  na  sua  independência,  e  tanto  que  desde  1 040, 
era  da  nossa  insurreição,  que  nos  libertou  de  Cíisteila,  os 
dous  povos,  que  tão  unidos  moralmente  pareciam,  come- 
çaram de  se  distanciar  mais  e  mais,  até  chegarem  pouco 
e  pouco  á  separação,  em  que  se  acham. 

É  que  Portugal  foi  sempre  cioso  da  sua  independência, 
e,  desde  que  uma  bem  fundada  desconfiança  lhe  fez  ver  o 
espirito  de  Castella,  arredou-se  d'ella  a  ponto  de  militar 
presentemente  entre  os  dous  paizes  uma  completa  hetero- 
geneidade. 

Com  effeito  em  quanto  que  o  castelhano  é  completa  e 
ardentemente  accendido  com  as  paixões,  que  o  dominam, 
ou  sejam  boas  ou  más,  cegando-lhe  a  luz  da  razão,  o  por- 
tuguez  conserva  nos  sentimentos  aquelle  peso  e  medida, 
fiadores  de  cordura  nos  actos,  que  practíca  :  mas  sabe-se 
arrobar  com  ardente  enlhusiasmo  e  com  aquella  furia,  de 
que  falia  Camões,  quando  vè  com  os  olhos  d'alma  e  as  vo- 
zes do  coração,  que  tem  a  vencer  uma  grande  causa,  por 
exemplo  a  da  sua  independência. 

Se  comparamos  com  as  d'aquelle  povo  as  nossas  revolu- 
ções fácil  acharemos,  que  a  balança  da  prudência  e  da 
pacificação  pende  em  nosso  favor,  ao  passo  que  em  Cas- 
tella domina  uma  eíTervecencia  tal  de  paixões,  que  é  im- 
própria para  assignalar-nos  essa  sobriedade  de  paixões  po- 
liticas, esse  instincto,  que  tão  bem  quadra  a  um  povo  amigo 
da  civilisação  raaiormenle  da  mais  estimável:  a  civilisa- 
çào  moral. 

Castella  consenie  em  si  um  escândalo  enormíssimo,  qual 

é  o  dos  fusilamentos,   a  que  se  expõe  quem  se  arrisca  a 

levantar  um  grilo  de  insurreição.  Em  (juanlo  que  o  direito 

philosophico  das  gentes,  os  princípios  de  direito  penal 
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exigem,  que  aos  fautores  d'uma  revolução  só  se  appliquem 
outras  penas,  os  nossos  visinhos  timbram  pelo  inverso  em 
proclamar  a  desrazão,  a  iniquidade,  a  barbaria  e  a  fereza, 
adoptando  os  fusilamentos ;  e  tanto  este  meio  repressivo 
está  em  voga  no  paiz  visinho,  que  os  governos  mais  libe- 
raes  o  têm  lá  praticado  contra  os  sentimentos  da  Europa 
civilisada.  Em  Portugal  pelo  contrario  desde  a  enthronisa- 
ção  do  syslema  constitucional  em  1834,  em  que  pese  aos 
nossos  ódios  políticos  e  revoluções,  tem-se  tomado  pela  rota 
opposta,  não  só  por  se  consignar  no  nosso  código  politico  o 
direito  de  amnistiar,  mas  também  abolindo  expressamente 
pela  reforma  do  mesmo  código  a  pena  de  morte  nos  crimes 
políticos  (l).  Exemplo  notável  de  civilisação,  que  a  uma 
nação  poderosa  dá  uma  nação  pequena  em  força  numérica, 
mas  grande  pelo  espirito! 

Em  Castella  ha  policia,  perfeitamente  organísada  para 
guarda  dos  cidadãos  e  da  propriedade,  para  manutenção 
do  socego  e  da  segurança  ;  ha  lá  todavia  mais  criminali- 
dade e  menos  ordem  e  segurança  do  que  em  Portugal, 
onde,  como  se  sabe,  dorme  quasi  completamente  a  policia. 
Isloaccusa  n'aquelle  paiz  uma  índole  cruel  e  desordenada 
e  no  nosso  um  génio  suave  e  docilissimo. 

É  qiiv^i  Portugal  n'esla  relação  é  a  pomba  da  Europa. 

A  Hespanha  não  tem  liberdade  de  imprensa,  ou  tem-n'a 
tão  limitada,  que  é  apenas  uma  sombra  de  liberdade  a  que 
ella  possue:  Portugal  tem-n'a  amplíssima,  e  pôde  n'este 
ponto  solírer  comparação  com  os  povos  mais  civilisados  do 
mundo. 

A  língua  castelhana  é,  por  muito  que  digam,  mui  dis- 
tincta  da  portugueza  ;  a  língua  de  D.  Alonzo  de  Ercilla 
não  é  certamente  a  de  Camões;  são  duas  línguas  belJis- 
simas,  porém  dillerentes  e  irreductiveis. 

Quanto  á  litteralura  dos  dous  paizes  ha  discrepâncias 
irizanies.  Os  Hcspanhoes  não  teui  uma  verdadeira  epopeia 
nacional;  os  Portuguezes  tem-n'a  tão  admirável,  mages- 
osa  e  solemne,  que  vale  mais  para  o  nosso  povo  do  que 
milhares  de  romanceiros.  Os  ÍAisiadas  são  um  eterno  pro- 
testo contra  (luem  ousasse  desmerecer  ua  nossa  naciona- 
lidade. 

(1)      Vcja-stí  n  Cíirla  Consl.  e  Aclo  .i.ld. 
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Falle  do  grandioso  aiiclor  dos  Lusiadds  um  poda  con- 
temporâneo, o  sr.  Palmeirim: 

«Mas  a  fama  portugueza  ^ 

N'esle  sec'io  de  torpeza 
Só  leni  por  toda  a  grandeza 
A  Camões  por  pedestal ! 

Alli  vivem  as  victorias, 
Já  do  povo,  ja  do  rei; 
Alli  vingara  as  memorias 
Alcançadas  pela  lei; 
É  pharol  da  nossa  fama ! 
Alli  vive  o  Castro  e  o  Gama, 
Em  versos  alli  proclama 
Triumphos  da  nossa  grey» 

Portugal  tem  lido  lambem  excellentes  [irosadores,  hel- 
lissimos  poetas  lyricos,  tem  florescido  em  lodos  os  ramos 
variadíssimos  da  grande  arvore  da  lilteralura,  lem  bri- 
lhado pelas  sciencias,  e  tem  nma  liileratura  contemporâ- 
nea, que  não  leme  comparação  com  as  dos  outros  povos; 
notando-se,  que  tudo  isto  tem  sem  se  ter  inspirado  pela 
litteratura  castelhana,  pois,  como  é  sabido,  tão  grande 
tem  sido  a  separação  moral  dos  dous  povos,  que  faz,  com 
que  até  não  existam  entre  os  dous  paizes  relações  lille- 
rarias  importantes,  o  que  é  muito  para  lamentar-se. 

Portugal  lem  imitado  e  imita  muitos  dos  costumes  in- 
glezes  e  francezes;  nunca  os  castelhanos. 

Portugal,  digamol-o  sem  rebuço,  ainda  vê  Caslella  com 
os  mesmos  olhos  odientos,  com  que  a  encarava  durante  a 
ominosa  usurpação  philippina;  Caslella  emíim  não  lem  que 
agradecer  sympalhias  e\n  Portugal. 

Este  é  o  fado,  esta  a  verdade. 

Teriam  os  traços  de  penna  do  legislador  o  poder,  o  con- 
dão de  quebrar  estas  diíferenças,  esta  heterogeneidade? 
Fariam  ainda  o  milagre  de  apagar  os  ódios,  que  lavram 
entre  Portugal  e  Caslella? 

Acredilal-o  seria  desconhecrr  totalmente  o  elemento  his- 
tórico das  leis  orgânicas  das  sociedades,  (pio  são  como  arvo- 
res, que  só  prendem  e  fructiíicam  em  lerra  idónea  e  amiga. 
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Não  leni  pois  ainda  razão  de  ser  o  iberismo;  só  nasce 
de  illusões,  que  a  recta  observação  desfaz  e  não  consente. 

3.°  AbatOnento  da  nação  portugueza  e  prosperidade  da 
castelhana. 

A  nossa  desastrosa  campanha  de  Alcacer-Quibir  termi- 
nou o  proseguimento  das  nossas  glorias  antigas,  alcança- 
das sobre  o  gentio  com  a  ideia  da  conquista,  sanctificada 
não  só  pelo  sentir  do  tempo,  senão  lambem  pela  civili- 
sação,  que  derramávamos  por  longes  terras,  maiormente 
pela  civilisação  chrislã.  Mas  aquella  espantosa  calastrophe 
marcou  a  epocha  da  nossa  decadência,  que  depois  foi  con- 
tinuada pela  tenebrosa  administração  politica  do  Cardeal 
D.  Henrique,  e  finalmente  completada  pela  intrusão  dos 
Philippes. 

Estes,  em  vez  de  acarearem  as  nossas  sympathias,  es- 
mera ram-se  em  nos  esmagar  e  deprimir  com  oppressões  e 
vexames  incomportáveis,  de  modo  que  o  tempo  do  seu 
dominar  foi  uma  quadra  de  verdadeira  agonia  em  Portu- 
gal. 

A  restauração  da  nossa  independência  veio  pôr  termo 
a  tão  violenta  situação;  mas  Portugal  estava  sangrado  por 
tantos  successos  funestos,  e  já  lhe  não  pulsavam  as  veias 
com  o  sangue  impetuoso  dos  Castros.  Tivemos,  é  verdade, 
grandes  victorias,  mas  não  tivemos  administração,  nem 
industria,  além  de  muitas  outras  causas  moraes,  que  con- 
correram poderosamente  para  o  nosso  abatimento. 

Tivemos  depois  um  período  glorioso  com  a  administra- 
ção do  Marquez  de  Pombal,  mas  depois  todos  sabem,  que 
perdemos  o  Brazil  e  fomos  agitados  com  muitos  acouleci- 
menlos,  até  que  em  1834  se  abriu  uma  nova  epocha  de 
gloria,  porque  alvoreceu  a  liberdade,  e  com  ella  a  vida 
e  o  movimento.  A  nossa  educação  constitucional  todavia 
ainda  não  era  comoçada  e  por  isso  temos  solírido  graves 
agitações. 

Todos  estes  factos,  que  ahi  íicam  em  rápido  e  imper- 
feitissimo  esboço,  enfraqueceram  muito  o  nosso  paiz;  nin- 
guém coHíludo  pôde  contestar,  qtie  temos  vivamente  me- 
lhorado a  nossa  situarão  moral  e  material,  e  para  o  pro- 
varmos bastaria  comparar  l*ortugal  de  1834  com  o  de 
1803. 

Em  lodos  os  paizes  ha  (juadras,  em  í|ue  se  appresentam 
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fracos  e  desalentados:  mas  com  o  correr  dos  tempos  como 
que  resurgom  dum  lelhargo,  e  vokem  á  vida,  á  civili- 
sação.  Portugal  já  encetou  esse  período,  e  por  uma  sabia 
administração  poderá  dentro  em  pouco  moslrar-se  á  Eu- 
ropa como  nação  feliz  e  poderosa. 

Não  seria  comtudo  a  nossa  pobreza  motivo  de  perder- 
mos a  nossa  independência,  pois,  se  hoje,  senhores  da 
nossa  autonomia  politica,  soffremos  má  administração 
dos  nossos  rédditos  públicos,  muito  mais  sotTreriamos,  en- 
tregando-nos  ao  arbitrio  feroz  d'uma  outra  nação,  que  nos 
tomaria  sempre  como  conquistados,  e  nos  tractaria  como 
escravos  seus,  como  uma  outra  Galliza. 

Quem  tracta   mal  os  seus,  como  tractará  os  extranhos? 

Nao  cremos  também,  que  os  nossos  visinhos  lenham  tal 
abnegação,  que  nos  ponham  em  casa  a  riqueza,  de  que 
elles  la  carecem. 

Não!  para  exemplo  das  suas  boas  intenções  basta  apon- 
tar o  governo  philippino,  que  era  voraz  de  toda  a  nossa 
dignidade,  riqueza  e  civilisação. 

A  melhor  propriedade  e  riqueza,  que  pôde  ter  um  povo, 
é  a  da  sua  independência,  da  sua  liberdade  ;  todas  as  ou- 
tras hão  de  provir  d'esta.  Não  foram  as  cebolas  do  Egy- 
pto,  que  felicitaram  o  povo  hebreu,  nem  as  lentilhas  de 
Jacob,  que  engrandeceram  Esaú.  Venda  um  povo  o  seu 
direito  de  independência  e  será  como  os  Hebreus  no  Egy- 
pto;  venda  o  seu  direito  de  liberdade,  como  Esaú  o  direito 
de  primogenitura,  e  será  um  opprimido,  um  escravo. 

Por  isso  mesmo  que  um  paiz  pôde  ser  pobre,  é  que 
mais  carece  de  independência  para  poder  melhorar  a  sua 
situação,  e  para  não  ter  lambem  pobreza  da  liberdade, 
que  é  o  seu  mais  precioso  Ihesouro. 

Vale  mais  ser  pobre  e  homem,  que  rico  e  escravo. 

Mas  se  nós  demonstrámos  a  nossa  civilisação  moral,  se 
provámos,  que,  sendo  privados  de  fusilamenlos,  disfru- 
ctando  a  liberdade  de  imprensa,  e  tendo  um  caracter  dó- 
cil, lemos  superioridade  de  civilisação  moral,  não  será 
esta  a  melhor  das  venturas? 

Para  que  engrandeceremos  tanto  os  extranhos  á  custa 
e  em  prejuizo  da  nossa  própria  civilisação? 

Se  pois  é  certo,  que  somos  superiores  aos  castelhanos 
na  civilisação  moral,  falta-nos  somente  equiparar-nos  a 
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elies  na  material.  Ora  n'esta  já  temos  ganhado  também  al- 
gumas victorias  e  bem  recentes  sobre  a  própria  Hespaniia. 

Se  consultarmos  a  estatística  dos  prémios  e  menções 
honrosas,  alcançadas  pelos  differentes  paizes  na  exposição 
universal,  aue  em  1862  teve  logar  em  Londres,  veremos, 
que  alcançámos  sobre  a  Hespanha  uma  vicloria  completa, 
Ião  extraordinária,  e  tão  grande,  que  não  foi  alcançada 
sobre  ella  só,  mas  ainda  sobre  outros  paizes,  especial- 
mente na  secção  dos  productos  agricolas,  propriamente 
d i cios. 

Dizem  ainda,  que  em  Portu^gal  ha  maus  governos,  má 
administração;  mas  outro  tanto  e  peior  succede  em  Hes- 
panha. Dizem,  que  em  Portugal  não  ha  harmonia  entre 
a  receita  e  despeza  pública,  mas  também  o  mesmo  ícm 
succedido  na  Hespanha,  e  além  disto  Portugal,  segundo 
dizem  as  estatísticas,  é  o  paiz  menos  tributado  da  Europa; 
d'onde  se  vê,  que  se  o  augmenlo  e  a  melhor  distribuição 
e  cobrança  dos  tributos  for  por  deante,  realisaremos  o 
grande  problema  da  harmonia  da  receita  com  a  despeza. 

Se  os  nossos  visinhos  têm  conquistado  mais  civijisação 
material,  se  por  exemplo  estão  mais  adeantados  que  nós 
em  vias  de  conimunicação,  ninguém  dirá,  que  nós  não 
vamos  também  progredindo  muito  n'este  género  para  den- 
tro em  pouco  os  e(|uipararmos. 

Quanto  á  importância  politica  dos  dous  paizes  não  são 
os  Castelhanos,  que  têm  o  direito  de  accusar-nos  e  depri- 
mir-nos;  pois  elles  consentem  em  soíírer  o  escândalo  maior, 
que  pode  soffrer  uma  nação;  consentem,  que  os  inglezes 
tenham  uma  fortificação  em  território  hespanhol,  a  fortifi- 
cação de  Gibraltar! 

Consentem  ainda  mais  em  dar  á  Inglaterra  uma  decla- 
ração escripla,  de  que  não  se  engrandeceriam  territorial- 
mente na  Africa,  por  occasião  da  última  guerra,  que  lá 
sustentaram;  e  o  motivo,  que  os  inglezes  deram  á  exi- 
gência de  tal  declaração,  foi  terem  ciúme  do  engrande- 
cimento da  Hespanha  no  estreito  de  Gibraltar  por  causa 
da  fortificação,  que  líi  possuem  ! 

Que  baixeza  n[)ontarào  os  Castelhanos  similhanle  a  esta 
no  nosso  paiz?  Não  somos  nós  que  temos  o  direito  de  cha- 
mar á  Hespanha  colónia  inrjleza? 

Não  tem  ainda  a  Hespanha  no  meio  da  Europa  a  im- 
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portancia,  que  a  sua  grandeza  lhe  peraiilte;  nem  tem  o 
crédito,  que  podia  ter;  e  pódc  ultrajar-uos  de  pouca  im- 
portância ? 

Um  paiz  pôde  ser  pequeno  em  território,  e  em  força 
numérica,  mas  grande  pelo  espirito.  As  nacionalidades 
não  se  sustentam  hoje  pela  forca,  mas  pela  civilisacão. 
Bem  pequena  é  a  Bélgica,  e  ninguém,  põe  em  dúvida  a 
sua  existência  politica  independente,  porque  a  sua  civili- 
sacão é  fiadora  da  sua  independência. 

Mais  alguns  outros  pontos  tem  sido  tocados  para  nos 
levar  ao  iberismo,  como  o  exemplo  da  Itália,  que  se  en- 
grandeceu com  annexações.  Não  tocaremos  este  ponto  se- 
não de  passagem,  dizendo,  que  a  Itália  em  todos  os  tem- 
pos "^e  sentiu  uma;  ha  la  o  mesmo  sentir  em  todas  as  cida- 
des, o  mesmo  pensar  em  todos  os  grandes  homens  d'aquelle 
paiz. 

Roma,  Turim,  Florença,  Nápoles,  Veneza,  todas  essas 
cidades,  que  têm  sido  theatro  de  grandes  glorias,  sentem, 
que  toda  essa  gloria  pertence  ao  mesmo  paiz,  á  Itália. 

O  exemplo,  que  citam,  é  por  tanto  inteiramente  con- 
traproducente e  bem  pensado  antes  é  próprio  para  nos 
dissuadir  do  iberismo. 

Podíamos  ainda,  considerar  outros  pontos,  mas  julgamos 
ler  tocado  nos  principaes. 

A  uns  terá  parecido  extenso  este  nosso  trabalho,  a  ou- 
tros breve;  não  podemos  contentar  a  todos,  e  a  todos  da- 
mos uma  única  resposta,  e  é  que  n'estas  considerações, 
jque  ficam  expostas,  tivemos  por  único  fito  servir  a  pátria, 
''desvanecer  algumas  illusões,  para  ficar  patente,  que  o  ibe- 
rismo, quando  não  seja  inteiramente  impossível  e  incon- 
veniente, será  pelo  menos  d'uma  realisação  tão  distante, 
que  não  nos  é  dado  por  ora  antever  uma  épocha,  em  que 
estejauí  supprimidas  Ião  graves  difíiculdades. 


FIM 


ERRATAS  PRINCIPAES 


Pag.  Linh.  Erros 

1  12  fero. 

i  íi  consagrados 

6  36  corasigo 

9  7  fumo  derramando-se 

13  30  beldabe, 

35  14  d'8sle  mundo 

48  41  empunhou 

51  25  filhos, 

§8  14  fftre  a: 


Emendas 

fero, 

consagradas 

consigo 

fumo,  derramando-se, 

beldade, 

da  vida  n'este  mundo.. 

empenhou 

filhos 

fere-a;. 
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